




















LONDRES, 





tação ferroviária. 





15 — (UNITED 


rádio de Moscgu acaba de anunciar que as tropas rus- 

sas reconquistaram um centro de distrito, três locali- 
dades povoadas-e uma 'estação ferroviária - 

Na zona do Donetz: setentrional, os russos recuperaram 

une centro -de distrito. seis localidades habitadas e uma es- 


“ANO 69 =—N. 13 — Rio de neiro 








AS “FORÇAS ALEMAS NO CÁUCASO SE- 
TENTRIONAL RETIRAM-SE NA MAIS COM- 
PLETA DESORDEM, ABANDONANDO 

PORTANTE MATERIAL BÉLICO 


IM- 


PRESS) — URGENTE * 


E na região de Zimovniki reconquistaram um centro de 
distrito, 13 localidades povoadas e duas estações ferroviárias. 


erlim lan- 
ão encer- 


É- APELO DESESPERADO 
Es LONDRES, 15 (U. P.) — A rádio-emissora de 
ICE çou um segundo apelo dirigido ao 6º exército ale 
Hi rado em Stalingrado, pedindo-lhe para que resista a todo 














LONDRES, 16 — (U. PS 


rá! 3 forças aliadas, protegidas 


por uma intensa cortina de 
canha, 


posições alemães de Kairouan, ao 
passo que a famosa “Esquadrilha 
Lafayette” levou à máxima inten- 
sidade sua ação contra os objeti- 
vos inimigos, Descendo sobre 
| Kaicouan, procedentes de duas di- 
reções, desde suas posições nas 

montanhas, us tropas francesas 
as unidades blindadas norte -ame- 
ricanas obrigam os alemães a te- 
cuar gradualmente, Kairouan é a 
porta de entrada para O impor- 
tante porto inimigo de Susa, e, ao 
Re parece, os aliados estão con- 

esntrando poderosos efetivos con- 


(pio tes 


Indio para OS il 


caem lentamente sobre as 








O decreto-lei, ontem as- | 
sinado pelo cheje 


vw 1 do governo 
presidente da Repúltdica às 

O ginou o seguime decrsto 
lei; 


“art, 1º — E” concedido indulto 
“uôs sorteados insubmissos que eati 


CE METTo “ 


Ye verem presos, - aguardando - julga- 

E “mento ou cumprindo senteuça. na 

to data em que entrar om vigor v 
“presente decreto-lei, 


sa 


Art. — Os termos de iu 
missão dos imultados serão cunçe 
tados nos corpos onde se encontra: 
independememente de quais 
quer formalidades judiciais, por ve 
Gem do respectivo comandante, e 
fcixaão de ser lavrados quasdo 
não o tenham sido, em Lempo, la 
meudosc disso mencão em bole 
Ermo vs processos em curso 
vão arquivados, na fase em que se 


vom, 


e 


acharem, por despacho do rest 
Wente do Supremo Eribunal Mitnar 
cu do Conselho de Justiça, ou do 
lAuditor, conforme o caso, <expe 
dindose as comunicações mecesta 
ras es 

Art. 3º Revogantse as aioqly 
sicões im contrário 


*4 





o custo “com disciplina cega e sem vacilações”, 
do que “o Fuehrer pensará por eles e pelo seu destino”. 


fogo da artilharia de mon-1 


sHbmiSSOS rigados EE 


acrescentan- 


(Conclue na página 10) 














MPORTANTE PO. | 


tra a guarnição germânica da cl- 
dade, já estando estabelecidos em 
uma extensão de cerca de 16 qui- 
lômetros de colinas que dominam 
Kairouan, das quais a artilharia 
franco-norte americana canhoncia 
constantemente as forças do Eixo. 

Por sua vez, os pilotos france- 
ses da “Esquadrilha Lafayette”, 
reconstituida com caças norte 
americanos “Lightig”, “Lokeed” e 
“Aircobra”, atacam a navegação 
inimiga e os portos de Susa 
fax, intensificando a ofensiva 
aérea aliada no  Protetorado da 
Tunisia, 

Durante a noite as forças alia- 
das de tera consolidaram suas 
posições, com o objetivo de eli. 
minar os postos- alemães isolados 
em torno de Kairouan, capturaram 
mais de 80 prisioneiros e aniguila- 
ram um destacamento inimigo, 

(Conelue na página 10) 
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TORPEDEIRAS NO 
“O NOROESTE. BoA DE Ea 


cedido indulto aos sorteados insubmisso” 





| 





Atacam os franceses de Surpresa 
a sudoeste de Dont du Fahs 


TOMADA DE ASSALT 

SIÇÃO DO EIXO NA TUNÍSIA E ANIQUILA- 

DOS OS SEUS DEFENSORES — OBRIGADOS 
A RECUAR GRADUALMENTE 





Hoje, o reinício | da ofensiva do deserto 








Diretor: 








O NOTAVEL “RAID” 


$ 


ao) 





O “Arc-en- 





A nosição da Argentina 
ante o rompimento do Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 15 (UM. Ros 


embaixador da Argen- 

tina no Chile, sr. Gui- 

raldes, conferencicu com 
o chanceler chileno durante 
mais de meia hora. Ao sair 
da chancelaria, Guiraldes es- 
cusou-se fazer qualquer de- 
claração sobre o assunto da 
conferência, Sabe-se, no en- 
tanto, que ele tratou da por 
sição da Argentina, ante o 
possivel rompimento do Chile 
com o Eixo, 





EA 








> 
'EDIÇÃO DE HOJE 


12 PÁGINAS 


NA CAPITAL 
INTERIOR 
crutavos 


1 
| 

- | 
E | 
11 
| 
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| BERLIM ANUNCIA ( QUE os BRITÂNICOS | 
| ESTÃO A PONTO DE LANÇAR 150.000 HO- 
MENS CONTRA O DESMANTELADO 
— “AFRIKA KORPS” 


LONDRE3, 16 (U.P.) — URGENTE 
NFORMA a agência alamã “D, 
N. B.” que é esporado para 
amanhã o reinício da ofensiva 
do. general Montgomery, co 
maundanta do 8,º Exército britânico, 
contra oa ramanescentea das forças 
de Ronimel na Africa do Norte. 
TODO O PODFERIO INGL&: CON. 
TRA OS ALEMÃES 
LONDRES, 15 (U, P) O Minta- 
tério da Propaganda do Reler, pre- 
parando, ao que parece, o espicito 
do povo antes de lhe dar quis no- 
tclas da Áfricy Setentrional, anun- 
clou que os britânicos estão à pon- 
to de lançar 10 divisões — uns 150 
mil homens coutra o Afrika 
Kovcps na Telpolitânia. Uma tnfor- 
mação da agência oflelal alemã 
transmitida pela rádio de Berlim, 
núuncia que se espera para dentro 
de poucos elas um novo atáque do 
general Montgomery, adundtindo 
que o marechal Rommel está aten= 
to ao avanço para o norte das for- 
ças francesas combatentos, pLuco- 
dentes do lago Techad, as quais já 
ocuparam Ferszan Se os ulemãos 
dizem a verdade, o general Motgo- 
merv areojou todo o podera do 8.º 
edeçho contra o tatmi£go na sona 


em eo e e e 


do “wadl' Zam-Zem. a 280) quilo- 
mueiros a audeste ds Trípoli, 

Segundo a emissora de Ber'lm, as 
forças britânicas estão dispostas da 
seguinio forma: 


A 44 au 55º divisões d+ mulan- 
taria britânica sobre o camiuho da 
Costa. 

A 10º brigada de tanques beritá- 
nies, mails ao sul 

A 7º belgada blindada e 4 divi- 
visões neo-relandesas, ma als marte! 
dtonal 

Por trás da Juba de (rente 





veupam posições us 1% divisão tlin- 
vade ca 500 de infantaria, ambas 
briânicas. recemehegadas à frente 
sasim como outra divisão britânica 
e uma Indá | 

PARA A PRÓXIMA GRANDE 

OFENSIVA 

CAIRO, 15 (U, P, As forças 
néresa nliadas us Líbia intenstítca- 
ram o ritmo do aua ofensiva con- 
tra os restos do Afrika Korpa | 
prosseguindo cm seus ataques du) 
cante as HM horas do dia, Sjmulta- | 
nesmente os submarinos aliados 
continuavam em sua campanha con- 
tra a navogação do lixo que teu- | 
ta transportar reforços paro os, 


(Conclue" ma pãg. 10) 








Wiladimir Bernardes 


[estreita entre as forças armadas 


! carenhãas de Moraes 














DE MERMOZ E COUZINET, 
MITIU O PROGRESSO DA AVIAÇÃO COMERCIAL 


Ciel" na pista do Compo dos 


À dez anos. a 16 de janeiro 
h : 1933. o avião Couzinet 

trimotor Hispano 650 HP., o 
“Arec-en-Ciel”", atravessava o Atlán- 
tico Sul, de São Luiz do Senezal a 
Natal. 

Esse vôo marcava 0 lim dos rates 
Agolados e dasepróezas. esportivas. 
Fra a primeira vez que um apare 
lho 
ra o transporte comercial atraves- 
sava um oceano. De um peso toral 
de 15 toneladas, equipado com três | 
motores AClESSIVEIS CM te pala uq 
manutenção e reparo e cem viagem | 
o “ArcenCrelO. comportava Iuoa 
tripulação de 6 pessoas: 
piloto Mermoz e o seu co-piloto, ca 
pitão Carcetier, atualmente coman 
dante da aviação da França Com 
batente em Brazmavillo, o navega 
dor comandante Maillous, o radio 
telegrafista Manuel, o mecânico 
Jousse e o construtor desse apare 
lho inteiramente novo, um capo 
de 26 anos, René Couzinet 

A travessia foi efetuada com ama 
regularidade do cronometro vê 
locidade média de 227 quilômetros 
po Os “olipper= atuais noo 
ultrapassaur dessa média. O recorde 
Amico Sul 


o grande 


| 

] 
a 
tora. 


de velocidade sabre o 
estava batido. 

No dia 
no Compo dos Aflomsos 


seguinte. 47 de tanena, 


a DS 


uma 


tidão entustástica aguardava o avião | 


que abria a éra das ligações te | 








A colaboração d da F.A.B.ao Exército 


UM OFÍCIO DO MINISTRO DA GUERRA. GENERAL GASPAR. 
DUTRA, AO MINISTRO SALGADO FILHO 


ministro da CGuerra, em avio 

ao seu colega da Acronáati 

ca, tcanamitiulhe cópia ds 
uma referência elogioss feita pelo 
comandante ds 7º Região Militar 
ao brigadeiro Eduardo Comes 
mandame ds 2* Zona Aécres 
virtude colaboração que vem 
sendo prestada pela Forca Ácrea 
seu comando, CO) general Eurico 
Gaspar Dutra, ao lazer comu 
nicação, considera merecidas a= 1€ 
ferências e encarece a necessita 
de da colaboração cada vez mais 


<o 
qa 


ao 


Essa 


pais, em qualquer situação 

O aviso remetido so ministro da 
Aeronáutica está assim redigido: 

“Tenho «a honra de transmitic s 
vossa excelencia, para os fins que 
entender convenientes, cópia do oil 
cio que acabo de receber do se. e 
nocal de divisão João Baptista Mas 
comandante da 


verdadeiramente planciado pa | 


em | 


do | 


QUE PER- 
MUNDIAL 


Affonsos 


gulares entre os oceanos. Em so 

no do sr. Kammeres. embaixad.s 
de França. e do sr. Edmond d O.i- 
veira, representante geral da Ae; 
postale. reuniram-se os embaixado 
res da Argentinas, do Uruguai e ci 
Chile, altas autoridades nacions's 
e as-tripulações das aviações mik 


tares' e naval do Brasil: o ma'cr 
Antonia Úuedes Myniz hoje bi 
sadeira dá ar. o p lato cel, Newton 
Braga. hoje ixusimente brizade: 

do s o ama ndante Amil a” Pe 
dernejas, hole brigadeiro tamem 

ws tfenentes Wanderles Ju! £ 


(Conclue na pág. 12: 


Ds japoneses nao 
suas tropas e 





ço e A e 


| À ação das incas forpeder ds frustrou mais 


uma tentativa nipôni 


forças bloqueadas 


WASHINGTON 


E AIS uma vez 
/ 


los Janoneses pura 
forçar Ou abastecer suas 
Li Dpsa er 
relevo 


Guadatennal 
tre ques se encontram 


19 — (U. P.) 


o 


pos er 


a gravidade da situavão 


nessa te- 


ZiHÃO. Acredita-se que O Inimi xo 
tera ums 2a. 000 hOiens oyo 
entrados no extremo nordeste | 








7* Região MHitar, acerca da iuos 
timavel colaboração e assistência 
que lhe tem sido prestada. no Na 
deste. pelo sr. brigadeiro Edusrdo 
comandante das Forças Ac 
2* Zona 


Gomes, 
reas ds 


O comando da 7º 
me 


Região Musas 
das 


estima 9 | 


constitue depositário sum 


mais vivas expressões de 


miração e agradecimento reta 
cao ilustre 
em evidencia os 
que 


desse 


com 
do 


serviços 


so brizadeiro ar e 


põe ue 


umaveis ha prestado ali 
mado inimitavel espisito 
| colaboração irrestrita alta 
preensão da” ane da 
conjunta das ferção nacionais, em 
qualquer es os “sempre e cada 
vez mais uíidas pela sus missão, 


E 
de 
cr» 


AÇro 
4 


Faço minhas as elogiosas e fere 
Lonas referências do comando ao 
Nordeste ao digas representante sa | 


Forca Acrea Brasiloica » satimo ave 


o traracso | 

















brave ação 
alimentícia pa «Fr 


Os alemães cogitam: es 


he s 

evacuar Paris e 
BERNA, 153 — (UU. PP; 
OTÍCIAS recebidas 
diário "Tribune de G& 
neve” dizem que as au- 
toridades alemãs teem o pro- 
pósito de fazer evacuar a ci- 
dade de Paris. por considera 





pelo 


ser este o único meio para 
aliviar a grave situação exis- 


tente em consequência dy es- 
casser de alimentos. 
Acrescenta-se que os alemães 
já possuem um plano parx 
evacuar um milhão de pari- 
sienses, plano que será leva 
do & prática em futnro pró 
ximo,- 
Alina se: ainda ate 
mães à intenção as as 
(ReRSeaR sem motivos imperio 
Sos para permanecer em Paris 
[| uue abandonem 
catamente 


a cidade im- 
Os evacuados st 
ram enviados para lugares 
inas proximidades de Pari 
onde há maior abundancia de 
iprodutos alimentícios 


cONSenuem reicIça 
m Guadalcana! 


, 


| 


ca para abastecer as 


pda diha + eficaz O gunio es 
jubelecião em torno dessa zona 
| com av'ões e unidades navafa 
tem impedido qo atastecirdento 
o naê gUavoição em proro 
cao anreciave! a Gilman tem 
=| tativa ínímiga de nnrorimar -se 
da fiyadalcana! — qm sacpmnta 
no decórier do nes dias TE dd 
(Conclve na pas 12) 





das mesma- tenha cone 
dustre camarada 
A qeerzucia do general Mas are 


meto 4 


nhas de Moraes é 


sep mnte 


| Em fase delicada por que ques 
Va nacão ecem particular a sua te 
dormo nodestica, é COM grande za 
| tislação que faço chegar qo combo 
| cimento de “ excia a mera 
Eeontinus e mestimavel colnboracõe 
e asstetcnoa que 4 este q serva dá 
ven emprestgodo ge Foras Áciew 
da 2º Zoma a cura lreate se cnc 
[ta a figura incontundivel de wi 
| gadeiro Eduardo Comes, aulise sb 
esco. valalhados sucanmeavel = qa 
triota sem qjaça 
| So cxpressação assim este “o 
Lanando mada mais faz do que rem 
| 


der a tão destacado quanto me siceia 
ds grandena 
do nosso pais, as muas sinceras ho 
simpidt tributo de md 
| miração e cotima amos Mae dismusa! 


e silencioso aleciro 





menag sms 























































” 


Ed 


“provocara hilaridade, 


CABAVA de ser feita “a 
última perfídia. Emilio 
de Menezes ainda sacudia 


fl 


| Steha em arco sobre a vasta bi- 


godeira. Quando à perfídia, que 
despedia- 
-se à porta da rua, confundin- 
do-se com a toleima dos moços 
tonitos de olhar fisgado nas 
melindrosas que sorriam, discre- 
e amaveis, Emilio, já quase 
evangélico, começou a dizer, 


uh 


CAPRICHO DE SANDANAPALA 


A vida 

Lexalo 

Numa agonia imdômita, cruel... 

é Radamés, é mun vas 
Isalo! 

Yaço-te agora amigo meu fiel... 


Não dormí toda a noite... 


DBrgue-te, 


Deixa o leito de sándalo! 


fsel.,. 
Ouves, escravo, O rel Sardanupalo? 
E' rato o meu 


espaço! 
frorcel! 


Ungole 9 


igual noite toje em 
fmim cala... 
remonta-te ao Hima- 
(lata. 

Ao sul, à lua, vôa, Radamés, 


Não quero que 


Vai, Radamés. 


enquanto a branca Ass'rin NOS 

[meus pés acho, 
query dormir tambem, feliz, debatxo 
Tas duas curvas dos seus brancos 


que, 


Guima, repuxando o colarinho, 
começa : 


ra — ohumilde e grande 
Jesus expl gde 
cruz acima, escadas; 
varados do madeiro, 
cunham-se as 


fpanendas, 


Sobem já, pala 
£€ nos cravos 


Batem os melhos, 


E declama, com profunda 
emoção, todo o maravilhoso so- 
neto “Jesus ao colo de Magda- 
tena”. 

Tocado da sagrada coceira, 
não resistf à tentação de jun- 
tar a minha a essas vozes. E 
disse o 


IN HER BOCK 


Andou. pri- 
fmetro, 
auns mãos: 
(segundo. 
tem no 
imundo 
Estc cuare, cate exquisito chelro... 


Ela andou por aqui... 


Porque há traços de 


Porque ninguem como ela 


Quando terminei os quatorze 
versos, nos quais & comodidade 
de Luiz Delfino tem o prestígio 
estranho de um amavio miste- 
rioso, Olavo Bilac, que se con- 
servara até então com os olhos 
vagos, como na contemplação 
extática de céus remotos, irrom- 
peu triunfalmente com aquela 
pompa verbal que dava fulgor 
e vida a tudo que, como um 
canto órfico, lhe saía da boca, 
* toda a roda encantando ao 
dizer magistralmente o magis- 
tral soneto 


DEPOIS DO EDEN 


Quando a primetra lágrima, vaindo, 
Pisou a face da mulher primeira, 
O rosto dela assim ficou tão HUndo, 


“E Adão beljou-a de uma tol ma- 
fnetra 
que anjos e tronos pelo sEpaço 


Linfindo, 
— Como uma catadupa prisluceira — 
uy seia asas de luz e de ouro aNrindo, 
Rolaram numa esplêndida carreira... 
a a 


a al a, 
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MULA 


as enxúndias com a mão E 


com enfase, o admiravel = 


A envalo! 
Valta-me alguem no meu Febt dos- 


| 

pés. 
E logo Guimarães Passos, | 
| 
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Leoncio Corrêa 





(Para GAZETA DE NOTICIAS) 


Alguns polsando & 


| Ltunha, 
Queriam ver do perto os condenados 
de dor trânsidos, na agonia estranho 


E ante o fulgor dos belos redo- 
(orados, 

Todos pediam punição tamucha, 

Anslosos, mudos, trêmulos, pasma- 
flos,.. 


Esta joia preciosíssima está 
engastada em vol. III, de “Imor- 
talidades", livro de Helena — o 
último livro dos que vem publi- 
cando Thomaz Delfino, no cum- 
primento de uma sublime tarefa 
inspirada pelo culto religioso à 
memória do pai glorioso. Nesse 
volume de “Imortalidades”, 1i- 
vro de Helena, com o sugestivo 
subtítulo de "A lenda do Eden”, 
cese soneto se apresenta com 
modificações profundas, a come- 





próxima mo- | 


car pelo título, que aí tem o 
de “A primeira lágrima”, até à 
própria adjetivação. Todavia, 
o que é essencial no caso, em 
nada alteram a formosura es- 
piritual da inegualavel obra poé- 
tica, que vale todo livro. 


A tarde memoravel em que, 
na Colombo, foram declamados 
esses primores do grande lírico 
de “Posse absoluta”, nós a con- 
sagramos como “a tarde de Luiz 
Delfino”. E há, no evocá-la por 
estes dias sombrios e conturba- 
dos, uma dupla homenagem: de 
saudade pelos meus irmãos que 
partiram, e de imperecivel ad- 
miração pelo mais fecundo poeta 
brasileiro, cujas mãos privile- 
giadas “imortalizam tudo quanto 
tocam”, 


Pelo Mundo 


Salvou-lhe a vida 


em mensagem escrita por uma desconhecida, pudessem sal- 


(Om: diria que os bowus augúrios, beijos é carinhos enviados 


ver a vida de um aviador? Foi, todavia, o que aconteceu 


nesta guerra e é 
Women in Aviation”. 


e q rasgar-se. 
aumentava, pois, logo, 


inesperadamente, a tela não continuou a desfazer-se. 
foi ver o que tinha acontecido. Veri- 
no lugar preciso em que o rasgão da tela tinha sido 
interrompido, esta estava cuidadosamente cosida como que for- 
Essa costura suplementar havia evitado que o 
O aviador descoseu os pontos e olhou um 
papelzinho em que se lia o seguinte: 


nas chegado a bom lugar, 
ficou que, 


mando um bolso. 
bombardeiro caisse. 


os meus bons desejos, carinhos 
assinada — “Scheila”, 


Depois de vários anos 


relatado por Dickey Meyer em seu livro “Needed- 
Um piloto teve que realizar um comprido 
vôo e passar por uma zona em que O 
cra intenso. Uma das asas do seu avião ficou gravemente ava- 
riada. Durante o vôo de regresso q 
O rasgão ta crescendo e a inquietude do piloto 
o seu aparelho ficaria inutilizado. 


fogo anti-aéreo do inimigo 
tela da asa começou a ceder 


Mas 
O piloto, ape- 


“Ao piloto deste avião todos 
e beijos”. A mensagem estava 


Á 46 anos, uma garrafa que continha uma mensagem 


foi jogada por 
5 nas foi encontrada na 


um navio ao mar. Há algumas séma- 


praia da costa ocidental da 


Ilha Norte, Nova Zelândia, e enviada ao astrônomo do go- 
verno, mr. H. W. Wood, em Sidney. Mr. Wood declarou que 


do governo o seu predecessor, 
é do comandante do 


no Oceano Índico. 


Discos 


G 


por mr. G. 
sidade de Yale, figuram 


estipulou, 


por todos os que o solicitem e 


sente”, 








Estão sendo chamados à 1.º Sec- 
ção da Diretoria de Recrutamen 
to (R/T), entre 12,30 e 1430 ho- 
ras, para trataren de assuntos de 
ceus interesses, os seguintes ot 
cais da reserva: 2.º"s tenentes Al- 
fredo Darcy Addison, Alvaci Ge- 
raldo Louzada, Amaro Franco 
Pontes, Augusto Xavier de Lima 
Augusto Teixeira Cardoso, Ama 


Oficiais convocados 
para o serviço ativo 
do Exército 
Foram convocados pur O 


servico ativo do Exfrcito, Os se- 
guintes Oficiais du reserva: 








20s. tenentes Pollux Victor- 
no Coelho, Arthur  Thompsun. 
Syivio da Costa Jteis, Murilo 
de Castro Monte, José Rocha 
Fontes, Amaro Felici-simo SiH- 
veira, Tarquinto José Darbosa 
de Oliveira, Nagib Tannurl, 
Graccho de Souza Paulmeiro É 


Alvaro Franco Pontes. 


DECRETOS-LEIS 
ASSINADOS 


O presidente da República 
assinou cs seguintes decretos” 
-jeis: declarando extinta a 
ação penal que, pela Justiça 
Militar da Marinha, corre con- 
tra Olegario Carlos Magno. 
pelo delito de deserção prati- 
cado em 1918;  prorrogando 
até o encerramento do exer- 
cício financeiro de 1943 a vl- 
gência do crédito esprcial de 
Cr$ 20.000 000,00 aberto no 
Ministério da Viação para 
custeio de obras e aparelha- 
mento do porto de Laguna; e 
prorrogando, até a encerra- 
mento do exercicio de 1943, a 
vigência do crédito especial 
aberto pelo decreto-lei 2.443 


para pagamento da divida 
Fintnante 





é uma das muitas garrafas com mensagens jogadas ao mar, 
com fins de investigação científica, enquanto foi astrônomo 
mr. H. C. Russel. A mensagem 
“«Greef of Bothnia” 
ondas quando o navio estava muito ao sul da Nova Zelândia, 


e foi confiada às 


Está escrita a lapis em um formulário oficial, bastante 
descolorido mas ainda legivel.. 


M uma coleção de mais de 500 discos fonográficos doada 
Robert Vincent, de Nova York, à Univer- 


registradas as vozes da rainha 


Victoria, da Inglaterra, do estadista Gladstone, do escritor 
Mark Twain e da famosa Florence Nightingale. Mr, Vincent 
ao fazer a doação, que os discos deverão ser ouvidos 


tenham “boas razões para de- 


sejar saber como falavam os notaveis do passado e do pre- 





Oficiais da reserva chamados 
à Diretoria do Recrutameato 


ro Ficissimo da Silveira, Graccho 
Franco Pontes, Hugo Xavier Pin- 
to Homem. José Maurico de Góes. 
Jogo Maximiano Ferreira, Iberê 
Coclho de Sigueira, Pedro Celes- 
tino Villar, Romulo Reno Nappe, 
Paulo de Mesquita Barros, Se'as- 
tão Marques de Abreu e Wallyr 
Soares Ribeiro, Na R/2, da mes- 
ma Diretoria deve comparecer o 
capitão da reserva de 1.º classe 
Leovigildo Rebelo de Souza. A 
tesouraria os seguintes oficiais: 
cap. ref. José Baptista de Car- 
valho e o 2.º tenente reformado 
Anibal Baptista Machado. Devem 
comparecer à mesma Diretoria de 
Recrutamento os interessados pe- 
los oficiais do reserva reformados 
já falecidos, abaixe mencionados: 
coronel Horacio Bittencourt Con- 
trim. tenente coronel Mengo 
Chastinet Contreiras. major João 
Augusto de Moraes e o |.” tenente 
Jayme de Ribas Lara. 


E ça 
Homenagem à memária 
do general Gomes 


. 
Carneiro 
prenlizu-se segunda-feira. 8 
do corrente, éz 1h horas, q cê- 
rimônia de inauguração do 
busto do general Gomes Cur- 


nelro, no saguão do quarto pa- 
vimento do Ministério da Guer- 
ra. 

Trata-se de uma expressiva 
homenagem que a Diretoria de 
Engenharia do Exército presta 
a um dos lustres vultos mi 
tares de nossa hfstória de- 
endo assistir a cerimônia o ti- 
tutar da Guerra, geneval [Eurl- 
co Gaspar Dutra, 


SS 


EJA brasileiro conctente da untão 
do Brasil e não permita que 03 


elementos dissolventes, a serviço da 
os 
(Segundo Congresso 


cornorra internacional, dividam 
nossos irmãos. 


de Praslilidade). 


ATOS 






















2+ mi quad Pta y 
“NNE La STA ANE 


NOT 


O sao 


O presidente da República as- 


«sinou os seouintes decretos: 


*" casta da Fazenda 


ix. cando: Herando Faria da 
Costa e Waldemar Soares, interi- 
uamentes, confcrentes, classe E; 
Zalina Soares, interinamente, da- 
tilografo, classe C; Anita Guido, 
Dora Ottoni de Mendonça, Dulce 
de Paula Leitão, Edgard Dutra 
Neves, Luiz Oliveira Cardoso, 
Estacio Coimbra Netto, Eugenio 
Moura, Eunice de Barros, Geral- 
da Peres, Gilda Ferreira Pontes, 
Helio Maisonette, João Pinto Tei- 
xeira, Julia Barreira de Souza, Ju- 
licta Caruso, Ligia Pereira da Sil- 
va, Maria Joona Cathalá Lourei- 
ro, Maria de Lourdes dos Santos 
Athayde, Maric Affonso de Fer- 
reira Fontes Junior, Mario Perei- 
ra da Silva, Maria Litvak, Nel- 
son Gentil Araujo, Nelson Gomes 
de Souza, Paulo José Bento de 
Campos. Rosa Cassar e Wilson 
Magalhães Grangeiro, | intgrina- 
mente, escriturários, classe E; 
Hamilton Martins Carneiro, inte- 
rvamente, como substituto, aju- 
dante de tesoureiro, padrão D; e 
Henriqueta de Castro Martins, in- 
terinamente, ccmo substituto, aju- 
dante de tesoureiro, padrão H. 

Tornando sem efeito os seguin- 
tes decretos: o que nomeou Leo- 
nina Dias Ramos Caiado, datilo- 
grafo, classe C; o que nomeou Os- 
«aldo Alves da Silva, arquivista, 
classe E: e os que nomearam Al- 
dina França Diniz, Angelo Ligue- 
ri; Ary Kuhn, Alírio Albuquerque 
Camara, Carlos Mendes Barata, 
Edmundo Leinig Saporoski, Ema- 
nuel Orlando Figueira Lima, Eva- 
ni Gomes de Mattos Mendonça, 
Fued Salomão Handen, Francisco 
de Almeida Parente, Ivan Costa 
Lopes, José Cisne Vasconcellos, 
José Corrêa Werneck, José Ma- 
ciel, José de Siqueira Barros, Ju- 
lio Santana Broca, Ligio Trocoll, 
Nilton Antonio Back, Raymundo 
do Espirito Santo Coelho Miran- 
da e Rubens Horacio Costa, inte- 
rinamente, quarda-livros, classe E. 

Promovendo: o coletor das Ren- 
das Federais em Candelaria, Rio 
Grande do Sul, Nestor Fernando 
Graeff, para idêntico lugar em 
São Lourenço, no mesmo Esta- 
do; o escrivão da Coletoria em 
Taquari, Rio Grande do Sul, Pe- 
dro Fregapinl, a coletor em Con- 
gussá, no mesmo Estado; e o es- 
crivão da Coletoria em Vitória, 
Pernambuco, Severino Lemos Vas- 
concellos, a coletor da 2.º Coleto- 
ria, em Rio Formoso, no mesmo 
Estado. 

Apesentando Benjamim Cordo- 
classe 19, e Waldemar de Vascon- 
vil Pires, oficial administrativo, 
cellos, conferente, classe E 

Concedendo exoneração » Hum- 
berto de Oliveira Lima, de inten- 
dente, padrão K, e a Joaguim Ca- 
mara Canto. de servente, classe 
B. 

Removendo, a pedido, Edison 
Lacerda Frrire, escrivão da Co- 
leoria em Jconha, Espirito San- 
to, para idêntico lugar na Cole- 
toria em Mercês, Minas Gerais, e 
José Saná, oficial administrativo, 
classe 13, da Alfandega de Ma- 
náus para a de Santos. 


Removendo, “ex-officio”, no in- 
teresse da administração: Antonio 
Coutinho, coletor federal em Ita- 
quassú, Espírito Santo, para idên- 
tico lugar em Cariacica, no mes- 
mo Estado; Antonio Monteiro da 
Cruz, escrivão da Coletoria em 
Gurupá, Pará, para idêntico lugar 
em Maracanã. no mesmo Estado; 
Cornelio da Rocha e Silva, oficial 
gdministrativo, classe 18, da Al- 
fandega de Santos para a Recebe- 
doria Federal de São Paulo; Gil- 
berto Gomes da Cunha, oficial 
administrativo, 


para a Alfândega de Santos; Gu- 
mercindo Nogueira Façanha, ofi- 
cial administrativo, classe H, da 
Delegacia Fiscal no Pará para o 
Tesouro Nacional; e Manoel Al- 
ves Marinho, escrivão da Cole- 
toria em Monte Azul, São Paulo 
para idêntico lugar em Penapolis, 
no mesmo Estado. 

Autorizando Jeronymo Chagas 
a comprar pedras preciosas. 


Na pasta da Educação 


Autorizando que o Liceu Pan- 
Americano, em São Paulo, o Ex- 
ternato Sacré Coeur, no Distrito 
Federal, os ginásios Ipiranga, em 
São Paulo, Paulistano, em São 
Paulo, Pernambuco, em Recife, 
Arnaldo, em Belo Horizonte, Mu- 
nicipal Dom Bosco, em Campo 
Grande, Matto Grosso Santo 
Agostinho, em Belo Horizonte, e 
Regina Pacis, em Araguari, Minas 
Gerais, os Colégios Santo Anto- 
nio, em Blumenau, Santa Catarl- 
na, Nobrega, em Recife, Sagrado 
Coração de Jesus, em Cafelândia, 
São Paulo, Nossa Senhora do Pa- 
trocinio, em Itá, São Paulo, Ima- 
culada Conceição, no Distrito Fe- 
deral, e Mallet Soares, no Distri- 
to Federal, » funcionarem como 
Colégios. 























































classe 19, da Re- 
cebedoria Federal de São Paulo, 
|) 


Na pasta da Viação 

Nomeando Inah Costa Marques 
da Silva, para ajudantes de te- 
soureiro, padrão D. 

Concedendo exoneração a Ma- 
ria José Bayma de Macedo, de 
ajudante: de tesoureiro, padrão F, 

Promovendo, por merecimento: 
os oficiais administrativos Daniel 
Lcopoldo Vivira, da classe I paia 
a J, Sebastião Barreto de Carva- 
lho e Ary Koemer Coclho de Bri- 
to, da classe H para a 1; e os se- 
quíntes telegrafistas: Militão da 
Silva Bastos. Nelson Gomes Rti- 
beiro e Zozimo Lima, da classe 
I para a ], José dos Anjos Filho, 
Ayrthon Loureiro de Machado, 
José Alberto dos Santos, João 
Martins de Lima, Carlos Sonres de 
Matos e Olavo de Vasconcellos, 
da classe H para a TI, Luiz Martl- 
neli, Isaias Mendo, Tell de Quei- 
roz Guerreiro, Magno Paula de 
Mattos. Eaapcisco Moura, Case- 
miro de Paula, Adrian Largura, 
Luiz de Souza Barros, Arlindo 
Octavio de Carvalho, Edgard 
Barbosa e Nelson Seixas Gadelha, 
da classe G para a H, Theodure- 
to Corrêa, Arthur Benigno Lisboa 
Ferraz, Luiz Gomes de Miranda 
e Silva, Osorio Cavalcanti, Anto- 
nio Francisco de Lacerda, Manoel 
dos Santos Oliveira, José de Quel- 
roz Mello, Etelvina Siqueira Af- 
fonso de Carvalho, Antonio Al- 
ves de Sant'Anna, Alberina de Al- 
buguerque Sedrim, Ubirajara Ber- 
nardes da Gama, José Natividade 
Silva e João Baptista Gomes, da 
classe F para a G. 


Promovendo, por antiguidade: 


os oficiais administrativos Manocl : 


Carlos de Barros, da classe J para 
a K, Aguinal Autran Dourado, da 
classe I para a J, e José Barbosa 
Furtado, da classe H para a T; 
e os seguintes telegrafistas: Fer- 
nando Pacheco D'Avila, da clas- 
se ] para a K, José Eustaquio 
Freire Pereira, Germano Goeldner 
Netto e Amadeu Goymeneix Pe- 
truci, da classe I para a J, Ma- 
noel Procopio de Mello Junior, 
Luiz Barbosa de Noronha, Aris- 
tides da Silva Tinoco, Manock 
Florencio dos Santos, Alberto da 
Costa Lima, Miguel Calmon Na- 
varro de Andrade e Romualdo 
Monteiro de Rezende, da classe 
H para a I, Armando Moreira Oli- 
vieri, Antero das Neves Pantoja, 
Amancio Dias de Oliveira, Ber- 
nardino Portela de Andrade, Lau- 
ro Augusto Guedes, Julio Reis, 
Paulo Cerqueira, Abilio Cesar de 
Almeida, Luiz Gonçalves de Oli- 
veira, Lucas Proença Filho, e Ar- 
thur Augusto Sampaio, da classe 
G para a H, Ubirajara Porto de 
Mendonça, Joel de Araujo e Sil- 
va, Luiz Marques Ribeiro, Amil- 
car Bittencourt Saldanha, Luiz 
Augusto Teixeira de Carvalho, 
Antonio Falcão, Fernando Wal- 
demar de Assumpção Burkert, 
Silvionor de Oliveira Lopes, Os- 
car Carvalho de Lima, Braulio de 
Carvalho, Milton de Souza Brito, 
Guilherme Soares e Olavo de Oli- 
veira Carvalho, da classe F para 
a G. 


cidade de 


SÃO PAULO, 15 (Asapress) 
— Por ocasião das comemo- 
rações de mais um aniversá- 
rio da fundação da cidade de 
São Paulo, no próximo dia 25 
do corrente, será entregue ao 
tráfego público a via Anhan- 
guera, ligando esta capital à 
cidade de Jundiai. 





Oficiais que concluiram 
o curso na Escola de 
Artilharia de Costa 


Em boletim da Diretoria das 
Armas, foi divulgada a rela- 
ção dos oficiais da reserva de 
2» classe que concluiram o 
Curso de Emergência na Es- 
cola de Artilharia de Costa, 
no ano próximo findo, na or- 
dem de classificação e com q 
resultado final, cujos nomes 
são: 2.º tenentes Renato de 
Custro, Heber Affonso de Car- 
vulho, Fernando Moreira Pen- 
na, Sergio Ivan Nacinovic, 
Hugo Cardoso da Silva, Rey- 
naldo Machado Vieira, Bianor 
de Almeida Lamare, Frederi- 


co Camara Neiva, Leonardo 


Yancey Jones Junior e Este- 
vão Rezende Junior; aspiran- 
tes Boleslau Kollinski e Jay- 


me Junqueira Drummond; 2º 
tenentes Oswaldo Corrêa Gon- 
calves e Sylvio Calheiros da 
Graça Mello Leitão; aspiran- 
tenentes 
Salo- 
mão Klein, Francisco Gonza- 
Amarilio Ne- 
vares de Souza é Dantel Go- 


te Bruno Sarli; 2º 
Jorge Cslllag Ponzini, 


ga Fernandes, 


mes. 



























INFORMAÇÕES 


O presidente da República 
recebeu, ontem, para despacno, 
no Palácio do Catete, Os srs, 
Eeneral Mendonça Lima, minis- 
tro da Viação,  Balgado Wilho, 
ministro da Aeronáutica e João 
Carlos Vital, coordenador inte- 
rino da Mobillizução IEconôni!- 
ca. Em audiência O chefe do 
Governo recebeu 0 embaixador 
Jefferson Caffery, dos Estados 
Unidos, e 6 jornalista Christo- 
pher Chanceller, presidente da 
Agência Reuter, 

Estiveram, Ontem, no Falá- 
cio do Catete: O sr. Noraldino 
Lima para agradecer no cne- 
fe do Governo O telegrama que 
lhe enviou por ocasião da pas- 
sagem de seu aniversário na- 
tatíclo; e o er. Ismar Nasci- 
mento Silva, para agradecer ao 
presidente da República o ter- 
-so feito representar na missa 
mandada rezar em intenção à 
nima da sra, gencral Agustin 
Justo, Ê 

O sr. general Mendonça Ti: 
ma, ministro da Viação, reve- 
beu comunicação do diretor da 
Rede de Viação Paraná-Santa 
Catarina Informando aque fo- 
ram inauguradas as estações 
de Cerro do Leão e Ignacio 
Martins, abrindo assim 25 qui- 
lômetros de linhas, 

O diretor da Imprensa Na- 
cional faz público aos senhores 
interesendos que a abertura das 
prorostas da concorrência para 
a compra de material iInservi- 
vel daquela repartição, no exer- 
cício vigente, se dará às 13-ho- 
ras de sábado, 16 do corrente. 


Estiveram com O prefeito du 
cldade, Os srs. Casper Libero. 
José Maria Bello, Oswino Pe- 
na, Motta Lima, Souza Dantas, 
Mozart Lago e Oliveira. Reis, 

Para, despacho, fol recebido 
pelo ministro da Aeronáutica o 
coronel] Luiz Barreto, chefe do 
Serviço de Fazenda. No gahine- 
te, estiveram O general Des- 
champs Cavalcanti, ministro 
do Supremo Tribunal Militar. 
os coronéis Pinheiro de AnGra- 
de, comandante da Escola de 
Especialistas, Danton Garrasta- 
zú Teixelra e Lysias Rodrigues, 


O ministro da Guerra rece- 
beu ontem, os ministros Walde- 
mar Falcão, do Supremo 'Prl- 
bunal Federal e Macedo Sonres. 
ão Ministério das Relnções Ex- 
teriores, 


a 

Reuniu-se no Palácio Iltania- 
ratf, sob a presidência do em- 
baixador Frederico de Castello 
Branco Clark, o Conselho de 
Imigração e Colonização, que. 
em seu expediente, deliberou 
sobre numerosas consultas far- 
muladas pelas nutoridades dos 
Esindos sobre na permanência 
de estrangeiros no país. 

Visitou, ontem, O S.A.P.S 
O sr. Pelagio Lobo, diretor dr 
"O Estado de Sião Paulo! 








Aniversário da fundação da 


São Paulo 


et e e 


Será inaugurada a via Anhanguera 


Esta rodovia possue duas 
pistas com sete metros de lar- 
gura cada, separadas entre si. 
por uma faixa de três metros 
que será toda njardinada. Se- 
rá entregue ao público uma 
das pistas, a qual está otima- 
mente preparada para receber 
o tráfego. Esta rodovia tem 
45 quilômetros de extensão e 
será oportunamente toda pa- 
vimentada. 

Por essa rodovia, que é mais 
uma das importantes obras 
do governo Fernando Costa. 
sé poderá ir de Sãq Paulo a 
Jundiaí em trinta minutos. 





PEÇA ao carteiro, ou à vocta 
restante, a ficha para indi- 
cação do seu novo endereço. 





Substituição de escrivão 
em um inquérito 
militar 


Em virtudo de determinação 
superior foi designado escrivão 
do T.P.M, de que está encarre- 
gndo O coronel Agenor de Leite 
de Agular, O 2.9 tenente da rte- 
serva conte Lauro | Vieroyv 
França do S.M.B.R., sn 
substituição dao Wº sargento 
Alypio de Oliveira e Silva, con- 
forme preposta do respectivo 


encarregado 
O Segundo Congresso des Branilt- 

dado 6 um movimento intonsive 
do exaltação patriótica e ma 
presente, m moblilzação 
do todas as energias cm 
Pátrio nfendida, 








hora 
contento 
Jotems dia 














Qriso é. próprio do-homem. Daí a classifi- 

cação onde se o aponta como sendo o 
Único animal que ri. No mundo em que vi- 
vemos, sobrecarregado de misérias e desi- 
lusões, egsa peculiaridade, ou privilégio, 
não abona-os predicados físicos e morais 
dos seus possuidores. Rir, .por que? Será 
crivel que o homem, jogado-no-báratro da 
confusão universal, sangrado no seu cor- 
“po, espesinhado nos seus direitos, asfixia- 
“de-nos. seus ideais, ainda encorntre-mótivos 
para rir? Não, ninguem mais sabe rir, sob 
pena de lavrar o seu próprio atestado de 
loucura ou de cinismo. E os profissionais 
do -riso — pobres homens que ganhavam & 
vida para produzir reações típicas nos zi- 
gemáticos das platéias circenses — carre- 
gam a- cruz da impopularidade pelos ínvios 
caminhos da miséria, certos de que sua 
época terminou. À decadência do palhaço é 
um- fato comprovado pela observação geral. 
Já anteriormente à situação ern que se en- 
contra o riso perante a humanidade sofre- 
dora, o ofício de fazer rir não era bem visto 
na opinião geral. 


Bobos e truões, pelotiqueiros e saltim-. 


bancos sofriam o dêsprezo dos seus seme- 
Jhantes.-E, à proporção que a arte de pro- 
vecar o riso se foi desmoralizando pela ino- 
pertunidade do momento, o nome de pa- 
lhaço passou a adquirir um significado-pe- 
jorativo, chegando a representar o indivi- 
duo que se presta a papéis ridículos, por 
conta própria, inconcientemente, ou por 
conta de terceiros, a serviço de interesses 
inconfessaveis, irritando mais que diver- 
tindo, pelas atitudes eminentemente sim- 


plórias ou bizarras. O verdadeiro palhaço- 


é um triste. A concorrência desleal de tan- 
tas fantoches que vivem no palco da vida 
“fazendo ogrotesco-em estupendas caricatu- 


ras de homens de prol, transformou os bu- | 


fões profissionais em melancólicos misan - 
tropos. o 


De uma feita, entrou ne consultório de' 


afamado clínico de moléstias nervosas, em 
Paris, um cliente porejando tristezas e de- 
sânimos. Era um falido de alegrias. Estava 
ensimesmado com as suas nenosas preo- 
cupações de viver. Não achava graça em 
nada; tudo lhe era indiferente e supina- 
mente aborrecedor. 

— Mas o senhor procure divertir-se. 
E' preciso reagir a essa onda de melancolia. 
Distraia-se; procure rir. Por exemplo — 


“ disse o médico, satisfeito por encontrar um 


meio para debelar o luto daquela pobre 
alma — vá amanhã ao circo Maximus a ver 
o palhaço Grock. Há-de rir à vontade. 
Aquilo é o melhor remédio contra a neuras- 
tenia. E, depois apareça por aquí, para di- 
zer se melhorou ou não. 

E o cliente, ainda mais cabisbaixo e 
sorumbático: 


— Mas eu sou o palhaço Grock... 


* 


Na verdade, a decadência do palhaço 
não vem semente da profissão árdua e gra- 
ve de fazer rir a estupidez humana com dis- 
parates que a razão repele mar que as fa- 
culdades sensoriais recebem e dão a des- 
carpa -por meio dos zigomáticos, como se 
fosse cócegas na inteligências; ela deriva, 
tambem, dessa grande palhaçada que é a 
vida onde o cinismo de alguns obriga a 
maioria a aceitar como boas e legítimas as 
moedas da hipocrisia e da desfaçatez, fa- 
zendo com que homens de responsabilida- 
de sejam diminuidos por energúmenos en- 
fatuados, enquanto o tempo passa para 
marcar uma época joco-trágica de inversão 
de valores onde o “palhaco” é veículo de 
decepções e o homem de bem é sinônimo de 
“trouxa” e de “anjinho”, de pessoa simpló- 
ria que qualquer um*enreda e embrulha a 
seu bel-prazer. 


WLADIMIR BERNARDES 







4 


:| ção «doa mercados, que ela produzia... 
À do- as suas indéateias, nam - certo 


ij Mrer, quando a concorrência inter- 














temos lratádo, e que é gre- 
ciso ser atendido por nossa atual 
política econômica, com alto cgi 
rito de previsão. 4 

“Ele é vitol para us nossas indi 
trias, cuja sobrevivência. após gner-, 
ru, nos deve interessar grande 
mente. 

Queremos nos referir sos preços, 
em geral, dos nosses - produtos -in- 
dustriais: tegidos, vinhos, -peciu-, 
marias c outros. 

Produtos de luxo, ou não. to?s 
cles, desde que constituam coefi- 
cieme-do vutta, no. trabalho nacio 
nal, a sua defesa -é a própria-detcen 
«ta cconamia geral. 

E, emão, surge um aspecto irm- 
portamissima em relação aos pre 
nos. mas mas expressões mínimas € 
máxignas. 

No regime da liberdade, em tem- 
pas normais, a concorrência ilus 
trial e comercial, bom-como a edu- 
cação popular, * encarregam-se do 
equilibrio. 

Em período de emerpência. inter 
vindo o Estado. a ele cole estro. 
lecer esse equilibrio, visando mais 
o futuro do que o presente, 

Acabada .a-guerra, — à «ever 


sucederá «umra: a da Paz. E, se ns 
nessas “industriais hosveram bacrc-. 


padrão muito elevado, serão iméme-. 
ras as surpresas que eles irao co 


nacional for restabelecida, refletin-. 
'do-se elas; na vida da coletividade. 
em colapsos que uma sábia previo 
dência, agora, pode prevenir e csi- 
tar. 

Os preços altos não ferem, dirvta- 
mente, só o consumidor. 

Se aos governos cabe, em certos 
momentos, impedir o aviltamento 
dos preços das indústrias nacionais, 
em muitos casos, tambem, é seu de- 
ver limitar a sua ascenção, 

Sobre preços. estudemos esses qs- 
-pectos que são importantissimos, nO 
ponto de vista dos interesses da co- 
munhão. 





| Prudência 


“4 


a ÃO ignoram aqueles que een 
ou que conheceram  qutros 
céus, que, — pelo menos sté- 

há algum tempo, — havia. até da 
parte de alguns escritores nacionais, 
uma como que preocupação de nns 
apresentar como a terra do Carnr- 
val, e como um povo indiferente, 
estranho, apático a tudo que não 
fosse a sagrada trilogia: cafezinho. 
futebol e samba... 

Tão pérfido conceito. destruido 
jã, na sua maior parte. e tão de 
ploravel opinião, já francamente 
abalada visto não representar, atuo! 
mente, a realidade. devem. entretan 
to. um € outro, merecer as nos: 
atenções e o policiamento de nossos 
gestos e atitudes afim de que. mu 
pensadamente, não pratiquemos um 
ato que nos possa tornar injusta 
nene julpados. 

Esã em jogo o Carnaval de 44. 
Festa essencialmente popular. pa 
rece-nos justo que não se impeça 
essa manifestação pomuilar. — diver- 
timento da grande púllico. 

Não deve haver, entretanto. a nir- 
nor participação oficial, nem nazi 
Ho a clubes qu cordões carnaca- 
lesens. 

0 mundo está em guerra. o Bresil 
estã em guerra. Nossa mociiade 
apresta-ce para a defesa da Parria 
e dos princípios pelos quais Inta- 
mos. 

Poderia, nessas condicões. causar 
mã impressão que se fnase dar a 
cordões da Carnaval um dinleiro 
que melhor seria solicado em fins 
condizentes com a defesa nacianal. 
Prudência. pois. Esse deçe ser n 
nosso tema a respeito do assunto, 


Um tribunal especial 


OSSO sistema penitenciário 
TD) que, Deus louvado, estã sºz- 

sivelmente melhorado, bem 
distante dos métodos do tempo dos 
Forais, será acrescido, mais hoie 
mais amanhã. de “Reformatórios” 
e “Reformatórios-prestdios” qua 
menores delinquentes, Nem sempre 
a tese, — tão brilhantemente e tão 
infatigavelmente defendida entre 
nós pelo saudoso prof. Porto Car 
vero, — “a criminoso É um doente” 
e consequentemente q menor delin 
quente um enfermo, por herança ot 
por contaminação, pode prevalecer, 
porque. e essa é a grande lição da 
experiência, em grande parte dos 
casos o meio em que viveram ou 
vivem é o grande fator da crimina- 
lidade da criança. 


Ne "Reformatórios” que hão de 
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| Sobre preços 
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Á um aspecto, nesse proble- 
f ma jdos preços, do qual ,ã 





Completamente desmoralizada... 


propaganda nazista, famosa pelos processos 
A artificiosos que utilizava para ilaquear a 

boa fé, não só do povo alemão, como dos 
outros, tornou-se, no presente, absolutamente inócua, 
por força da chocante realidade dos acontecimen- 
tos, desvendando um por um dos embustes da ter- 
rivel e mordaz organização conhecida pelas iniciais 
P. K., onde o patrudor dr. Goebels pontifica. As in- 
veneionices dessa desmoralizada organização, atual- 
mente, só podem provocar riso pelo ridículo de que 
se revestem e ninguem se dá mais ao trabalho de 
comentá-lus, senão pela hilaridade que elas des- 
pertam. E”, sem dúvida, dessa natureza funambu- 
lesca o última fantasia dos portavozes de Hitler, 
apregoando as maravilhas do submarino gigante 
criado pela engenkaria alemã, cuja denommmação 
em português, tem um sentido exdrúxulo. O “sub- 
marino-mãe”, de tantas virtudes, segundo os pro- 
pugandistas do II Reich, não deve passar realmente 
de uma “loja de quinquilharias”, como bem o co- 
grominaran,, e com a capacidade exclusiva de 
transportar mantimentos e peças sobressalentes. 
Enquanto isso, os pilotos da RAF despejam as suas 
bombas na bacia do Rhur com uma pontualidade 
e constância legitimamente britânicas e os exérci- 
tos germânicos se debilitam cada vez mais pelas 
esmagadoras derrotas em todos os seteres em” luta. 

O rádio é agora a “arma” mais poderosa do 
nazismo. Suas vitórias são faceis, mas inuteis de 
todo, porque a derrota tem 9 destino fatal de ful- 
minar as imaginações mais fecundas. O que os 
generais de Hitler não conseguiram fazer, foi agora 
ordenado aos locutores. Mas esse “front” hertziano 
não dará «o Reich a vitória, porque esta ele já 
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E' melhor 
simplificar... 
t+ INDA não fol devidamea- 


te solucionado Oo proble- 

ma das transferências 
de associados nos institutos e 
caixas de previdência social. 
As normas até então seguidas 


para a eolução desses cashs 
que, aliás, são muitos, apre- 
sentam falhas que redundam 


sempre em detrimento da bou 
marcha dos mesmos, senão em 
prejuizo dos segurados. Feina 
certa confusão, impera o tu- 
multo em consequência das in- 
terpretações  controvertidas e 
da rigidez dos regulamentos, 

O mínimo que acontece no 
decurso da barafunda, é a de- 
longa na solução dos processos. 
Ora, esse estado de coisas cer- 
tamente complica Os interesse: 
dos segurados, desfavorece-os, 
principalmente quando tais 
contribuintes venham carscer 
dos benefícios assegurados pe- 
la previdência, entre Os quais 
preponderam as pensões e apo- 
sentadorias, 

Os métodos burocráticos. a 
clássico regime da papelada fa- 
zem-se sentir, dificultando tu- 
do. quando seria 
mais prático ce conveniente, 
adotar para esses nssuntos, O 
caminho mais curto e razoavel 
rapidez e simplificação 

Os tecnicos das instituições 


mais lúxico, 


de previdência devem para 
nfastar os males do conge!a- 
mento, ajustar a sua tóonica 


aos ensinamentos da expveriên- | 
cia, no reclamo das necessidiw- | 
des coletivas que formam oO | 
conteudo em que Opera es, 

exercita O seguro social, 


Persislir na manutenção das 
delongas, no luxo dos entia- 
ves, [erseverar na técnica do 


atravancamento, pode ser 
requinte de especialidade. 
tificado pelo rigor das exigên- 
cias regulamentares, mas coun- 
venhamos, em úllima análiso, 
que é contrapruducente e no- 
civo aos próprios fins da bnre- 
vidência, 

Sáhias e Oportunas 
sem dúvida, ds palavras do sr. 
ministro do Trabalho, no «es- 


pacho ultimamente Si 


um 


“Tito 


foram 


num processo de transferência 
que subiu à consideração do 
ilustre titular. Fixando o meio 
mais fácil e coerente a seguir- 
-se, O sr, ministro do Tratba- 
lho abordou a espécie, estabe- 
tecendo diretrizes com O propá- 
sito altamente louvave] de evi- 
tar sejam feitas inscrições des- 
necessárias toda vez que os se- 
gurados hajam de transferie-se 
para Instituíções, à cujo ragi- 
me passem a pertencer, por 
força da mudança de atividade 
profissional 


O sr, ministro do Trabalho 
está com a razão e decidio com 
acerto 

E' melhor <«bimplificar do que 
confundir 


(DOOU LOnDancesnosaasa: 
vir. não poderão 
mais acertadamente 


entrcianto, om 

não devcão 
vir isolados, mas acompanhados co 
orgão discernidor e julgador. Quem 
julgará o menor delinquente? Não 
será, sem dúvida, as pretorias ou 
o tribunal popular, Mister se faz 
um tribunal especial, especialmente 
organizado, no qual não poderão 
deixar de ter assento, alem do ho- 
mem das leis, é claro, o médico € 
o educador, 


a perdeu nes campos de batalha... 





O feminismo 
operante 


Santa Catarina re- 
solve seu grande 
problema 


falta de uma rede de cosmus 
nicações, eficiente ec eco 


pequeno Estado de Santa Catarina, = 


que entretanto possue condições Ha- 
tursis bastantes vantaiosas, «que lee 
poderiam dar uma situsçõeo de des 
taque emtre os Estados do Brad. 

Sendo cortado de Noric a Sul 
pelas serras do Mar e Geral, o ter- 
ritório catarinense está dividido -em 
duas zonas perfeitamente dastmas 
e as comunicações entre essas re. 
riões são dificeis e precárias, O 
que impede um intercâmbio comer- 
ciul desenvolvido dos vários crmtos 
produtores e consumidores do Este- 
do. bem como cria entraves à es- 
portação de inúmeros artigo ie 
poderiam encontrar compradores um 
outras partes do país. 

Até poucos anos ntrás o sistema 
de vise de transporte era por der 
mais precário, existindo muitas mídia - 
des que faziam sen intercâmbis ro- 
mercial asando exclusivamente cmg” 
retas de bois, e tropas de burros 
cargueiros, enquanto que aulras 
eram servidas por estradas de lesro 
amiquadas e deficientes. 

De uns anos a esta parte, porem, 
o governo do Estado semiu que q 
território catarinense só coneepuuia 
progredir se fc dxado de nra 
rede de vias de comunicações rde 
quadas. Foi organizadosm vaso « 
hem estudado plano rodoviásia, que 


' trouxesse uma articulação períea 


das várias regiões do Estado, sasaa- 
do principalmente ligar es zonas in- 
terioros com Os portos de mar, 
abrindo assim caminho ao deseav il. 
vimento de intimeros predutas er. 
portaveis e levando para ps zonas 
centrais a riqueza € O progresp. 

Esse programa rodoviário eutrou 


“s . - 
Comis - Federal dos Precos, | imediatamente em execução e, cra- 


alem de outras emidades que 

a integram, tem, entre ct 
seus elementos de cooperação, à 
dona de casa representada por uma 
senhora brasileira, que presiduá 
uma comissão feminina, para cols- 
borar com o governo na fixação 
de preços dos generos de primeira 
necessidade. 

E' o feminismo operante, nã suá 
mais lógica expressão. 

Essa cooperação é honrosa (a- 
ra as nossas donas de casa e para 
as instituições que tão boas prá- 
ticas adota. Mas “noblesse vuuli- 
ge". A sociedade brasileira esá 
com as suas vistas voltadas pera 
as donas de casa de quem t go 
verno espera resultados os mais po 
sitivos e eficientes na matéria. € 
por esses motivos, para clas ape- 
lou. 


E é justo que se espere, conhian: 
tes, esses resultados, conhecidas vo 


bora não essja ainda terminado, 
mt 


ja «e nota o sem efeito hencfico 


na vida eronômica desse Estado. 


Hoje. Santa Catarina qpossge mu. 
merosas estradas de rodagem mo 
dernas. nor onde «= pode rrafecur 
o ano inteiro sem percalcos, quis 
uma das caracteristicas das novis 
rodovias e a sua Ódima pavimento 
cão e perfeita técnica na sus cous 
trução, 

Fara levar avante esse gransmcct 
plano. o governo estadual tem de 
dicado. dersnte os últimas sete 
anos cerra de vinte por cen'o dr 
suas rendas e deve-se nfirmar que 
essas importâncias não podesism 
ser empresadas de maneira mais 
util 
OCL ceVOCoLaLARDasHUOs 


mo são as virtudes da mulher ben. 
seta no comando em chelc dos 
seus lares e na direção suprema da 
ga eoennomia 








Arc-en-Ciel 


E' 


recordando as extraordinárias 


tece a confiança no seu destino imortal. E a 
todos nós que amamos a gloriosa Galia, conforta so- 
bremodo a convicção que, mau grado as adversidades 
por que tem passado nestes últimos «e dolorosos anos 
ela há-de ressurgir, amanhã, magnifica e esplenden 
te. queiram ou não queiram os apologistas da vio- 
lencia e da força. Assim a data de hoje, assinalando 


um decenio do memoravel 
moz e Couzinet, 


feito aeronáutico de Mer- 


não pode transcorrer sem a reve- 


rente rememoração de todos quantos, nestes dias tu 
multuosos, ainda sabem ver nas realizações da té- 


cnica um 


conguistas da 
França em prol da civilização que se robus- 
1 


instrumento para servir a felicidade dos 


homens e não um recurso para escravizar ec aniquilar 


a humanidade. 
Couzinet empregou o seu 


Realmente, quando esse admiravel 


engenho. aperfeiçoando a 


construção de aviões, como bom francês só pensou 
em promover a maior e mais facil aproximação entre 


os homens, E o “Arc-en-cie” 


. cristalização do esforço 


de grande técnico francês, pilotado pela mão segura 
do saudoso Mermoz, vencendo galhardamente a difícil 
travessia do Atlântico, inscreven na história da aero- 


náutica mundial o feito mais memoravel realizado 
pele desenvolvimento da aviação comercial. Construido 
especialmente para vencer a perigosa travessia o “Arc- 
-en-ciel” — esse mensageiro do progresso — planc- 
jado para transporte comercial, desenvolvendo a ve- 
locidade de 227 quilômetros por hora, ainda conseguiu, 
nesse “raid”, o “record” de velocidade sobre o Atlân- 
tico, até hoje não ultrapassado, E o Rio de Janeiro 
estã ligado a esse acontecimento de tão grandes re- 
sultados para o engrandecimento da aviação comer- 
cial, por ter sido o ponto terminal do “raid” 
Couzinct, Mermoz e todos os seus companheiros 
de travessia. com a vitória alcancada tornaram-se 
credores perenes da admiração da humanidade No 
dia de hoje. portanto, reverenciemos a memória de 
intrépido Mermoz, e prestemos aes herois ainda vivos, 
Couzinet, capitão Carretier, naveradores Mailloux, ra- 
diotelegrafista Manoel. mecânico Jousse a< homena 
gens do nosso eterno reconhecimento, pelo muito que 
fizeram em proveito da nossa evolncção F' de res- 
saltar que o competente engenheiro acronautico fran- 
ces, atualmente encontra-se entre nós. emprestando- 
-nos o valioso concurso da sua técnica, já tendo cons 
truido a Fábrica de Lagoa Santa. tarefa que em boa 
hora lhe foi confiada pelo presidente Vargas. A pre 
sença de Couzinet no Brasil é mais vm motivo de 
júbilo para nós e proporcionará ensejo a que lhe tes 
temunhemos o nosso justificado devolamenta 
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O ORÇAMENTO FOI ELABORADO 
E CUNSTÂNCIAS — FALA 


D presidente da Rerâáblica 
aprovou, recentemente, o Orca- 
mento Geral da União para O 


” exercício de 1943. 
Po Dada a importância da pre- 
Ea sente lei de meios, em face da 


situação que atravessa O pais 
em face da guerra, e ufim de 
divulgar alguns esclarecimen- 
tos a respeito, procuramos Ou- 
vir o er. Lulu Simões Lopes, 
presidente da Comissão de Or- 
qamento, que nOs fez as Opor- 
-tunas e interessantes declara- 
ções que se seguem: 

— “E' sabido que O. Orça- 
mento constitue uma das mais 
legítimas conquistas da Demo- 





vracia, Dentro os faios que q 
história registra, geralmente 
escolhidos para demonstração 


da veracidade desta afirmativa, 
destaca-se O processo de Hum- 
pden, no steculo XVII, Esse pra- 
cesso não representava O sim- 
ples julgamento de um indivi- 
duo, mas, sim, O testemunho 
sO!ene das reivindicações popu- 
+ lares, que inspiraram um <i- 
dadão a expor-se ao Tribunal 
para oferecer um dramático 
exemplo humano da violação 
tlagrante que a Coroa pratica- 
va cofitra a segurança da co- 

munidade, ao exigir desiu O 
pagamento de impostos ilegais, 
alem desse Incidente da hisió- 
ria Inglaterra, que cuimt- 
non com à execução dO” Rei 

- Carlos 1, há à relembrur à in- 
dependência dos Estados Uni- 
dos, proclamada um século 
muis tarde, que encontra suas 
origens na resistência dos cO- 
lonos americanos aOs impostos 

jançados pela metrópole sem O 
seu consentimento. E' eviden- 
te que a Revolução umericana 

. não significava apenas, como 
dissera Washington, “0 repúdio 

armado à cobrança de um mi- 
seravel tributo cobre O cmi, 
mas, acima de tudo, a defesa 
do direito do povo de votar z=eus 

- próprios Impostos'". Votar im- 
postos pressupunha, desde en- 
tão, a existência de motivos 
que os justificassem, Dal a 
obrigatoriedade de gerem, re- 
rlodicamente, Os planos Ou aer- 
vicos do Governo, bem como a 
indicação dos recursos soiicita- 
dos dos contribuintes para eua 

— execução, apresentados À diz- 
cussão e votação do repre- 
sentantes dO povo. 

Quando o parlamentarismo 
representava a forma típica de 
organização democrática, que 
reunia as preferências ropula- 
ves, as Câmaras que compu- 

E - nham o Parlamento reserva- 
» vam-se a competência exclus!- 
E va de preparar a lei orçanién- 
— ária. Mas, nos regimes bica- 
E merais, não tardou em surgir 

e disputa sobre a iniciativa da 

discussão da matéria, Como re- 
gra geral, ficou estabelecido, 
en vários paises, que inícia- 
tiva caberia Câmara baixa 
Qu à casa mais numerosa do 
Parlamento, Entendia-se que, 
por ser sua eleição feita direta- 
mente pelo rovo, ela traduziria 
melhor do que a Câmara alia 
geralmento recrutada rob O erl- 

Lírio de representação 

ejeos políticos territoriais, 
pra aspirações populares, 

1 A INICIATIVA DO PARo 

J LAMENTO 

Prosseguindo na mesma Or- 
dem de lócias, diz mais adian 
te O sr. Simões Lopct: 
“Converns frisar que 
tiva do Parlamento em 

Pa! de Orçamento 

porem, condicionada 
mento prévio de uma 
ta do Txecutivo, Mes 

“ glatersa tem prevalecido, 

princípio pacífico, que qualquer 

inlcjativa cobre criação OU + 

= mento de imoostos Ou de 


de 


a 


nãe- 


de 


Iniela- 
tpatéria 
ficou, 
ao re j 


sempre 
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PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


CAIXA NIEGULADORA 
EMPRÉSTIMOS 
É Berãdo pagos, hoje na Caixa 
“m Reguladora de Empréstimos da 
Urefeitura, os pedidos de em- 


DE 





o préstimos dos serventunrios: 
e); Matrículas nº: 
Es 4.247 — 24,491, — 126 — 
A 25.709 — 41.545 — 12,591 — 
“A 40! —= CuS7E — 257309) cm 
o 94.460 — 41.245 — 43.745 — 
PE 9.934 — 17.164 — 3.918 — 
P2.4)4 —— 25.00 — 25.664 — 
18.966 — 16.148 — 20.878 — 
13,012 — 19.032 — 26.772, 
Atrazados — AMntrígula ng. 
13.683 — 15.252 — 14.'49 — 
14 05, 4090 — 30,269 — 
MO 10. 
O 


Recursos 


NÃO É POSSIVEL PREVER AS DESPESAS DO BRASIL COM 
A GUERRA — | 
| 








SIMÕES LOPES 


vesas não pode ser tomada pe- 
io Farlamento . senão quando 
lhe for presente a respectiva 
proposta do governo. A reação 
liberal que se verificou nasse 
pais, ainda no: princípio deste- 
século, estabeleceu,  positiva- 
mente, que O papel  príncipul 
na elaboração do Orçamento 
caberia à Câmara dos Comuns, 
enquanto que a intervenção da 
Câmara dos Lorde, “ficava ve- 
duzida à simples aprovação do 
que aquele resolvesse. .E' bem 
conhecido o “slogan'* orçameln- 
tário de que na Inglaterra “a 
Coroa pede, os Comuns votam 
e os Lords consenten". Nos 
mRotados Unidos da América do 
morte, antes da reforma de 
1921, O Congresso possuia «om- 





Dr. Luiz Simões Loves 


petência privativa para votar o 
Orçamento. Mas, como notaram 
vários autores, O procedimento 
do Congresso se tornava <ON- 
fuso e arbitrário, A Lei de Or- 
camento e Contabilidade (Bud- 


get and Aceounting Act) de 
18ºt transformou, porem, TA- 
dicalmente, a conduta da ad- 


ministração americana no tO- 
cante à& preparação do Orça- 
mento, Essa le! criou, junto ao 
presidente dos Estados Unidos, 
o Bureau de Orçamento, com q 
função de elaborar a proposta 


orçamentária do Governo. 6] 
moderno sistema americano 
considera O Orçamento um 


programa flnanceiro da admi- 
nistração, O chefe do Poder 
Executivo é, por conseguinte, & 
autoridade perfeitamente indi- 
cada para eluborá-lo, uma vez 
que deve conhecer, de perto € 
melhor do que ninguem, as ne- 
cessidades e possibilidades do 
aparelhamento E vernamental, 
E' ciaro que se o Poder fExe- 
cutivo ficasse sujeito à receber 
um Orcgarmento imposto pelo Le- 
gislativo sem ter para isso 
apresentado uma proposta pré- 
via, não poderia ser responsa- 
bilizado pala sua execução. Dal 








a mudanca de posições. O 
Executivo propõe e O Tenisin- 
tivo uprova 

| NO IMPÉRIO E NA 

REPÉBLICA 

| — No Brasil, durante O bi 
pério — diz s.s. — conssrvuvia 
o Parlumento a urerronitiva 
de votar o Orcamieto, mas O 

| art. 172 da Constituição Impe 
rtai de 1823 atribua nO Gover- 
no a Iniciativa de preparue q 
proposta, que ficuva q cargo do 
ministro da Fazenda. Na qm 
meira tase do regime republi 
cano, a Constituição de LST, 
então “vigente, apenas cQusits- 
neva a competência privutica 
do Congresso para elaborar O 


ão determinava 
elntivas q 


turca 
: 

pore 

cuda 


mento. 
1, “AU 





tungões 





uma das Câmaras de que 
se enmpunha o Congresio, 
se referia à apresentação da 
proposta. A Câmara dos Depu- 
tudos «e O Senado Federal cOoa- 
sulam, portanto, poderes idên- 
ticos em relação do Orçamento, 
O rito de eluboração deste qle- 
úecia naturalmente às disposi- 
ntes regimentais que regula- 
vum a apresentação, discussão 
e votação dos projetos de lei. 
E' curioso acentuar que O Con- 
gresso chegou de uma feita a 
considerar violação de sua 
nrerrogativa à aimples apre- 
“entação da proposta orcamen- 
tária por parte do Poder Exe- 


eutivo. A prática demonstron 
todavia que, sem a colaboração 
íntima do Jxecutivo, embora 


prestada extra-oficlalmente, Já- 
mais poderia o Congresso de- 
sempenhar, satisfatoriamente, 
sua atribuição constitucional 
pon matéria orçamentária, E 
verdade que as Comlssões de 
Finanças da Câmara dos Depu- 
tados e do Senado Federal rea- 
lizavam em seus gabinetes, dis- 
tantês do plenário, as ativida- 
dea de Ordem técnica que sre- 
rsidem a prenaração do Oreao- 


nem | 


financeiros 


ATENDENDO AS CIf%- 
A IMPRENSA O DR. 


LUIZ 


mento, O Executivo — através 
da maioria que era forçado a 
constituir no Congresso afim 
de Imprimir-lhe guu orientação 
quanto aos rumos da política 
nacional — pura obter ut or- 
camento correspondente | nos, 
zeus propósitos, ao mesmo-tora- 
po em que exercia influência | 
decistva sobre O pronunciamen- 
to parlamentar, tinha de fa-: 
zer determinadas |(concessóea, 
nem sempre honrosas e multas 
vezes prejudiciais à. morulida-., 
de pública e à eficiência admil- 
nistrativa. Não é preciso re- | 
lembrar os males manifestos 
das célebres caudas orçamen- 
tárias. , 

Cumpre, porem, acentuar 
que eles prevaleceram até 1926 
e que, entre Os motivos detrer- 
minantes da reforma constitu- 
ejonal desse ano, figurava O da 
necessidade de delimitar Os pO- 
deres relativos À elaboração do; 
Orgamento, | 

AS NÓCIVAS CAUDAS 

ORÇAMENTÁRIAS | 

ficrois de breve pausa, O sy, 1 
Sunões Lopes gcrescentou: 

— Pela primeira vez se prol- 
biu a introdução na lei orqu- 
mentária de disposições estra- 
nhas à estimativa da receita e 
à fixação da despesa. Essa 
proibição linportou em liquidar 
imediatamente as nocivas cau- 
das Orçamentárias de que se 
aproveitavam Os legisladores i 
para incluir, no texto da lei 
de meios, preceitos Os mais va- 
riudos sobre diferentes maté- 
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Para à maior expansão econômica do Brasil 


Nomeados os chefes dos escritórios comerciais nos Estados Unidos, 
México, Guatemala, Panamá, Venezuela, Perú, Colômbia, Bolívia c - 





O Ministério do Trabalho, criou, 


há meses, vários Escritórios de Pro- 


pasganda c Expansão “Comercial, no 
Exterior, no sentido de promover 
o. mais amplo  conhecimento-.dos 
produtos, das matérias primas e ue 
tdo: que diz respeito ao desenvol- 
vimento da nossa indústria. 

O que torna - valioso num apare- 
lho dessa natureza, é sem dúvida 


alguma, o. contacto direto com as 


classes interessadas em comprar € 
vender, unulando a função de inter 
mediário. 

O Ministério do Trabalho queren- 
do dar maior eficiência nos escritó- 
rios que irão funcionar em vários 


Alistamento para as classes 
3, 1924 e 1925 


O aviso da 1.º Circunscrição de Recrutamento 


Está aberto o alistamento | 


nas Juntas para aqueles que 
nasceram nos anos de 1923, 
1924 e 1925. 


O prazo terminará no dia 


30 de abril do corrente ano. 
Para as classes anteriores a 
1923. o alistamento é feito na 
w C. R. 


Os que nasceram no Distri- 


to Federal deverão procurar 
'as Juntas correspondentes aos 


-j : bairros em que nasceram. 
rins, que deverlam constituir ! É 

objeto próprio de legislação | Os nascidos nos eta as 
ordinária. Esta reação sanea- JINMAS correspondentes aos 
dora, aceita e aplaudida por to- bairros de suas residências. 


da a nação, ec0o0ou, ainda, na 
Constituinte de 1934 e inflnen- 
ciou a redação e o capítulo da 
Constituição desse ano, relativo 
ao Orçamento, Nesse novo cu- 
pítulo constitucional, disposi- 
ções expressas  consagraram, 
em direito público e r-ositivo, 
princípios reconhecidamente 
de técnica orçamentária, tais 
como o de unidade, unliversall- 
dade e especialização. Coube, 
porem, À Constituição de 1997 
sustentar, de mancira frretor- 
cquivel, a conveniência de ge rs- 
servar ao Executivo o papel 
principal nu creparação do Or- 
camento. Ela criou para esse 
fim), junto ao presidente da Tte- 
pública, um departamento do- 
tado, desde logo, des mais am- 
plas atribuições, O qual não só 
se encarregaria de elaborar O 
Orçamento, como taanbem de 
tiscalizar sua execução, O Puv- 
amento, de acordão com a Cors- 
tituição em vigor, deverá voO- 

tar, em prazos predeterminnados 

(Contínua na pag. 9) 





ca Cristiano Otoni. 
delária; 2º 
cramento; 
santo Antonio; 
| Gávea: 10º Santana; 11º Gam- 
boa; 14º Engenho Velho; 19º 
Inhauma; 20º Penha e 26º Co- 
pacabana. 


As Juntas dé Alistamento 


funcionam nos seguintes l10- 
cais: 


1º GC. R. — 2º andar — Pra- 
1º Can- 
Santa Rita; 3º Sa- 

4º São José; 5º 
7 Glória; 9º 


Na rua Camerino n. 9: 6 


santa Teresa e 12º Espírito 
santo. 


Na avenida Augusto Severo 


n. 4: 8” Lagoa e 25º ilhas. 


Na rua General Bruce hn. 


325: 13º São Cristovão. 


Na rua São José n. 58, 1.º 


andar: 15º Andaraí e 16º Ti- 
juca. 


Na rua Joaquim Meier n. 3: 


17º Engenho Novo e 18º Meier. 


Na estrada Marechal Ran- 





A 


À instalação do Instituto de -Econom 


| A 









Realizou-se, ontem, a ins- 
talação do Instituto de Eco- 
nomia da Associação Comer- 
cial do Rio de Janeiro. À so- 
lenidade compareceram o'mi- 
nistro da Fazenda, str. Arthur 
de Souza Costa, representante 
do ministro do Trabalho; re- 
presentante do chefe de Poli- 
cia; Rodrigo Octavio Filho; 
Paulo Seabra, Daniel de Car- 


valho, Mario Brant, Ernesto | 


Stampa, Ciriaco José Luiz, 
Heitor Beltrão, Pedro Vivac- 
qua, Orlando Soares de Car- 
valho, Ernani Coelho Duarte, 
Victorino Moreira, João Ca- 
tral, Alvaro Castello Branco, 
João Carlos Vital, J. de Souza, 
Ozéas Motta, alem de inúme- 
ras outras pessoas. 

A sessão de instalação foi 
presidida pelo dr. João Daudt 
d'Oliveira, que, abrindo os tra- 
balhos, declarou empossados 
os membros do Instltntn de 


Economia, srs. Aldo Sampaio, | 
Daniel de Carvalho, Eugenio 


Gudin Filho, Euvaldo Lodi, 
Gileno de Carli, Jorge Felipe 
Kafurl, José Lourdes Salgado 
Scarpa, Luiz Simões Lopes, 
M. A, Teixeira de Freitas, Ma- 
rio Brant, Eduardo Lopes Ro- 
drigues e Octavio Bulhões. 

Depois de referir-se clogio- 
samente aos componentes do 
novo Instituto, o sr. João 
Daudt d'Oliveira deu a pala- 
vra ao sr. Daniel de Carvalho, 
que pronunciou | expressivo 
discurso. O sr. ministro Souza 
Costa proferiu tambem bri- 
lhantíssimo Improviso. 

Depois da oração do sr. Da- 
nicl de Carvalho, o sr. João 
Daudt d'Oliveira, agradecendo 
a presença da assistência, deu 
por encerrada a sessão, 

A fotografia acima foi co- 
a durante a sessão de ins- 
talncan 










Paraguai 


paises da América, traçou um in- 
teligente programa de grande pro- 
veito aos interesses nacionais, tanto 
com relnção à conquista de nuvos 
mercados, como de maior propa- 
ganda dos nossos produtos-no 'ex- 
tericr. 

O tituler da pasta do Trabalho, 
sr. Marcondes Filho, vem de fazar 
as nomeações para: a chefia dos ve- 
feridos Escritórios, nos Estados Uni. 
dos, México, Guatemala, : Panamá, 
Venezuela, Perú, Colômbia, Boli- 
via e Paraguai. 

O ministro do Trabalho dispen- 
sou da função de chefe do Escriió- 
rio de Expansão Comercial do Bra- 


















gel n. 60: 21º Jacarepaguá e 
“7o Madureira. 

Na rua Coronel Agostinho 
n. 80 (Campo Grande): 22º 
Campo Grande e 23º Guara- 
tiba. 

Na rua Bernardo de Vascon- 
celos n. 171 (Realengo): 24º 
Curato de Santa Cruz e 28º 
Realengo. 

As Juntas Militares funcio- 
nam no seguinte horário: dia- 


e aos domingos das 9 às 12 
horas, 


riamente das 11 às 17 às | 





sil em Nova York, o sr. Francisto 
Luiz de Silva Junior, designando-o 
para idêntica função no Panamá. 
Paraschefia do escritório de "Nos 
York, foi designado o diplomata 
do quadro permanente do Ministé - 
rio dus Relações Exteriores, sr. 


Egidio da Camara Souza: Pari 


chefiar o escritório no Méxito, foi 


designado o jornalista Licurgo Rn 
mos da Costa, atual diretor da Divj- 


são de Administração do D. I.' P. 


Para o Escritório que tem stdeina 
Guatemala, foi -designado'o 'sr. 
Manoel Gomes Parreira. O sr. 
Pedro Martins da Rocha vai chefiúr 
o Escritório na Venezuela e o sr. 
Wenceslau Gomes Gastal chefiará 
o Escritório do Brasil no Paraguai. 
O Escritório do Perú será 'chefia- 
do pelo sr. Guilherme Gaelzer Net: 
to e por fim o ministro Marcondas 
Filho, designou os jornalistas: Ri 
cardo Pinto e Theodoro "Cabral. 
respectivamente, para chefiar o Es 
critório de Propaganda e Expan 
são do Brasil no Bolívia e na Co 
lômbia. : 


O papel desses novos embaixado- 
res especiais do Ministério do “Tra 
balho é de grande importância na 
vida econômica do país. O desco- 
brimento econômico do Brasil está 
sendo feito agora e os chefes dos 
Escritórios de Propaganda e Ex- 
pansão Comercial do Brasil terão 
dessa maneira, magnifica oportuni- 
dade de prestar relevantes serviços 
ao pais. 
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Chove em todo 0 território gaucho 





- ' 


AS AGUAS ESTÃO CAINDO ABUN- 
DANTEMENTE 


PORTO ALEGRE, 15 (Asapress) 
gem que causou grandes prej 


do: Estado, choveu, ontem, em 
inclusive nesta capital. 


uizos 
todo o território riograndense, 


— Após & larga estla- 
à lavoura e à pecuária 


A Secretaria de Agricultura recebeu comunicação de và- 
rios municípios, informando que & chuva fora abundante, 


particularmente à noite. 


E' grande o regozijo dos colonos, 


pois assim será con- 


trabalançados os efeitos da seca. E 
O perigo dos incêndios nos pinheirais dás regiões serra- 


nas diminuiu tambem 


consideraveéimente. 


Reina grande satisfação em todo o Estado, esperan- 


do-se agora melhores dias. 


IA 


PRESENTES PARA 


A sra. Darcy Vargas visita várias unidades de 
nossa esquadra 





Acompanhada de várias senho- 
ras e senhoritas da Legião Bra- 
cileira de Assistência, a senhora 
Darcy Vargas. presidente dessa 
instituição, esteve ontem em vi- 
cita a algumas unidades da nossa 
Esquadra, a cujos marinheiros dis- 
tribuiu variados presentes, tendo 
entretido com os mesmos momen- 
tos de palestra. A presidente da 
L. B. A, que fora até à ilha 
das Cobras em companhia do ca- 
nitão de fragata Braz Paulino da 
Franca Veloso, sub-chefe do ga- 
binete do ministro da Marinha, 
foi recebida a bordo dos navios 
pelo alniirante Durval de Olivei- 
ra Teixeira, coniandante-chefe da 
Esquadra ec por oficiais do seu 
MA 


Durante a passeata ven- 
derão bonus de guerra 


SERA PROMOVIDA PELA 
UNIAO NACIONAL DOS 
ESTUDANTES 
A União Nacional dos Estudan- 
tes realizará, no próximo dia 28, 
uma passeata com à finalidade de 


venderem, ao povo, durante o 
percurso da mesma, Bonus de 
Guerra. 

"Todos os estudantes cariocas 


participarão da referida passeata, 


que estã despertando grande inte-. 


resse. 





A venda de jornais na 
Central do Brasil 


O major Alencastro Guimarães, 
diretor da Central do Brasil, de- 
terminou que, a partir do dia 1.º 


de fevereiro próximo, somente po- 
nas esta- 


derão vender jornais 


ções e trens daquela Estrada os 
portadores de carteiras de identi- 
itade, ficando expressamente proi- 
hido os súditos dos paises do Ei- 
zo, mesmo tomo prepostos de ou- 
trem, o exercicio daquelas ativi- 
dades. 








MARINHEIROS 


Estado Maior, os quais, presta- 
ram à senhora Darcy Vargas es- 
clarecimentos de natureza diver- 
sa, especialmente no que respeita 
as condições de trabalho ora atri- 
tuido à nossa marinhagem. 
Causou a melhor impressão o 
gesto da presidente. da Legião Bra 
sileira de Assistência, cujos Ser- 
viços, na hora que vivemos, vem 
sendo devidamente compreendidos 
e apreciados. ' 


PODEM REQUISITAR 
PASSAGENS.. .. 


Em aviso ao chefe do Serviço 
de Fazenda, o sr. Salgado. Filho 
declarou que estão autoriza os a 
requisitar passagens nas empre- 
«as de transporte que transigem 
com o Ministério, os comáitidan- 
tes, diretores, e chefes 'das"se- 
guintes unidades ou orgãos: acdmi- 
nistrativos: Diretorias do “Pessoal, 
do Material, de Rotas Acreose de 
Aeronáutica Civil; Q. G. das-Zo- 
nas Aéreas, Serviço de , Saude, 
Parque de Aeronáutica de São 
Paulo, Escola de Aeronântica, Es- 
cola de Especialistas ce os Lor- 
pos de Dasz Aérea. 


O 








A instrução dos reser- 
vistas convocados 


O ministro da Guerra 
ncaba de determinar que 
os reservistas convocados 
que servem em contingen- 
tes. estabelerimentos ou re- 
partições com sede no 
Quartel Gencral, sejam 
obrigados a frequentar duas 
vezes por semana à instru- 
cão que é ministrada na 
Companhia de Guardas do 
Q. G. do Ministério da 
Guerra. 
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; MINÉRIO 

JOAO PRSSOA, 15 (Asapres) 
— A exportação de minério da, 
Paraíba, no ano de 1042 ascen 
deu a Cr$ 4.258.652.70, mon- 
tando em Cerca do 2.861.300 
quilos o volume dos minérios 
exportados, do- preferência para 
ou Estados Unidos, compruen- 
dendo berllo, estanho, fluorita, 
mica, gratite, tantalita, colom- 
pita, amianto, cassiterita, barita, 
schelita. e sub produtos, extral. 
ton de várias jazidas. dissemina- 
das das regiões de Carlris, Ve- 
tno e Alto Sertão, 


Tifatr 


Minas Gerais 


[UMA VAGA NA ACADEMIA 

; DE LEIRAS 

BÊELO HORIZONTE, 15 (Asit. 
press) — Com a morte do poe- 
tá é Jjornaltata Bento Iirnesto 
Junior, abre-se uma vaga na 
Acadêmia ineira de letritB* 
sendo. candidato à imortalidade 
o escritor João Alphonsus de 
Gulmarães. 


São. Paulo 


| VIAGEM DE INSPEÇÃO 

SÃO PAULO, 15. (A. Nº.) — 
O interventor Fernando Costa, 
acompanhado do Secretário du 
Viação, sr. Anhaia Mello, segui. 
rã para Santos e Guarujá, atim 
de inspecionar as obras da Vla 
Anchieta e às do saneamento da 
viginha cidade, 


Goiaz 

— e 
: SAMARITANAS 
GOIANTIA, 15 (Asapress) — 


mm brilhante  cerimôniu, teve 
lugar ontem, no Palácio da In- 
terventoria, a entrega dos diplo- 
mas à primeira turma do sama- 
ritanas e socorristas formadas 
pelo Núcleo Estadual da Legião 
Brasileira de Assistência. Esta 
cerimônia fol presidida, pelo in- 
terventor federal, sr. Pedro Lvu- 
dovico Teixelra. 

Falaram, por essa ncaslão, o 


jornalista Câmara Filho, diretor. 


geral do Departamento Estadunl 
“de Imprensa e Fropaganda, e O 
major Nunes Seabra, chefe da 
7a Circunscrição de Recruta- 
mento e paraninto da nova tur- 
ma de samaritanas. 


Rio Grande do Sul 
“pd 


surprtarhos vo SAL 

PORTO ALEGRE, 15 (Asn- 
press) — As autoridades fiscais 
do Rio (Grande do Sul apreen- 
deram importantes partidas de 
sa! contrabandeado da Argentt. 
na, no momento em que utra- 
vessava a fronteira na altura do 
município de Santo Angelo, 
INTERVENTOR CORDEIRO 

“* DE FARIA 

TORTO L£EGRE, 15 (Asa 
press) — O Interventor Cordeiro 
de, Farias, que se encontrava na 
estação balnearia de Iral, re- 
gressou ontem, inesperadamen- 
te, do avião, a esta Capital, de- 
vendo voltar hoje, em compa- 
nhia do Dr, Coelho de Souza, 
Secretário da Educação afim 
do continuar seu veranelo. 
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o 0 levantamento 
sas do Brasil g da Inglaterra 


Foi recebido pelo presidente Getulio Vargas o jornalista inglês C. d. 


Chancellor — Declara 


O jornalista CG, ). Chancellor 


diretor da Reuters, concedeu, on- 
tem, à imprensa, a seguinte entre- 
vista; 


Brasil | foi 


Tcensura, tão compreensivel, é aqui 


| 


— À minha primeira visita ao 
rápida. Estive aqui 


É 





brasileira 


imprensa digna, no sentido mais 
amplo do vazábulo. 

O BRASIL EM LONDRES 

— O objetivo da viagem que 
empreendo pelos paises america- 
nos e que começou pro Brasi! é 


e me ma 


li e e 


O er. E J. Chancellor falando ao reporter 


apenas alguns dias, quando da 
organização da Reuters no Rio, 
em 1940. Mal pude sentir, então, 
a realidade brasileira, Desta vez, 
porem, a minha estada, embora 
breve, deu-me melhor chance nes- 
se sentido, Passel três semanas 
neste pais. Ao termo desse prazo, 
experimento um sincero pesar por 
ter de partir, prosseguindo na mi- 
nha viagem de inspeção pelos pai- 
ses da América. Hã, neste mo- 
mento, na Inglaterra, um grande 
interesse pelas coisas do Brasil. 
Visitá-lo, como o desejariam ter 
feito todos os meus colegas de 
profissão, foi para mim um pri- 
vilegio. E, creia-me, de tudo que 
me foi dado observar desde a mi- 
nha chegada, a 27 de dezembro, 
levo a melhor das impressões, es- 
pecialmente das questões relacio- 
nadas com o meu trabalho, que 
foram as que mais detidamente es- 
tudei, Velo que os problemas da 
imprensa brasileira são semelhan- 


tes aos que afligem a imprensa 
londrina. Ambas, porem, traba- 
lham, em face de todas as difi- 
culdades, com o mesmo ânimo, a 
mesma altivez, defendendo os 
mesmos ideais. Até a questão dz 


a mesma. A imprensa brasileira, 
como o faz a inglesa, age da for- 
ma mais harmoniosa possivel. Es- 
tudel, durante esse tempo, as ne- 
cessidades dos jornais brasileiros 
não só aqui no Rio como em São 
Paulo. E passei a admirá-los pelo 
sentido superior que imprimem à 
cua atividade, Eles formam uma 


















verificar as condições de traba- 
lho da Reuters. Pude verificar 
aqui, que a agência funciona de 
maneira absolutamente satisfató- 
ria. Mas, a divulgação que se faz 
do Brasil no exterior ainda po- 
derá ser mais eficiente, mais com- 
pleta. E” preciso aumentar o no- 
ticiário, torná-lo mais amplo, em 
todos os sentidos. Hoje, mais que 
em qualguer outra época, sente-se 
na Inglaterra um formidavel in- 
teresse pelo Brasil, pela sua ad- 
miravel realidade e pelo seu gran- 
dioso futuro, Para corresponder à 
expectativa geral, a Reuters mul- 
tiplicará o número de suas noti- 
cias, de suas informações, que se 
desejam detalhadas quanto possi- 
vel. Esse programa de ação, que 
vai ser traçado, há de alcançar o 
maior êxito, estou certo. 
A ENTREVISTA COM O PRE. 
SIDENTE VARGAS 

Respondendo a uma pergunta 
sobre a audiência que lhe con- 
cedeu ontem, à tarde, no palácic 
dc Catete, o presidente Vargas, 
respondeu o sr. Chancellor: 

= Conhecendo pessoalmente al- 
guns dos muiores homens desta 
época Churchill, Roosevel:, 
Chiang Kai Shek, Ghandi, — H- 
nha o desejo de conhecer tam- 
bem os grandes “leaders” da Amé- 
rica Latina, principalmente o pre- 
sidente do Brasil. Essa oportu- 
nidade me fci agora proporciona- 


— 


da em uma audiência que, em- 
bora rápida, foi para mim da 
mais alta significação. 

A impressão pessoal colhida, 





A censura postal e telegráfica em 


face da corres 





pondência internacional 


IMPORTANTES ESCLARECIME NTOS PRESTADOS PELO Dl- 
ERA RETOR DO D.C.T. 


O Departamento dos Correio: e 
Telégrafos presta os seguintes es- 
clarecimentos sobre o Regulamento 
da Censura Postal & Telegráfica, 
“em torno da correspondência inter- 
nacional: 


“E' proibida a conformação, por 
via postal, de telegramas e mensa- 
"gens radioeletricas quaisquer, po- 
dendo, entretanto, os correspondea- 
tes fazcr referência a mensagens 
transmitidas por qualquer meio, 
mencionando-lhes, tão somente, nú- 
“mero ou duta, ou, ainde, o nome do 
“ destinatário ou o assunto, em ier- 
“mos geruis, desde que não empre- 
" gue linguagem abreviada crípia- 
gráfica ou código, 

Não serão exportados nem impor- 
tados fotografias, filmes e chapas 
fotográficas, senão mediante exame 
prévio da censura. 


Os filmes expostos mas não rese- 
lados, serão revelados às expen- 
sas do expedidor ou do destinatá- 
rio, 

Não «sc admite a exportação de 
filines por expor, a menos que, pura 
tal fim, seja obtida licença prévia, 
especial, da nutoridado competento, 

São igualmente proibidas aa con- 
firmações por telegrama de mensa- 
gens enviadas por via postal ou por 
outro qualquer meio, 

Os telegramas com resposta paga, 
serão sempre aceitos à transmissão 
por conta do remetente e não olwi- 
gnrão q informação quanto à en 


trega ou no encaminhamento e tão 
pouco à devolução da taxa. 

Os telegramas serão endereçados 
de modo a identificar, com clareza, 
o destinatário, a residência ou loçal 
onde deverá ser feita a entrega, 
não sendo admitido escrever un's 
nomes nunia só palavra. 

A assinatura de uma firma ou 
organização deverá ser suficiante- 
mente completa para identificá-la, 
podendo ser empregado o nome de 
um membro da firma ou de um 
agente responsavel da organização, 
contanto que, a respeito, seja pres- 


O SEU CARRO FOI 
MULTADO ? 


Fol o seguinte o movimento 
na Inspetoria do Trafego: 

Estacionar em local não per- 
mitido: P. 42, €. 9.226; Falta 
do atenção e cautelu; P. 1.188, 
3,410, Bonde 1.796; Falta de 
transferência de local; P. «... 
14.025: Recusar passageiros: P. 
16.167, 21.209; Contra mão de 
direção; P, Caminhonete ..... 
82.072: Desobediência no sinal: 
CO, 2,421, 4.271, 9.045. 19.319, 
Bonde 2.058: Ônibus 58.421, 549, 
721: Não apresentar canteira: 
Da Mo POA TA: Po BD. To BD. 
C.: G. 11,940; Excesso de tfu- 
maça: Onibus 3.875, 780, 790; 
Passar à frente; Onibus 624, 
972: Infrações diversas: P. 
1.798. 4.551, 22.982, €. 2.381 
4.380, 6.156, 7.94, 11.605, 
11.876, 12.897, Bicicleta 10.812 
Ônibus 242, 659 


tado à satis- 
futória. 

Não se admite como assinatura a 
junção de dois nomes para « tur- 
nação de umu palavra. 

Os telegramas, em linguagem cla- 
ra, deverão ser redigido em qual- 
quer dos seguintes idiomas: por- 
tuguês, francês, inglês e espanhol. 

Qualquer informação sobre os 
pontos fosalizados poderá ser obti- 
da no guichet especial, da Posta 
Restante, à rua 1º de Março, no 
edifício do Correio Central”, 


censura imformacão 





MACEIO", I5 (Asapress) 
Transitou ontem por esta capital, 
de regresso à sua terra natal — o 
Ceará — o pescador José Albino 
Rodrigues, de 65 anos de idade. 
procedente do Rio de Janeiro, 

Falando ao representante de “Aca- 
press”, o jangadeiro cearense con- 
tou sua odisséia no alto mar, no 
dia 7 de dezembro último. 

O velho Albino começou dizea lo 
que saiu para pescar no dia do mmes- 
mo mês, em companhia de três pa- 
rentes. Augusto, Martins e Sevori- 
no. Quando  aavegavara cm alto 


ções ilo diretor da Reuters à imprensa 


rum contacto amável, em que O 
presidente me recebeu com sin- 
cero acolhimento, confirmou a ele- 
vada idéia que de*s, excia. eu já 
fazia através de leitura de artigos 
e ensaios sobre sus personalida- 
de e através de conversas com 
amigos brasiieiros « ingleses bas- 
conte conhecedores das suas idéias 
e du sus obra. 

Aconteceu, porem, que, vindo 
para entrevistá-lo, eu é que fui 
entrevistado, pois o presidente 
aproveitou a ocasião para me fa- 
zer uma série de interessantissi- 
mas perguntas sobre problemas do | 
momento internacional, principal!- 
mente relacionados com a mar- 
cha dos acontevimentos du guerra 
e da paz. 

Creio que sou o primeiro jor- 
nalista inglés recebido pelo pre- 
sidente do Brasil desde o início du 
guerra, É a gentileza de sua aten- 
ção para comigo, que muito me 
honra. é por isso mesmo uma 
grande honra para a Reuters e, 
portanto, para toda a imprensa 
britânica”. 





O expediente da Direto- 
ria de Fazenda da Ar- 
mada careceu, ontem, 


de ser prorrogado 


Por motivo do encerramen- 
to do exercício findo, de 1942, 
a Diretoria Geral de Fazenda 
do Ministério da Marinha, te- 
ve o seu expedientre prorro- 
gado das 18 horas em diante. 
até às primeiras horas de ho- 
je, caso os trabalhos careces- 
sem prolongar-se por mais 
tempo. 

A frente desses serviços es- 
teve o almirante Frias Cou- 
tinho, respectivo diretor, 
acompanhado dos seus auxi- 
Mares imediatos c oficiais con- 
tadores navais, chefes de ser- 
viço. 


Querem a liberação do açucar 
extra-limite fluminense 





Outras pretensões dos 

CAMPOS, 15 (Asapress) — O 
sindicato da indústria açucareira cn- 
viou ao interventor Amaral Peixoto 
um telegrama, no qual solicita sua 
intervenção junto ao governo fe- 
deral, ao Banco do Brasil e ao los- 
tituto do Açucar e do Álcool no 
centido de que sejam beneficiados 
os produtores de açucar e de ál- 
cool, pedindo u aplicação dos fa- 
vores constentes do decreto-lei 
5.068: e quanto ao Banco do Bra- 
sil. sejam concedidos os retarda- 
mentos sem juros de todos o: vem- 





Caiu ao fugir de um cão 


| 
| 

Uma dolorosa Ocorrência ve- Medicado no Posto Central de | k Ê E Ê 
vificou-se Ontem, na esquiza | Assistência. retirou-se, a seguir, Depois Gs viotenta altereaçãe 
das ruas Pedro Alves com João | com grave fratura. na Avenida - Salvador de Sá 
Cardoso, Francisco dos Santos, de £$: 

Uma criança ao ser ameitcça- Os autos chocaram se on solteiro morador na rus 
da por um cão ralvoso, pôs-se Carlos Pereira n. 907. e Ostwul- 
2 correr, perseguida pelo ante | Verificou-se, cntem, bem em | do da Câmara, tambem com LE 
mal, rírente à ponte Meler. um cho- | anos, residente na rua Junquel- 

AO chegar na esquina do re- | GUe entre à timoucsineambulão-= |ra n. 277, puseram-se em luta 
ferido local. o menor tropeçou |cla nm. 12.739, do Ministério da tendo o primeiro sacado de uni 
e calu, sendo então alcançado Aeronâutica, dirigida pelo moto- | canivete e investindo sobre q 
reto antfmal, que o mordeu rista Waldemar Pínto Ribeira e |seu contendor, ferluo no hipo- 

O Infeliz menor clama-ce IA auto-canrinhão 150.368. cha. sôndrio esquerdo, 
Mario, de 11 anos, filho de An- | pa de São Paulo, que era guiado O agressor, em seguida, teu 
tonio da Silva Sabido, morador | por José Montelro da Costa | Lou fuzir. porem, o guardo nú- 
a primeira das referidas ruas Amorim e proscedta daquele js- | nero 1.444 Ra Polícia Mititor 
n. NT. tado, auxiliado pelo oficial de vtgl 

Marto foi socorrido na Assis- Não houve vítimas a tamen. | lância Syivio Villardo, da mestak 
tência, apresentando um fer!- | tar, tendo «q guarda-civil 1.045, | corporação condurtu-o À delc- 
mento contuso no joelho cs-! que servia no joca!, tomado as | Gacla do 19,º distrito, onde fa! 
querdo com descolamento, sen- | providênelas necessárias, levan- autuado. 
do após os curativos removido | do o fato ao conhecimento das O cerido depois de mediendo 


e internado no H.P.s. 


A JANGADA FOI PARTID 
ipor um navio 


REGRESSA AO CEARA" O PESCADOR 








» 

O LBG.E. | 
CADORIAS E REDUZIU O LIMITE DO 
MOVIMENTO DE NEGÓCIOS ESTABELE- 

CIDO PARA AS PRAÇAS DO RIO 
E SÃO PAULO 


desconhecid 


a io DAT O dias ESC rdias it e SO go A bed di mi ap E rt 
” : é - es Ta, A Pe VE ad e 


- - 










ALTEROU 


Com o objetivo de atender as so- 
licitações dos órgãos encarregados 
de trabalhos pertinentes à defesa 
econômica e militar do país e ba- 
seados na experiência já obtida ns 
execução dos inquéritos procedidos 
de acordo com o decreto-lei núme- 
ro 4.736, de 23 de setembro do ano 
Lindo, o Conselho Nacional de Ee 
tatística do 1. B. C. E. aprovou 
uma resolução introduzindo algumas 
modificações nas instruções baixa- 
das para o levantamento dos esto 
ques. 

Os estubelecimentos comerciais € 
industrisis cujo movimento de ne- 
gócios, em 1942, tenha sido superior 
a cem mil cruzeiros, ficam sujeitos 
à prestação das informações em 
qualquer dos municípios abrangi- 
dos pelo inquérito, desaparecendo, 
portanto, u situação especial dos 
estabelecimentos existentes no Dis- 
rito Federal e na capital de São 
Paulo, para os quais o limite cra 


Os cruzeiros-papel 


Interessante concurso para os desenhos 
respectivos 


O st. Gladstene Flores, di- 
retor da Caixa- de Amortiza- 
ção, vem de declarar, em avi- 
so, que a Junta Administra- 
tiva da repartição deu as ins- 


|truções reguladoras do con- 


curso entre artistas nacionais 
para seleção dos desenhos e 
motivos - simbolos que devem 
ornamentar as notas de cru- 
seiro de Cr$ 10 00, 20.00. 50.00. 
100,00 é 500,00 que serão lan- 
cadas na forma do dec. 4.791 
de outubro último. 

O concurso estará aberto 
pelo prazo de 40 dias, deven- 
do os originais serem reme- 
tidos à Caixa de Amortização. 
| Os prêmios que serão con- 


———— 


o 


produtores do E. do Kio 
cimentos que se refiram à região 

| campista sem exceções, e quanto 30 
Instituto do Açucar e do Álcool, seja 
por este concedida a liberação de 
todo o açucar extra-limite fluminen- 
se, existentes nos armnrens e n5s 
respectivas usinas. = 





Pela terceira vez... 


DID VIGA NAGION 





DS E 








A LISTA DE MER- 


de quatrocentos mil cruzeiros, 

Em relação aos estabelecimentos 
comerciais e industriais instalados 
durante o ano de 1942, será toma- 
da como referência a média arit- 
mética do movimento de vendas 
verificado nos meses de efetiva at. 
vidade, ficando dispensados da pres- 
tação “BP informes aqueles cujs 
média tiver sido inferior a oito mil 
cruzeiros, 

A resolução do €. N. E. modifi- 
cou tambem o relação das mercado- 
rias cujo estoque estã sujeito a 
controle. Para as informações con- 
cernentes ao mês de janeiro já pre- 
valecerá, nesta capitel, q novas dis 
criminação, que serê dada u conhe 
cer aos interessados pela secção en- 
carregada do serviço (avenida Grau 
Arnha, 122-B loja), « partir do 
dia 20 da corrente. Nas demais ca- 
pitais, q alteração começará 4 em 
observada m partir de fevereirc 


f 


próximo futuro 


feridos são cs seguintes: 1: 
lugar — Cr$ 10.000.00: 2º tu- 
gar — Cr$ 3.000.00; 3º lugar 
— Cr$ 1.000,00 





O abuso de um bar em 
Copacabana 


De acordo com u portaria do 
Er chefe de Folicia, as casa 
de diver-bes não podem tOca: 
música vtem das horas da 
madrusada 

Esta portaria veio soluciorur 


O sono dos habitantes do T's- 
trito Federal, mns algumas cs 
sas não curaprem O reguiamen» 


to da portaria 

Assim, é que O moradores 
da rua Viveiros de Custro, que 
residem entre q avenida Prta- 
cesa Isabel e rua GOulart, cm 
Copacabana veem constante 
mente recigtyusgado o baratuo 
que se far no “Bar Guarulãs', 
sito à rua Viveiros de Castro 

Este “tar'" fica aberto ati 
aitas horas da noite, e por neo 
ter dansas, u gerência acha que 
não estã enqusdrado na bem 
fica sgortaria do sr chefe de 


Policia 

Desta maneirs. a orquesira 
toca até depro) tas 2 hors 
acompanhando uma cantoru 
que parece ser cicana, fazende 
um barulho horrivel, pois os 


gritos da cantora e O bater con 
es pés nO assGalho «a orquestra 





Cláudio Nascimento Garcia, | € dos assistentes não deixa Hit 
: "uem dormir 
operário, morador na avenida F bit E “Ea , 
Francisco Blcalho n. 378 por e Es detri es u ER dio “ 
desgostos Intimos. já tentou sul. | *º Butoridane aiii dai haçã 
clâánr-se por três vezes, sendo TodÊ nd Es io um parkdeiro 
a ste nbs 


que a últíma foi ontem, quando 
se retirou à frente de um camí- 
nhão, diante do A. P. E, 





uutoridades do 22.º distrito, 








JOSE' ALBINO 


A 
o 





Agredido a canivete 


no Posto Centra! de Assistência 
retirou-se 





Foi tomar um trem <m 


| movimento 
HORRIVEL MORTE DE UM 
RAPAZ, FSMAGADO PELAS 


RODAS DA COMPOSIÇ ÃC 


Na passugem de nivel, stim 

" T na estação de Magna, ocorreu 

RODE IGUES ountera um trágico gclidente no 

mar, sua jangada foi partida so | em companhia de 800 emigrantes | GUN] um Joven perdeu a vldn 

meio por um grande navio negro, | espanhóis, ORE GR ra eEAESVO Eidos 
. . 2 á : roda n COmposiçã 

de nacionalidade desconhecida, Os Albino Rodrigues declarou mass Ke VICE O jo e tente (ol € 

“ . . . “ .s . “ ni ha x aci = a 

três companheiros de Albino de- Mo Asapress que sua viagem do | sjudante de contfeltelro Arar 

sapareceram nas águas, e este fi. | Rio ao Ceará estã sendo custeada | pe da Costa Gusmão, brasilei 

cou agarrado, a um pau da jangx | pela Confederação Geral dos Pesca- | TO, de cor branca, com 17 anos, 

da, durante várias horas, ao sabor | dores do Brasil. O velho pescador | solteiro e residente na Vila RO 

4 . R 2.4 a sall, studio * 

das ondas, quando, afinal, foi salvo | cearense estã satisfeitissimo por sm | no e ' E vç Fio = 

+ . - 2 Araripe qu tentar na! e 

por um navio inglês, que o condu- | ber que vai ver, dentro de poucos | movimento, o trem pretixe 

- “ « - - . “ “ — E 
riu à ilha da Trindade, possessão | dias, seus seis filhos, UA-27, calu, sendo despedaça- 
britânica no Atlântico. Apesar de tudo, Albino vai voltar | do pelas rodas da composição 


Dali, Albino foi levado a bordo 
do “Cabo de Hornos” para a Es- 
panha, donde, após oito dias, re 
gressou ao Rio, mo mesmo vanos. 


à velhu lida de pescar todos uz 
dias em alto mar, vida essa, se- 
gundo afirmou, s6 deixará guondo 
deixar definitivamente este mundo 


O comissário Waldyr, de dis 
no 240 distrito polteial, compa- 
recem no local fazeido remo- 
ver O corpo para O necrotério 
do Tostitnita Méd cO Legal 
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MOTORES PESADOS UMA DAS MAIS IM- 
PORTANTES BASES ALEMAS DE SUB- 
MARINOS NA COSTA DO ATLÂNTICO 


L'Orient ficou devastada pela chuva de explo- 
sivos — Bombardeada, tambem, Cherburgo 


À LONDRES. 15 (WU. P.) — | vezes às autoridades e habitantes 
| L'Orient; uma das mais impor | dos portos franceses que se pres- 
p= tantes bases olemãs de submari-| tam para a campanha submarina 
nos sobre a costa atlântica, foi | alemã, e às organizações de trans- 
violentamente atacada à noite | portes dos paises ocupados, que 
passada por numerosos bombar- | tal situação o cbriga a tomar as 
deiros pesados da Real Força | medidas que julgar convenientes 
Aérea, os quais arrojaram con-* para prosseguir com êxito sua lu- 
tra a mesma projetis de 2 e até 4 lo contra o Eixo. 








toneladas cada um. O bombar- Hã pouco a rádio de Berlim 
écio foi levado a efeito com um | anunciou que nas bases de sub- 
tempo ideal, ao que parece, o que marinos das costas da França ha- 
permitiu ajustar com precisão a | vam sido construidos refúgios co- 
pontaria, Foi anunciada a perda | bertos, de tal solidez e tanta es- 
de duas máquinas, somente. pessura que não poderiam ser- 
Não se revelou o número exato | furadas ou drstruidas pelas bom- 
de bombardeiros que particia- | bas aéreas, Entretanto, acredita- 
ram do ataque, porem os circu- |se que esses abrigos, por protegi- 
los aeronáuticos opinam que, peto | dos que estejam, não podem re- 
menos. q formação alicante era «istir ao impacto das bombas de 
integrada por uns cem aparelhos |2 mil ou 4 mil quilos, utilizados 
quadrimotores de bombardeio. Ao '» RAF de vez que se sabe que, 
sen regresso, os pilotos informa- | empregadas contra a cidade ale- 
ram que o fogo anti-atreo que ti- ti» Colônia, essas bombas des- 
wecram de enfrentar foi intenso. | truiram, uma de cada vez, dois 
sendo que muitoí caças motur- [ou mais quarteirões inteiros. 
é nos Inimigos levantaram vão para Por sua vez, 4 aviões alemão: 
e impedir o bombardeio, porem sem tombardearam e metralharam na 
E resultado. tarde de hoje uma cidade da cos- 
Os meios chegados ao Minis- | sul britânica, ocasionando mui- 
tério da Aviação salientaram a im- | to: danos e várias vitimas. 
portância do ataque a L'Orient VARIOS INCÊNDIOS NOS 
da qual depende em grande parte CAIS E NAS INSTALAÇÕES 
a campanha submarina germânica PORTUARIAS 
para o bom funcionamento de suas LONDRES. 15 (U. P.) — Ur- 
outras hases secundáiras do Attão- | gente Comunica o Ministério 
tico: Um porta-voz oficial, reto. | do Ar que aviões “Boston”, escol- 
rindo-se à operação, expressou: tados por “Spitfires”. bombardra- 
"L'Orient € uma das mais 17: | ram hoje as docas de Cherburgo, 
portantes dessas bases. Suas ins | provocando vários incêndios no 
talações teem capacidade para 20 | cais e nas instalações portuárias. 
ou mais submersiveis. Alem dos O comando de cooperação com 
refúgios cobertos de submarinos | à exército acrescenta que os apu- 
instalados em Keroman. hã em relhos britânicos | atacaram uma 
L'Orient propriamente dita diques ferrovia, um canal e outros obje- 
secos, depósitos da armamentos, | tivos em territórios da França e 
, combustíveis, maquinárias, bem Holanda, foram tambem atacados 
como quarteis para alojamento | £ locomotivas € vários pequenos 
das tripulações de submarinos, li- navios. que foram danificados. 
ukas férreas e estações de ener- Não regressaram a sua 
gia elétrica de toda'a espécie. A | aparelhos britânicos. 
cidade não é grande, calculando- 
«e sua população em 40 mil pes- 
«oas, e o grande esforço ali de- 
e-msnlvido para manter, reabas- 
tecer e reparar grande número de 
«ubmarinos significa que, pratica- 
mente, todos as atividades. de on 
outro modo, estão dedicadas à 
campanha submarina. 
O ataque a L'Orent foi o pri- 
nieiro bombaráeio realmente sé- 
x rio efetuado pela RAF. a essa 
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na frente 


NOVA YORK, 15 (U. P.) — 
A cinissora de Berlim difundiu o 
seguinte comunicado do Alto Co- 
mando Alemão: “Continua a encar- 


EN UNIS 


é 
ATACADA POR NUMEROSOS QUADREI- 


bases 3 | to 


Não diminue de 


E base inimiga no decurso deste | nicada luta defensiva na frente me: 

o ano. Ê ridional, sem diminuir sua violên- 

pao nha sa cia. As tropas alemãs de Stalin 
mento e ue q anha sub- 

. arina é qualificada pelos jornais grado defenderam-se no Raro de 
locais como o maior perigo que uma violenta luta contra os cunti- 
continua ameaçando os aliados. tinuados c violentos ataques inimi- 

Acredita-se que o ataque da noite | 69. ; 

A passada a L'Orient teria obedeci- Foram destruidos 75 tanques co- 

= do ao fato de ter o serviço se- viéticos, dos quais 35 em Stalingra- 
creto britânico recebido informa-| do. Fracassaram os ataques iniimi- 
ções de que à mencionada base | gos em Velikie Luki, Ao sudeste 
está cheia de submarinos, ou por- | do lago Ilmen e ao sul do lago 
que se ache em viagem algum | Ládoga, os soviéticos foram re 
grande combúio aliado. | chaçados no curso de uma encur- 

Segundo os circulos aeronáuti- | picada luta. Um corpo de exército 

cos, o bombardeio da noite foi EE ; esse aa 

não «à dirigido contra à própria nessa ReqUIM Earl pr Gita 

| base de L'Orient, como tambem os 41 tanques inimigos. Unila- 

o contra objetivos das adjacências. des do exército, apoiadas pela Luft 

> As mesmas esferas salientaram walfe, travaram combate com 0 ini- 


migo, que perdeu 67 aviões enquen- 
to nossas forças perderam apezas 
quatro aparelhos. 

A atividade aérea na Líbia au 
mentou. Os caças alemães dereu- 


que o comando de bombardeio 
evidenciou sua intenção de neu- 
tralizar essas bases de submari- 
ros, sendo de lamentar os danos 
as propriedades francesas e as vi 
timas havidos entre sua popula- 
ção. 

Assinalaram tambem que esse 
bombardeio constitue mais uma 
prova da firme decisão dos alia 
dos de eliminar os submarinos. O 
comando aliado fez saber muitas 











Dr. Brandino 









QUE HALUGUKLE JODO ball com 
ESTO CHUVA! VOCÊ NÃO TEN AMOR 
DB Casa EU NÃO SAIRIA) HAS MULHER. 


CHI PANCRACIO, 





PEGASSE FOGO HAVE à NuMo 


CHUVINHA LTOA” 








Corrêa 


HEU PESSO Ca SSMUTODO. 
VOCÊ com ESSA |NEM ME DEIXOU GUARDA 
CHUVA E SEM | CHUVAS PREFIRO EsTAR 
HESHMO S& A CASA [OUE MA PODE | GUARDA CHUVA"| NA RUA] 
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Mais de um milhão de 
hemens no serviço ati- 
vo da frota norte- 
americana 


WASHINGTON, 15 (U. P) 
— O contra-almirante Ran- 
dall Jacobs manifestou, pe- 
rante a Comissão de Assun- 
tos Navais da Gâmara dos Re- 
presentantes, que a frota de 
guerra norte-americana tem, 
atualmente, em serviço ativo, 
mais de um milhão de ho- 
mens, seja o triplo dos efe- 
tivos da armada há um ano 
atrás. 





Investigando as ativi-. 


dades sinarquistas 


MÉXICO, 15 (U. P.) — Sow- 
be-se que a polícia secreta me- 
xicana está realizando imves- 
tigações sobre as atividades 
dos sinarquistas. O dirigente 
dos mesmos, ST. Manuel Tor- 
res Bueno, foi interrogado 
pelo funcionário do Ministé- 
rio do Interior que dirige a 
investigação, sobre um artigo 
estampado na semana passar 
dae pela revista “Time”. Nes- 
sa publicação se afirmava que 
os sinarquistas estiveram com- 
prometidos nos recentes cho- 
ques contra as autoridades, 
registrados em diversas par- 
tes do pais, em consequência 
das manifestações contrárias 
ao serviço militar obrigatório. 
E 


A polícia procura des- 
cobrir o assassino do 
jornalista italiano 


NOVA YORK, 15 (U. P) — 
As autoridades policiais con- 
tinuam procurando descobrir 
o assassino do jornalista ita- 
liana anti-fascista, sr. Car- 
los 'Trésca. 

Entrementes, continua de- 
tido o delinquente novaiorqui- 
no Carmine G. Lante, suspei- 
de ter sido o autor do as- 
sassinio. 


violência à luta 
meridional 


baram 29 aviões inimigos. Os for- 
tes ataques inimigos na zona mer 
dional do Protetorado da Tunisia 
foram rechaçados, com fortes per- 
das para o inimigo. O inimigo per- 
deu dois aviões durante um ataquo 
aéreo. Os hombardeiros alemies 
avariaram um “destrover” inimigo 
no porto de Bone. Violentos incén- 
dios seguiram-se ao bombardeio da 
base aérea inimiga”. 

O OT 


Prisões em massa nã 
Rumânia 


ANGORA, 15 (U. P.) — No- 
tícias procedentes de Bucarest 
indicam que, desde o começo 
de dezembro último até ago- 
ra. as autoridades rumenas, 
com a cooperação dos ale- 
mães, detiveram cerca de 5 
mil pessoas. Igualmente se 
calcula que, desde a interven- 
ção dos alemães nos assuntos 
rumenos, se fizeram na Ru- 
mânia aproximadamente 25 
mil prisões, 





BLENORRAGIAa 

E COMPLICAÇÕES 

Rua do Carmo 49 - Lº 
Das 14 às 18 horas 





VIDA E MISÉRIAS 




















O espírito de so 
continenta 
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a pela R. 4. F. 


Violenta ofensiva desfechad 





lidariedade 
| já entrou em ação 


E O QUE ASSINALA O PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DA RE- 


UNIÃO DOS CHANCELERES 
AMERICANAS 


WASHINGTON, 15 (UU, P.) — 
O Departamemo de Informações de 
Guerra expressa em uma declara- 
ção que no primeiro aniversário da 
reunião dos chanceleres dns 21 re- 

| públicas americanas. no Rio de Jr- 
neiro o espirito de solidariedade 
contimental já se encontra traduzido 
em um vasto programa de ação. 

Assinala que as 41 resoluções 
aprovadas no Rie de Janeiro cona- 
tituiram a base da colaboração he- 
misférica e que a ofensiva das Nm. 
ções Unidas foi acelerada pela 
cooperação dos paises do Hemislério 
Ocidental, a rápida mobilização de 
seus vastos recursos naturais, O ve 
forço de suas defesas e a elinina- 
cão das atividades anti-americanas. 

Na Conferência do Rio de Janei- 
ro se traçaram planos para uma 
ação comum nos terrenos militar e 
diplomático, bem como a respeito 
das finalidades econômicas, o trans- 
porte, as comunicações e a fisca- 
lização das atividades subversivas. 

Acrescenta que, como resultado 
da Conferência, ns defesas do he- 
misfério foram levadas rapidaraente 
a um nivel sem precedentes, reali- 
zando-se um programa de desenvol- 
vimento dos “recursos naturais das 
3 Américas, que inclue centenas de 
milhões de dólares e milhares de 
trabalhadores. 

Destaca que se está executando 
o maior programa sanitário da His- 
tória Americana e assinala que in 
tituições oficiais norte-americanas 
concordaram em conceder emprês- 
timos no valor de mais de 40.000.000 
de dólares para o desenvolvimento 
da produção do niquel cubano e 
do cobre chileno. 

Ao mesmo tempo menciona ns 
importantes conferências interame- 
ricanas realizadas desde a reunião 
de chanceleres no Rio de Janeiro, 
inclusive aq do Comité Consultivo 
de Emergência para a Defesa Fo- 


1 SELE, devidamente, os impres- 
SOR, Amostras e manuscri- 
tos, pará que sejam, sem de- 
mora, encaminhados aos des- 
tinos e não sofram atreso na 


expedição. 
Wavell regressou ao 








litica do Cominente, que está re: | Forum Interamericano, 


unido em Montevidéu - desde «brii 
do ano nassado; à conferência rea- 
lizada em Washington, em junho do 
ano findo, durante a qual se apre- 
vou um vasto programa para me 
lhorar a saude e proteger as mães € 
os belxs; a Conferência Interameri- 
cana de Agricultura, no México; 
a Conferência Interamericana de 
Segurança Socinl, de Santiago do 
Chite; a Conferência Sanitária 
Panamericana do Rio de: Janeiro e 
a Conferência da Associação do 





Violento temporal var- 
“ re a costa espanhola 


MADRID, 15 (U. P.) — O 
temporal que vem varrendo 
a zona litorânea espanhola há 
vários dias, está causando 
danos é mortes. Em São Se- 
bastião pereceram quatro pes- 
cadores, No Ferrol, o porto 
está fechado à -navegação, 


DAS 21 REPÚBLICAS SUL- 


em Was 
hington. : 


4 





Os peixes tambem s9- 
frem os efeitos da 
guerra » 


“LA LINEA, 15 4(U. P) — 'Es- 
tão dando às praias grantles 
quantidedes de peixe, vitima- 
| dos pelas cargas de profundi- 
dade que vasos de guerra bri- 
tâanicos lançam às águas “da 
pese e vizinhanças de Gibral- 
r. 





Cancelada a entrevista 


coletiva à imprensa 


WASHINGTON, 15 (U. P.J 
— A "Casa Branca” cancelou 
a habitual entrevista coletiva 
à imprensa, que o presidente 
Roosevelt -concede todas as 
sextas-feiras, Não foram re- 


tendo sido registrado o nau-| velados os motivos dessa de- 


frágio de duas lanchas. Nas 
campinas e no interior da Es- 
panha as chuvas torrenciais 
e o vento, que sopra forte, 
ocasionaram danos importan- 
tes. Vastas supefícies estão 
alagadas. A falta de energia 
elétrica, motivada pela queda 
de postes e desarranjos nas 
centrais elétricas, vem crian- 
do dificuldades às indústrias. 





cisão. | 
O ideal do engrandecimentn nacio- 
nal decorre de um atento espi- 
rito de vigilância a incutir + man 
ter em todas as esferas de nussas 
atividades, de um sentido realista 
da união sólida e fraternal de to 
dos os prosilciros e de um pentis 
mento prorundo de poder detenst= 
vo das nossas conquistas de liber- 
dade e independência. (Ssgunda 
Congresso de Brasilidade). 


O mundo do futuro 





As distâncias serão vencidas em poucas ho- 
ras pelos gigantescos aviões-transportes ' 


CHICAGO, 15 (U. P.) — O 
dr. Gustav  Egloff, presidente do 
Instituto norte-americano de qui 
mica, declarou que depois da guer- 
ra “todas as partes do mundo «sta 
rão a menos de 24 horas de Chica- 
go”. A propósito assinala que Egi- 
gantescos aviões-transporte, com 
motores de trinta mil H. P. pode- 
rão transportar milhares de passa- 
geiros voando a uma velocidade de 
800 quilômetros por hora, Disse 
ainda que os aviões custarão no fu- 
turo o mesmo preço dos automoveis 


seu quartel general ra | atuais. 


índia 


NOVA DELHI, 15 (U. P) — 
Anunciou-se oficialmente que 
o general Wavell regressou ao 
seu quartel general na Índia, 
após visitar a frente de Ara- 
kan, na Birmânia. 


Descrevendo um quadro do mun- 
do do futuro, o dr. Gustav Egloff 
disse que graças aos adiantamentos 
da ciência as batatas crescerão € 
amadurecerão em menos da meta- 
de do tempo que precisam agora. 
Os veículos poderão percorrer 


08 SUBMARINOS BRITÂNICOS EM ATIVIDADE 
NO MEDITERRANEO | 


DESTRUIDOS 


SETE NAVIOS 





INIMIGOS 


160.000 quilômetros sem precisar 
mudar os pneumáticos. Às roupas 
serão confeccionadas com materinis 
plásticos de todas as cores. Decla- 
rou que o pentotal, injetado endo- 
venosamente, constitue um dos me: 
lhores anestésicos e destaca que 
graças ao emprego de fios de vidro 
como isoladores em aviões de cnqa 
serão economizados 750.000 quilo- 
gramos de alumínio e de vontros 
metais leves agora escassos, 


pa er 
Reforçadas pelos ale- 
mães as defesas costet- 
da, . LA 4 
ras da Sicília 

ESTOCOLMO, 15 (U. P) — 
Segundo um despacho de Ber- 
lim, divulgado pelo “Dagens 
Nyheter”, informações envia- 
das pelos correspondentes de 
guerra alemães anunciam que 
foram reforçadas as defesas 
costeiras da Sicilia, especial- 
mente com artilharia monta- 
da sobre vagões, para o quo 
se utiliza a estrada de ferro 
que circunda a ilha, Acres- 
centa-se que durante todo o 
dia se ouvem as detonnções 


A 


dos canhões que fazem fogo 


LONDRES, 15 (U. P.) — Em uma vigorosa ofensiva con- 
tra a navegação do Eixo, destinada à África do Norte, os 
submarinos britânicos afundaram ou provavelmente déstrui- 
ram sete navios inimigos no Mediterrâneo, O comunicado 
sobre o assunto publicado pelo Almirantado indica que os 
submarinos que operam da costa da Tunísia até o sul da 
Itália, afundaram três navios de abastecimento do Eixo e 


| uma embarcação pequena, pondo provavelmente a pique três 


outros navios, 

Repetindo uma das atrevidas incursões registradas há 
um mês, um submersivel britânico bombardeou uma ponte 
ferroviária e destruiu linhas de comunicações na costa ita- 





ORA PIRULAS 'ALEM DA CHUVA 
UM MERGULHO NA Lara MINHA 


RULHER TINHA — ie 
CO 4 
Cá 
E) 
ri go 


liana. 


de instrução. 





BRASILEIRO! 

Ja fizeste 21 nnos? Tuas classa 
está sendo chamada A prestação da 
serviço militar. 

Val.à Junta de Alistumento do 
Municipio ou Distrito de tua rest- 
dência e indaga de tua situação, 


A PONTAR as falhas das co 
municações postais e Lele 
ficas é concorrer para melhorá- 
Ang, Dirija-se ao Serviço de In« 
formações e Reclamações. 








DE JOÃO CARIOCA 










E. AGORA O 
COSA ENLAMEADO , TODOSATE 
O CACHORRO NÃO SE RIR DE 










UANDO EU CHESAR EM | | PATRÃO .SAIRAM TODOS AA PArRda 
ESCORRE GOU NUMA POÇA DE Lara 


E OS ROMBEIROS FORAMTIRA-LA 
com o 
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* Sábado, 6CI104S dia GAZETA DE NOTICIAS MUNDANIDADES - MOSICA - CINEMA - T8A!NO 
O Rotary Clube do Brasil ASTROS E FILMES 


MUNDA NIDADES | 
— e homenageia a Inglaterra 


vra o presidente do clube, que con- 


ao evasão de rio, que co | JA crônica do dra. 


o pavilhão nacional, e os srs. Mar- 
ques dos Reis, presidente do Banzo ' , 
do Brasil, em nome dos rotarianos Evidentemente, estamos no ciclo de filmes que 
esboçam: o possível nívelamento de classes, na velha 
aristocrática como consequência do cho- 














Promoções 

Edgard Alberto — Acaba de pres- 
tar cxame no Colégio Militar, as- 
ceudendo o segundo ano,-o menino 
Hdgará Alberto, filho do sr. Thyr- 
so de Castro Amorim, alto furcio- 
núrio municipal, e de sua espcsa d. 
Maria Rita Amorim, O joyem mi- 
Ntar 6 neto do ndvogado Edgard 
Romero, ex-intendente municipal e 
do <oronel Alhorto de Castro Amo- 
rim. Edgard Alberto tem, epenas 
doze unos e «donde o início nesse 
educandário tem obiido as melho- 


K Aniversários 
Ro Fazem amos hojes 


-— Ministro Lobleno Salgado dos 
Bantos. 

— Tenente Alvaro Gulmirões Ma- 
«hado, nosso confrade de imprensa, 
representante de “O Globo" no Mi- 
mistério da Guerra. 

— Monsenhor Joaquim Nabveo, 

— Cônego. Aurelio Henriques, da 
Colegiuda do 8, Pedror 

Senhoras d. Moria Dalita de Arau- 
jo Lima, esposa do professor José 


No seu almoço semanal de ontem, 
que reuniu rotarianos de clubes cs- 
cionais e estrangeiros, o Rotary 
Clube do Brasil homenageou a 1s- 
glnterra. Tomaram ainda parte no 
almoço, alem do embaixador sir 
Noel Charles, convidado especial, o 
consul, demais funcionários da Em- 
bnixada e adidos militares britâni- 
cos e convidados. Usaram da pala- 


















brasileiros, e Ralph Olsburgh, o 
qual, em nome dos rotarianos in- e 
gleses residentes no Rio, ofereceu 


Rotary Clube do Brasil uma 
psnenões inglesa. um tema de tamanha importância social, num en- 


rinha; sr. Nelson ado Rosso p A. Aé. que não compnrece- a EE GG. mM. 
id a Rsono colega de Taim do D: T+ E. no cita 49: 00 ai cam ATLÂNTICO 
l corrente, estão chamadas a se : E Es 
ee frene, filha “do comer-! apresentar no Conselho Munici- Consultório de 7 A revista luso-brasilcira pa- SABIA QUE... CARTAZ 
| ciante Alvim de Carvalho e de d.| pal segunda-feira próxima dia Dr. Cesar Esteves | trocinada pelo Departamento Frederic Kdirch, será visto, nes- CINELANDIA 











“Mo Barreto 


Victorino, mnosso econfrade dc tm- 
prensa; d. Nilza Contr, esposa do 


sr. Léo Costa, do Bamo Bonvista;; 
esposo, 


d. Judith Alves Alvarenga, 
do sr. José Alves Alvarenga; d. 
Nair de Carvalho, esposa do sr, Nel- 
von de Carvalho; d. Elza de Moraes 
Singer, esposa do sr. Fernando Sln- 
ger. 

Benhoros: capitão de fragata Ju- 
Leite; capitão 0s nr- 
tilharia Nicolau Gonçalves ZW; mr. 


Instituto Nactonal do Mals, sr. 
Leonides Onofre de Andrade, da Im- 
prensa Nacional; sr. Waitor Mar- 
cello Lisboa, da Light; sr. 


rica; sr. Nelson Carvalho, da Po- 
Hela Civil; 1.º temente Aristoteles 
Vianna e Silva; sr. Raymundo Bar- 
bosa, do Lloyd Brastieiro; -sr. Gc- 
raldo dos Anjos, do Arsenal de Ma- 


Lucila de Carvalho; Martulds, filha 
do sr, Raul de Rezende. 







Mario: 
Archins Aché Cordeiro, da Sd Amé-' 


À) Helotza Neves Ferreira, par motivo 


res notas, 

Angela Maria Fol asissecido 
intercssnnte festinha infanttl à gra- 
ciosa menima Angela Muria, filha 
do contador Grover Ferreira, as- 
etatente técnico do diretor da Di- 


Ivisão de Fiscalização do Crnselho | 


Nactona! do Trabalho, -c da sm. d. 


ade sea admissão, em 2º lugar, ao 
Lipósio do Colégio de S. José, 
tte Juks de Fora. 


do 7.º dia, pela alma do sr. Arnaldo 
Nunes de Oliveira Berbúsa, antigo 
funcionárto do City Bonk. - 


Convocação das volun- 


tárias da D. P. A. Aé. 


Comuntcamnos do D. P. A. 
Aé.: “Todas as voluntárias da D. 


IS, entre 14 € 17 horas, aiim de 
preencher o questionário distr!. 





A publicação dos anais do Ha- 


aparece pela primeira vez publi- 
cada a correspondência do gene- 
ral Carlos Frederico Lecor como 
Rei de Portugal no periodo que 


digos e manuscritos da Bibliotec:s 
Nacional. O segundo, apresenta 





CLÍNICA GENECOLÓGICA 








histo- | 
alcança 
agora os seus VI e VI volumes : 


vai de 7 de março de 1817 a 7 de 
fevereiro de 1822, contidos em có- 





Anais do Itamaratí 


Publicados os volumes VI e VH, correspou- 
dentes à questão da Cisplatina 





minutas das curlas do mesmo qe- 


questão da Provincia Cisplatina e 
os motivos da ocupação efetuadi: 
por Lecor na Banda Oriental do 
Uruguai. E, portanto, um tra- 
balho digno do maior apreço de 
todos quantos re imteressam pelcs 
problemas de nossa história, 





de Imprensa e Propaganda do 
Brasil e pelo Secretariado de 


Agora, ehega-nos esse outro canto de esperança e 
de fé num mundo melhor, que se intitula “Isto aci- 
tudo” e que consegue levar ainda mais lenge: 


the indagar da origem e 


| derna geração inglesa, € deixando entrever uma sis- 


” Thinxo Bevilacqua, tesoureiro do] A festa fot celebrada no dia 14. maraty, organizados pelo neral pira 2 secretário de Estado 
VÊ esto da Recebedoria: diplomara Jos- | nproveitando seus pnis a felix date 4 riador Aurelio Porto, e correspondência desse generah x e es Srptiied pe fito conforme 
ty sé Puinço Junior; juiz dr. Alvaro4em'que Angela Maria completou com diversas autoridades. E RE = vid . Ape Aenicanaa que veis: 
o. or ideia je pn igor que correspondem 30 histórico Desnecessário será encarecer c Patiçã contentados. os pas se obstinam Agêmsence ppce pe 
| demar da Silva Amaral, da Empren- Missas À completo de nossas relações diplo- | valor histórico dessas correspon- que ver a luz ds E erro terão 
ê sa Nactonal; sr. Henrique Poregri- Er. Arnaldo Nwnes de Oliveira —, máticas com o Prata, nos periodos dências até bnje inéditas que vecm E dies razão... da ' 
"mo de Moraes; sr. Oswalto Boa-| Scrá rezeda hoje, hs 10 ins0s, no) do 1817-1822 e 1919-1820. abrir novos horizontes para O co- nao name mos, eesrgid certeza filosófica da 
ventura; ar. Annibal Duarte, dofigrejia de N. dd o ão No primeiro desses tolunes | nhecimento perfeito da debatida | |-«. FRENTAGEM . nvem aceitá-la como um bálsame, sem 


in do meio, e, sim, do efeio- 
que causa. Este é doce, suave, embalador, como todo 
o filme. -como suas cenas idilicas entre Fyrene Po- 
wer e Joan Fontaine, como a bondade daquele mé- 
dico aristocrata que tão bem compreende o amor 
de sua fiha por um soldado raso, como tudo, enfim, 
que faz de “Isto acima de tudo” um cemevente e 
quase, quase inesquecivel espetáculo... 





ta temporada. em “Casei-me com 
uma feiticeira”, “Aventuras de 








METRO-PASSEIO — “Pariro tom 
ro”, com Aun Sothern, Georze Jávur- 


| : , ne- TÉTR - 2 
: Fars , Eira ft buido: naquele i dia. E is ria Propaganda Nacional, de Por- phy e Robert Stertime.  tHerário: 
dedo qu Rnseisdorias Lute milho 5) O comesrenimento: 8 'onriio | Consultas diérias das 13 às 17 | tugal, “Atlântico”. apresenta ame ” o : |meio dia, 2 4,6 be 10 
| a 7 » ri E) .. - z — "* “Larii nd 
| sr. José Paes da Ross, do Labo- tório incorrendo em penatidoda Rva da Assembléia, 115 /0 seu segundo número, com 3 o qe cio rins toreça É: 
Ne ratório Militar e dc d. Magdalena o que intra net fi e fica- | Fonc: 22-0852 mesmo brilho espiritual € grá- eai or NÉ nenê Ego eo, ão E 
' aan cam non Geddel ai fico que tanto sucesso alcan- | 4,6, 8 e 10 E 
+ Helcin Cordovil — Faz nnos | do”, . i ERON TA ao creia da E 
a hoje a srta. Helcia Cordovil, dileta O! ei e a ea mae) ÇO quando, hã do's meses ' di See Tn acima de Y€ E 
e filha do sr. José Antonto Cordovil apareceu nas livrarias. A pre- | Joan Fontatnc atários bg 4 3 
b Ê da aa d. Marta Amcita Rosa sente edição, distribuida como pêra o: é ; ã 
E dd — Completa hoje cinco a anterior, por Livros de Por- | PATHE' — “Melodia da read a 
e anos de idade, a interessacie me- tugal Ltda. traz colaboração : Poveil Fatário: 26 A paso gm : 
o mina Nancy Costa, filha edad EM HONRA DE Wuzem parte do elenco os artla inédita de Julio Dantas, Jose ' ponte eetádas aa e Fipe | 
sr ara, d. Stella Cardoso da ps eli NOSSA MARINHA tus; Mario Salaberry, Danilo de/Lins do Rego, Manuel Ban- |! Howezrd. Horário: 2, 4, 6,» « Jy 
| ; - : » á o qrestino, ' 3 : tudo é p k - 
de Navegação Nacional Lloyd Bra-) dirá. na upando PARA, dO morra é e “| de Lima, Tristão de Athayde | sos dom Lloyd! Molas e Mary 
alleiro, Patrimônio Nacional. À po URLS Cam ADA rise ppreesia ecppo Acreditamos que, com taln «iemen- | Reynaldo dos Santos. Herna- e É 16.8 . 
gl Pops E pires PDA i amaim..., de Fracaroll, tradução de | tos populares, à nova temporada dt- ni Cidade, Murilo Mendes, Eri- CINEAC GLORIA — "Os altimos A 
= 4 elegante fe Uni Es vas Abbadic Faria Rosa, em honra da virta a platéia, no único tentro del co Verissimo, Pedro Calmon. jornais da guerra", “shorts e “De 
oferecerá elegante festinha da suas édia que funciona, atualmente a 3 
gloriosa Marinha de Guerra brasi- contec ue '1G ili senhos coloridos”. , 
p) ampuninhas 6 parente leira, cuja evolução esplendorosa au- PR Cinelândia. raciliano Ramos, Alvaro CAPITÓLIO — “Ser ou não ser” 
q ra ia “EDIÇÃO Lins, Carlos Drummond de cedia Carole Lomba eae 2 ; 
B d menta mais e muis, é ? rd e Jack Benny. $ 
odas O ministro Aliniranto Eenfique FINAL... nal Andrade, Cesário Alvim. Oso- Horário: 2 4 6, 8 € 10 ! 
[5 Bra. Maria Antonieta Borba-Mario Aristides Guilhem honrará o espe- Intitula-se Edição nal... * sil rio de Castro e outras figuras Mark Twain” e “GC um Dê no IMPÉRIO “O grande nioqueto”, B 





Alves da Silva 


Festejam hoje 
mais um aniversário do felts união, 


táculo com a sua presença, 


Realizar-se-á esse espectáculo de 


per-revista, de Fretre Juntor e Al- 
varo de Ollvetra, val a 


Companhia Margarida Max encer- 


com que 


marcantes da mentalidade 


brasileira e da portuguesa. 


céu” — três filmes que prometem 
um número de Interesse... 





com Leslie Banks, e “Aventuras de 
umas soiteirona”, com Zuzu Pwts, 


Horário: 2, 4, 6. Be 38. 


à cuma. sra. d. Maria Antonieta | amadores, sob os auspícios do Ser- rd 
Borba da Silva ce 9 sr. Mario Al-| viço Nacional de Teatro; é os bt | Far sua temporada, no João Cae- As gravuras a cores e os 9. K. — “Tarzan, fHhe Cas set 
metes já se encontram, no Gtnástico, | tino. trabalhos  xilográficos são vas”, com Johnny Watserealer e 


ves da Silva, oflcial administrativo 
da Fazenda Nacional, 


à disposição dos interessados. 


Para esse novo trabalho cênico, 











Dois anos de adminis- 


Muureen Sullavan, Horério: 2 249, 
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da figura do Almirante Demborde, 
no quadro da cpopéla de Youion. 
Esse querido ator recebeu, por sua 





tras no Instituto Nacio- 





de Souza, em nome dos funcioná- 
ros do Trafego Postal e senho- 
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ontem, muHko cumprimen- 
tado o dr. Rafoel da Cruz Macha- 
do. diretor Regional dos Corretos 
e Telégrafos, por motivo da pas- 
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lhante, A sua estréia como con- 
certista, no Teatro Municipal Uia 


convidadas especialmente para 
este fim, 


gens dos serviços de cobran 
gama de titulos e de reembolso. 


“La Razon”, membro do Comité pro 
candidatura Améaga € autor do re- 


seus inúmeros eslegas, amigos 
admizadorcs.. 


D PEDRO — “O idíão de Andy 
Hardy * 
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"preparo fisico da mocidade. Essas 


"= a esta cidade do quadro esportivo 


= çeito como soe ser a que nos viti- 





TODOS 08 CSPORNTEN 





NGARIANDO. 
ROPAS, QUE 














6 j 
e 

EN Fr 
va! 


- 
tá 
meg] à 









Por 


JUCA FIALHO 


— EM PORTO ALEGRE OS NADADORES URUGUAIOS — 

PORTO ALEGRE, 15 (Asapress) — Foram dirigidos 
novos telegramas ao Conselho Nacional de Desportos e à 
“C. B. D. reforçando o pedido de licença para a vinda de 
nadadores uruguaios ao Rio Grande do Sul, para participar 
'da inauguração da piscina do Grêmio Náutico União. Trata -se 


“do primeiro tanque com dimensões olímpicas, construido no 


cul de Brasil. 


 — AZEVEDO, DO CRUZEIRO, FOI ENCORPORADO — BELO 
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M SÃO JANUARIO, 


NUM CHOQUE SENSACIONAL, OS 
“SCRATCHES” DAS ZONAS NORTE 





Realizar-se-á, hoje a noite, em 
São. Januario, o esprrado encon- 
tro entre as seleções do Norte e 
Sul, com o fim de arrecadar cl- 
garros para os soldados do Bra- 
sil. 

Esse encontro que vem desper- 
tando grande interesse no meio 
futebolístico da cidade promete 
um desenrolar bem interessante € 
cheio de jogadas sensacionais, -à 
altura dos elementos componen- 
tes das duas equipes. 

Por essa razão e cm face das 
circunstâncias de que s2 reveste 6 


HORIZONTE, 15 (Asapress) — O conhecido zagueiro |prélio, por ze: de carater patrió- 


“ Azevede, do Cruzeiro, acaba de ser convocado para o serviço 
à ativo do Exército, devendo ir servir no 10º Regimento de 


“Infantaria. 


“| BAHIANO NÃO INGRESSARÁ NO AMÉRICA DE BELO 
R HORIZONTE — BELO HORIZONTE, 15 (Asapress) — 


Noticia-se que surgiu sério impasse em torno das negocia- 
cões par e ingresso de Bahiano no América, visto serem 
consideradas exageradas as exigências apresentadas pelo refe- 


T— VÃO REFORMAR SEUS ESQUADRÕES OS CLUBES ES- 
PIRITOSSANTENSES — VITÓRIA, 15 (Asapress) — 
“Os clubes espiritossantenses estão resolvidos a contratar mais 
elementos para reforçarem os seus quadros para o corrente 
ano. Vários-jogadores já estão em suas cogitações, esperan- 
do-se para breve novas revelações, 


— MOZART ENCONTRA-SE EM BELO HORIZONTE — 
BELO HORIZONTE, 15 (Asapress) — Encontra-se 
nesta capital o “player” Mozart, que vem entretendo nego- 
ciações para reingressar no seu antigo clube, o América. 
Entretanto, informa-se que o América do Rio exige 10.000 
cruzeiros pelo seu “passe”. 
Prosseguem as negociações, visto ter Mozart declarado 
desejar ficar definitivamente em Belo Horizonte. 
— NOVOS ELEMENTOS PARA O RIO BRANCO, DE VITÓ- 
RIA — VITÓRIA, 15 (Asapress) — O Rio Branco con- 
quistou três ótimos elementos que virão reforçar o seu qua- 
dro para a próxima temporada São eles: o centro-médio 
alter, o insider-esquerdo Bituça e q meia-direita Ayrton, 
este último jogou em clube carioca. 
 — PROGRIDE O FUTEBOL MARANHENSE — SÃO LUIZ, 
— 15 (Asapress) — Todos os clubes desta capital come- 
cam-a se preparar para o campeonato do corrente ano. En- 
contra-se aqui o técnico paulista Jayme Guimarães, que 
está sendo disputado por vários clubes maranhenses, 


— PUNIÇÕES IMPOSTAS PELA FEDERAÇÃO MINEIRA — 

BELO HORIZONTE, 15 (A. N.) — A Federação Mi- 
neira de Futebol deu à divrlgação extensa relação de jogado- 
res punidos por faltas disciplinares cometidas nos últimos 
jogos. Foram multados em diferentes quantias elementos per- 


tencentes ao Atlético, América e ao Cruzeiro. 

— () ATLÉTICO MINEIRO QUER JOGAR COM O ICARAÍ 
— BELO HORIZONTE, 15 (A. N.) — A diretoria do 

Atlético iniciou entendimentos para trazer a esta capital 

a “equipe” do Icaraí F. €., campeão niteroiense. 


inda 0 jogo Petrópolis x Teresópolis 





Considerações de um teresopolitano 


O futebol, como outra qualquer 
modalidade de esporte, não objeti- 
va, somente, a cultura física, À 
sua finalidade não contra-indica 0F 
gestos de cavalheirismo e muito me- 
nos a prática dos bons costumes, 
Infelizmente, nem todos os prati- 
cantes do esporte conseguem hsr- 
monisar seus conhecimentos técni- 
cos com os seus deveres sociais im- 
portando, daí, uma propaganda ne- 
gativa para os elevados destinos do 


E' preciso que o futebol provi 
dencie no sentido de elevar o ni 
vel moral de suas representações, 
quanto mais não seja, em respeitosa 
reverência-à sua oficialização e às 
suas elevados finalidades. 


Um teresopolitano 


considerações vieram as propósito 
do- que ocorreu quando da visita 


Amanha, domingo 17 pela ma- 
nhã, na quadra do estádio da Gã- 
vea, o clube de Regatas do Fla- 
mengo realizará um jogo interes- 
tadual de basquetebol, entrê o 
seu quadro juvenil e o quadro de 
igual categoria do E. C. Paisan- 
dú, juvenil de Belo Horizonte. 

Este jogo que contará com a 
presença de toda a nova direto- 
ria do C. R. Flamengo, tendo a 
frente o seu presidente, sr. Da- 
rio de Mello Pinto, terá início às 
9 horas da manhã, sendo que às 
8 horas havera uma preliminar 
entre dois quadros infanto-juvenis 
do Flamengo. 

A arbitragem do jogo principal 
estará entregue a dupla do último 
Sul-Americano — Harold Oest e 
Aladino Astuto, sendo que na cro- 
nometragem funcionará o sr, Ru- 
bem P. Céa. 

A diretoria da FP, M, B. que 
foi convidada para assistir ao re- 


aqui vindo para jogar com o clube 
local em disputa do campeonato 
fluminense de futebol. 

A conduta de certos elementos 
constitutivos do quadro ou da em- 
baixada visitante, não seria Lanto 
de lastimar se o seu reflexo não 
atingisse a instituição da qual eles 
próprios, por um discuido, passam 
tomo seus animadores, 

Que se pratique o jogo carrega- 
do, contra as verdadeiras normas 
do “association”, que se insuria 
contra as decisões do árbitro, con- 
trariando à disciplina esportiva; que 
se agrida a um antagonista em 
vampo, em detrimento da boa or 
dem que deve ser observada du- 
rante as pugnas, tudo isso ainda 
pode encontrar em um ou outro es- 
pírito mais tolerante uma justiífica- 
tiva qualquer, porem, subtrair ub- 
“jetos de uso de hotéis e bars unce 


se hospede ou entre é absolutamente: ferido jogo, deverá comparecer 

imperdouvel. encorporada, dando assim um 

Pelo que ficou patenteado, é ina- grande incentivo e brilhantismo so 
jogo. 


exeditavel que certos elementos te- 
nham conseguido acolhida, e per- 
maneçam no seio de uma agremia- 
ção esportiva de tão eleyado con- 


No mesmo domingo 17, às 20 
horas, por ocasião do jantar dan- 
sante que se realizará no Salão 
de Festas do Clube de Regatas 
do Flamengo, a nova diretoria Ge 


«ou ultimamente, campeão de ferra e mar prestorá 
HM: 


——— 


A CONSTITUIÇÃO DOS DEMAIS PODERES 

SÃO PAULO, 15 (Asapress) — Na eleição ontem 
realizada na Federação Paulista de Futebol, foram 
eleitas para a Junta Legislativa as seguintes pessoas: 
efetivos, os drs. Carneiro Lacerda, José David Filho 
e Emilio Poli. Para membros suplentes os seguintes: 
drs. Demetrio Luz, Raphael Barros Monteiro e Ma- 
rio de Moura Albuquerque. 

Para o Tribunal de Penas foram eleitos os dis. 
Jorge dos Santos Caldeira, João Minervino e Antonio 
Noschezi; suplentes, os drs. Antonio Freire Castilho, 
Lincoln Feliciano da Silva e Romeu Andrade Lorenção. 

Para o Conselho Fiscal foram eleitos membros 
efetivos os drs. Anionio Calvo, Gustavo Martini € 
Deocleciano Dantas Freitas. 
tenente Raphael Oberdam, Manoel Pereira e Elias Vita, 

Os cargos de tesoureiro e de diretor do Depar- 
tamento Profissional serão preenchidos por escolha 

| do dr. Getulio Vargas Filho, presidente da FP. P. F.. 


E SUL 





' O novo presidente da Fe- 
geração Paulista de Futebol 





ELEITO, UNANIMEMENTE, O DR. GETULIO 
VARGAS FILHO 


SÃO PAULO, 15 (tAsapress). — Na reunião de on- 
tem, à noite, foram eleitos: para presidente da Fe- 
deração Paulista de Futebol, o dr, Getulio. Vargas Fi- 
lho; e, para vice-presidente, o sr. Alfredo Trindade. 
Essa escolha foi muito bem recebida por todos os clu- 
bes paulistas, que prestaram inteiro apoio. 





tico, é de se esperar uma assis- 
tência bem" numerosa que. chegue 
mesmo a lotar as dependências do 
estádio de São Januario. 

Por outro lado, o jogo em si, 
dado aos valores | componentes 
das duas seleções. deve arrastar, 
tambem, áquela praça de espor- 
te, um número bem elevado de 
seus “fans”, razão porque acre- 
ditamos: um exito retumbante na 
arrecadação de cigarros para os 
soldados nacionais, 

A ARBITRAGEM 
A arbitragempestá a cargo do 


sr. Haroldo Drolhe da Costa. 








Para suplentes. os sIs. 





A LIGA BANCÁRIA DE ESPORTES AUXILIA À 
CAMPANHA DO CIGARRO 


À Tiga Buncária de Esportes. ; 


acaba de dirigir sobre a campa- 
nha do elgarro paru Os nossos 
soldados, a seguinte circular à 
seua filiados: 

“Senhores 
clubes filiados: 

“DÊ CIGARROS AOS SOL- 
DADGS DO BRASIL'! — Sába- 
do próximo dia 10, às 20 horas 
no estádio do Vasco da Gama a 
nossa representação de fntebol 
enitrentarãa a forte seleção da 
Ligth, numa partida amistosa, 
na preliminar do encontro entre 
os secraths Norte x Sul. 

A Diretoria da Liga aveden- 
ão ao gentil convite do presti- 
gioso orgão da imprensa carlo- 
ca “O Radical! não tem em 


presidentes dos 


[. À. Flamengo x Esporte Clube Paisandi 


O interestadual Juvenil de amanhã, na Gávea 
— Programa de homenagens — Outras notas 





uma significativa homenagem a 
delegação do campeão mineiro. 


A direção técnica do Flamengo 
convida os adeptos do basquete- 
bol e, principalmente a colônia 
mineira, domiciliada aqui no Dis- 
trito Federal, para presenciarem 
a este interestadual que promete 
ser farto de entusiasmo. O dire- 
tor de basquetebol do Flamengo 
faz um apelo a torcida rubro-ne- 


O esporte ao serviço da Pátria 


Realiza-se hoje dia 16, às 20 
horas, no Campo do Fluminense 
P. C, o grande festival artístico- 
esportivo em benefício do fundo 
de querra, promovido pela Casa 
de Policial. 


E' grande o interesse desperta- 
do, o que demonstra o número de 
ingressos já vendidos para esse 
espetácio, com tão elevado fim, 
em vista do bem cuidado progra- 
ma organizado, 


Destacam-se do mencionado 
programa os deslumbrantes nú- 
meros de arte que serão apresen- 


tados pelo Corpo de Bailes do 


Teatro Municipal e sua orques- 
tra. gentilmente cedidos pelo er 


“ 
mira senão cooperar na medida 
do possivel pelo maior exito 
dessa campanha, das mais lou- 
vaveis, e mara qual esperamos 
ter o máximo apoio dos nossos 
filiados. 

A entrada em campo se fará 
contra a entrega de 5 carteiras 
de cigarros. Estamos certos de 
que esse clube darã o máximo 
de seu esforço para que, mais 
uma vez, a classe bancária mos- 
tre no Drasijl que Ele pode con- 
tar com o sen auxílio sempre 
que necessário. 

Lembramos a esse Tiliado ob- 
ter da todos cs seus associados 
que não possam comparecer ao 
Vasco do menos uma carteira de 
cigarro - destinada aos nossos 
bravos soldados que cumprem 
o seu dever pelo Vitária do 
Brasil e das Nações Unidas. 

"Toda e qualquer oferta prderá 
ser comunicada ao subscritor da 
presente pelo telefone 2838.2708. 
que se encarergarã de mandar 
arrecadá-la. 

Antecipadamente agradece- 
mos a sua valiosa cooperação, 

Pela Iiga Bancária de Des- 

portos, Adolpho  Schermann, 
presidente, 
COCO CONCOCALALAsHADOs 
gra e aos associados do seu clube, 
para comparecerem à Gávea afim 
de incentivarem os juvenis flamen- 
gos. 

A entrada será franca ao pú- 
blico, não serão cobrados ingres- 
sos. 


prefeito do Distrito Pederal; o 
desfile de pelotões dos policlais 
civis, por deferência do majos 
Nelson Gonçalves Etchegoyen; as 
arriscadissimas provas de acroba- 
cias em motocicletas por policiais 
da Polícia Especial e do Corpo 
Motorizado da. Inspetoria do Trá- 
fego; e, como colaboração do ge- 
neral comandante geral da Poli- 
cia Militar, o dito festival terá 
a abrilhantá-lo uma banda de mú- 
sica daquela corporação. 

Os ingressos encontram-se à 
venda em diversos pontos da cl- 
dade, por preços populares, e na 
sede da Casa do Policial (rua 
Uruguatana 0. 113 — 2º andar 
telefone 23,02851, 
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A AS NOSSAS 
AM PELA DEMOCRACIA | 





NA CD visitará Belo Horizonte 





RAS my soenança 


Convidada a entidade carioca pela sua co-irmã 
de Minas Gerais 4") 


Estiveranmna sede da A. C. D, 
os cronistas” desportivas mineiros, 
José de Araujo Cota, presidente 
du A.'M. €. E., e Macedo Coin ' 
bra Tavares; que vieruni trazer a 
sua co-irmã cariocas um convite pá 
ra uma excursão em Belo Hori 
zonte, no sentido de estreitar mnis 
ainda os laços de cordialidade e 
simpatia que, de já muito, aném, 
as crônicas de Minas e Distrito 
Federal. pHs 

A excursão para que foi especia!- 
mente convidada a Associação de 
Cronistas Desportivos e cujas bases, 
serão assentadas por esses dias, se, 
realizará muito breve possivelmente 
ao ensejo da inauguração: do: Belo ' 
Horizonte Yacht Clube, as maravi- 
lhosa represa da Pampulha, um dos 
mais belos recuntos de que leg'ti- 
mamente se orgulha a capital mi- 
neira. 

A excursão em apreço constitui- 
rá um acontecimento de grande te- 
percussão social-esportiva, servindo, 
como já dissemos, para acentuar a 
amizade dos rapazes que trabalham 
em prol do soerguimento do <s- 
porte, em Minas como no Distrito 


Federal. 
A energia moral 4e um povo sus- 
tenta-se nos lares bem constl- 
tuídoa. O EBrastl orgulha-se da fa- 
milia brasfletra, simbolo vivo das 
suas mais elevadas tradições de co- 
ragem e sacrificio, (Segundo Con- 
gresso de Brasilidade) - 


Confederação Brasilei- 
ra de Desportos 
NOTA OFICIAL 


Convocação das Assembléias Es- 
peciais 








De ordem do sr. presidente das 
Assemblélas - Especiais, convoco 
o« srs. delegados das federações 
filiadas, para as reuniões ordiná- 
rias que serão realizadas no dia 
28 do corrente, a partir das 21,30 
horas; na sede da Confederação 
Brasileira. de Desportos, .à av, 
Rio Branco n. 181 -14.º andar, 
para tratar, na forma do artigo 
43 do Estatuto,..da eleição, pelas 
respectivas Assembléias, dos Con- 


mn selhos Técnicos de Futebol, Re- 


o, Atletismo, Natação, Saltos + 
Waterpolo, Ciclismo e Motociclis- 
mo, Voleibol e Tenis. - 

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 
1943. 





DAiA 15 (Agência Vitória) 
— Em homenagem à& memoria 
do grande esportista st, Artur 
Morais, o Iistádio da Graca foi 
denominado “stádio Artur 
Morais"*. 


— Og jornais aplaudem a es- 
colha do sr. Getulio Vargas Fl. 
lho para presidente da Pedera- 
cio Paulista de Futebol. 


— Bleito pelo voto unânime 
de todos os clubes filiados será 
empossado, hoje, no cargo de 
presidente da Federação Balana 
de Desportos Terreslres o pro- 
fessor Altamirando Regulão, se- 
cretário da Imterventoria Fede- 
ral, ex-deputado federal, jorna- 
lista e escritor, membro da Aca- 
dêmia de Letras da Baia e fl. 
gura de grande destaque social. 

— Justevo reunida a Divetoria 
da Federação Bnalana de Bas- 
quete sendo imposta a pena de 





— 


Por outro lado, a A. €C, D. en- 
vidará esforços para imprimir ao 
convite nu concretização de suas altas 
finalidades, levando ii capital mont 
tanhesh, Uma representação nume” 
rosa, pois da embaixada ' participa: 
rão elementos para as disputas 
Tutelbol, basquete, volei, tenis € na; 
tação. Como se vê, o programa es 
portivo vai ser completo, e nos cro 
nistos gunnakarinos, os mineiras 
prestarão: as mais significativas ho 
menagens. tato 


-—— —— 





Confederação Brasilei- 
ra de Desportos . 
NOTA OFICIAL 7 


Convocação da Assembléia ' 
Geral 1 


De ordem do sr. presidente da 
Assembléia, convoco os srs, de- 
legados dás Federações filiadas pb 
ra a reunião ordinária da Assem- 


bléia Geral que será realizada no ' 


dia 28 do corrente, às 20,30 ho- 
ras: em primeira convocação, má 
sede da Conlederação Brasilelti 
de Desportos, à avenida Rio Bran- 
co n. 181-14º andar, para trata 
da seguinte ordem do dia: Ur 

a) Eleição e posse do pres. 
dente das Assembléias; com man 
dato por 3 anos; A 

b) Aprovação do parecer d 
Comissão Piscal sobre a tomada 
de fontas «e balançe geral ide 
1942; 7 

c) Eleição de 3 membros ele. 
tivos e 3 suplentes para a Comis 
são Fiscal, com mandato por /3 
anos: 

d) Eleição da diretoria, com- 
posta do presidente, vice-prestden 
te, secretário, tesoureiro e encar. 
regado dos negócios externos, éon 
mandato por 3 anos; Faé a 

e) Concessão 'de titulo” Ronon 
fico, na forma do artigo; 46 ds 
Estatuto. ' pe 

'Se, à hora designada, não: hóu 
ver número para o funcionamentt 
da Assembléia, o presidente, 
mesma, na forma do artigo 4 
do: Estatuto, fará, diante dos. prá- 
sentes. nova convocação Pa 
cionária, então, com qualquer nú: 
cionará, então, com' qualquer mú- 
mero. k 

Rio de Janeiro, 15 de janeiro 
de 1943. ! 

(a) Dr. Celio de Barros 


secretário. 


-— 
' 





Notícias esportivas da Baía 


| Informa a “Agência Vitória” 





suspensão por um ans ac joga 
dor Heider, do Brasil. 

-— A Diretoria do 8, G. Bo- 
tafogo forneceu a Imprensa uma 
nota, dizendo que: “Todos oi 
profissionais estio pagos até 81 
de dezembro; do mesmo modo 
o campo, paragem e sede; ma: 
terlal esportivo em perfeito es 
tado para mais de dois quadros 
de futebol e dois de basquete, 
Nenhum débito para com & 
FRDT 34 estando paga a metn- 
salidade de dezembro.  Final- 
mente o Botafogo nada deve 
quem quer que seja, Temos nº 
momento 200 sócios em dia, 


— (w 8, €, Galicia poz em 
leilão o passe do seu Jogador 
Nevereínio, médio de ala ds 


quadro principal. 

—O “piário da Bafa'" esth 
promovendo uma sensacional 
corrida cieliatica. da qual par- 
ticiparão 500 corredoren. 





Do meu canto 


MORREU PERIGOSO 


Foi verdadeiramente contristado que lí a notícia do de- 





saparecimento, do rol dos vivos, de Raul Loureiro, ou melhor, 
o “Perigoso”, da crônica esportiva da cidade. Surgiu ele ao 
lado do saudoso Ernesto Flores Filho, no “Imparcial”, onde 
demonstrou talento para a profissão que acabava de abraça!. 
Mais tarde, na “Tribuna”, com Octavio Silva e Roberto Bort- 
ges, tinha ele uma secção humorística que todos liam sor- 
rindo com a verve de “Perigoso”. 

Quando, em 1920, surglu o “Rio Esportivo”, foi ele um 
de seus redatores, passando, mais tarde, para o “Jornal dos 
Esportes” e “Globo”, onde a morte o colheu. Afastado das 
atividades há cerca de dois amos, devido a cruel enfermidade, 
não deixou, no entanto, de ser o cronista afavel e sempre 
disposto a fazer humorismo. “Perigoso” era um coração ben 
formado e contava com a amizade da crônica esportiva, que 
via no extinto aquela alma boa e sã. O seu desaparecimento 
teve lugar no Fonseca, em Niterói, onde residia, Deixou ele 
esposa e vários filhos menores, para quem dava toda a dedi- 
cação e afeto. E desse modo desapareceu mais um velho amigo 
e companheiro que tanto trabalhou pelos esportes da cidade, 
com dedicação e carinho, 

An “Perigoso” a minha homenagem póstuma, 

WUARDO MAGALHÃES 


Morte AA 
N 
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- Sábado, 16-1-19143 





ESSA AD CI pe ET SIT es Cn 





AS REUNIÕES DE 


. 


“ 


NO HIPÓDROMO DA GÁVEA 


PROGRAMAS — COTAÇÕES — MONTA- 
RIAS — “FORFAIIS” e NOSSOS PALPITES. 


os programas 1 





- Apesar de fracos, 
fe sábado e doniingo no: Hipódro- 
mo dn Gávea prometem alcançar 
êxito, Serão apresentados tres pá- 
reos equilibrados, ' destacando-se 
para a sabatina de hoje, os três 
filiinos páreos que formam o "bet- 


-A seguir, apresentamos os pro- 
gramas, cotações e montarits, pa- 
ra as duns reuniões do Jockey Clu- 
be Brasileiro. 

' PROGRAMA DE HOJE 

1.º páreo — 1.500 metros — Au 
14,40' horas — Cr$ 5.000,00 — Pesos 
espectais com descarga para upren- 


dizes. 
Ko. Cts. 
1% 1 Oceano, O. Mecedo , . 35 
çr Victorioso, A. Nobrega 35 
85 


Ss. 


s( 4 Myathan, J. Maia . .. 22 


(5 Quissaman, O. Suntos . 


4( 6 Apis, H. Molina .. ++ Ba 
«'' Quissaman, €, Pereira 5b 


2.º páreo — 1,400 metros — 
48,15. horas — Cr$ 8.000,00. 


1-1 Babassú, C. Pereira . 


2( 2 B. Almée, D. Ferreira 
(.3 Maratá, O. Mecedo . «+ 





40 
40 


às 
Es, Cts. 
ab 








94 4. Barbara, R. Urbina .. 
(5 Otario, L. Leighton .» 
ps 

4( 6 Capoeira, O. Fernandes 
( 7 Sanharó, J. Ferreira . 
9.º páreo — 1.400 metros — Às 
15,50 horas — Cr$ 6.000,00 — Ex- 
elustvamente para aprendizes. 


t-1 Platão, N. Linhares ++ 58 


58 
Hs 53 


a. 





Oasisd A. Gomes «. «+ 
Valmy, O. Santos «++ 


— 


& 4 Maria Luz, O. Macedo , 
5 Rgaso, W. Lima «. «+ 
6 Isi, 


( 
( 
“ A, 
147 Clntrsolell, E. 
“APROVEITE-SE 
mens dos 
de títulos e de Yzemb 


NOSSOS. PALTES 


21 
so 
so 
35 
40 


Ribas e. “4 


vo 
Cardoso 55 35 


das -vanta- 
de cobram 





QUISSAMAN — MYATHAN 
— BARBARA 


BIEN AIMÉE 













85, 


30 


4.º páreo — 1.200 metros — As 
14,90 horas — Cr$ 8.000,00 — Bet- 


ting, 

Ka, Cty. 
(1 Odrysto, O. Fernandes bi 30 
(2 Aragel, JS. O. Silva . ». db 40 








9(:3 Coy Hardy, 5. Zuniga . 50 95 
( 4 Tope, I. Souza . .. M 40 
3( 5 Uranio, O. Santos , . 66 30 
( 6 Elim, G. Costa . .. +» vo 27 
(7 Criqui, O. Coutinho , .. 55 95 
4(-8 Monte Azul, n/€. + ++ 8 du 
(9 Cyzos, E. Silva. « « db 50 


' — 


6.º páreo — 1.500 metros — An 
17,10 horas — Cr$ 5.000,00 -- Bet- 
ting — Pesos especizis com úescar- 
ga para aprendizes, 

Ha Cts, 

















(1 D. Carlito, D. Ferretra 55 4U 
1( 2 Neurgilé, O, Macedo .. 48 G0 
( 3 Kemel, R. Urbina . va 50 
( 4 Rigoroso, J. O. =uva . 7 55 
a( 5 Égalo, J. Portilho . .. 48 50 
(6 Axum, W. Lima .. Ge 60 
(7 Marabout, L. Lelghton . »2 40 
3( 8 Maraúna, J. Mula . 57 60 
(9 Palhaço, n/C. +. ve» as 40 
(109 Anajá, BR. Silva Eb 35 
4(11 Piracicabana, S. Baptista “sh 2 
('! Guapé, P. Simões . 51 3 
6.º páreo — 1.200 metros — As 
17,50 horas — Cr 7-000,0) — Bet- 
ting. 
Es. Ctn. 
41—1 Mirehy, R. Urbina . .. tá 22 
MW 3 Teorritorlo, E. silva... E6 30 
(3 Factura, C. Pereira sa 50 
4( 4 Ojamba, IT. Souza . 54 40 
(5 Rosbite, D. Ferreiro .. 56 59 
4( 6 Checker, H. Soares «+ o 20 
(7 Exú, 10. Coutinho , .» DB so 


O INÍCIO DA RE- 
UNIÃO DE HOJE 


O primeiro páreo será 
corrido às 14,40 horas. 


DS e 


PARA A CORRIDA DE AOJE 


— BRADADOR 
— BABASSÚ 


“OASIS — CLAIRSOLEIL — ÉGASO 
ELIM — ODRYSIO — CRIQUI 
PIRACICABANA — RIGOROSO — ÉGALO 
TERRITORIO — MIRAHY — CHECKER 


ACUMULADA INVERTIDA 
? EM DOIS k 
Quissaman — Bien Aimee 
— Elim — piracicabana e 'Ter- 
vitório. 
FORFAIIS DE HOJE 
Toram apresentados na Se- 


—— 


PROGRAMA DE AMANHA 
1º páreo — 1.500 metrais — As 








o É — Cr5 10.000,00 

14,00 horas Cr3 a cs 
ba 

1(A 'PetiS o ve er ss sa +? 

( 4 Bandola +. «e ++ o 63 BO 
TE 55 hú 
vç 3 Palladio «+ vo ne ee + y 

UG Para cce ne nr erro 63. 40 
PARE: 16 
26 Diviko e veces ret 55 
14.6 Fedra «e en mtos sro 53 80 
Tom thuvidos fumo em sui BM O 
aC 8 Astrid o us sr te p* b3 = 

(9 argenita ve cs necsroo 5a 
: io ne — À3 
eZo páreo — 1.500 metros 

) — Cr$ 7.900,00. 
14,95: horas Cr$ a. Cts 
1 Peão co ev so seno dd E: au 
2—9 Passos ce cre dr ar AM a O 
ua star Bright +» à Ca Edi 


PÇA Aceyã eo 


um 


e 5 Cayrú cer ad Jéo SOM ÃO ou 





16 Ubatan ce ee st 56 50 
3.º páreo — 1,59) metros 
Tr — Cr$ 7.000,00 
19,10 hores hà Za Cia, 
1 Rio Casca .. resort c a 
3 Arco Iris e ss as + 56 os 
4 Elmo +. ve cr sr ento Sa 4 
4 Spmtire » re e» att b ; 
4º páreo — 1.400 metres — às 
15,45 orais — Cr$ 6.000,00 —: Pesos 
epeciais com dedearga para aprea- 
cin Ka, Gts. 
t— Buena Pleza «e srs 56 22 
24 Albarran «e ce err EZ2 35 
(3 Hernclo «e err erro b8 + 
( 4 Grumete «ves ce rr et 58 
E 10) 
LOS RIVAL co sos coro 09) Se O se as 
,* Matapal «e ce ve ar t+ 65 “2 
p.º páreo — 1.500 metros — Ay 
14,25 horas - CrS 6,000,00 -- Bel- 
dad Ka. Cts. 
1( 1 Ovillo «e ce er tt ce o 50 45 
(a Bulandy «ce ce se rs GO 40 
k (9 Mermos «ese ce e ns ab 
| 4 Cuneté do ce corr ses sa 40 
(5 Operina .. ta du) 
o) Cala 8 so 
464 Carocho 58 50 
(8 Brevot + o 40 


——— — — 










cretaria da Comissão de Cor” 
ridas os seguintes forfaits: 


OS DESFERRADOS 
Serão apresentados desfer- 

rados os seguintes animais: 
Tope e Ojamba. 





no 40 
54 40 


(A Dileto .. cer ae ue as 
4110 Cururipe e ++ 


(11 Blupicl oco ro cu de do 60 
6.º páreo — 1.200 metros — Aa 
17.05 horas — Cr$ 10 000,09 — Bet- 
ting. 


&Ks. Cts. 


AC 1 Delhto o ce cd eriio +» 5s 20 
(2 Talumina cc ve eo 53 EU 
(4 MorongoO «e ver ss sr ct bb ES 
t 4 Alr Force +. co ue vero SS 59 
Cs Colondrina .. gear ++ na tu 
06 Viração ce cr tur ses 54 50 
(7 Francis se ce retas 53 35 
“0% Tatina ce re as a sa E) 
409 Fuúliminar ce cre ee ve NM 50 
('* Hegemonia css rr out 60 
7.» páreo — 1.500 metr:s - As 
17.45 horagy — CrS 7.000,00 — Bet- 
tin. 
Ke. Cts 
1é 1 Mono Sablo «4 ve» 2 40 
(UBE M ce ceu mc 48 49 


(3 Rapidez «ve ve am ns + 
(3 Montalvan ,. e ce +. vd 
4 4 Quijote .. em ne vo + 2 DO 


mm 


( 





5 Brasil .. ce co teve 62 3 
a( 6 Ballador +. cem se + 48 40 
(7 Santo «uv ua er as cr 58 50 
(8 Caroá «vo vo ut amas 4 60 
nm 9 Cam ce co ne vo om vo As 20 
q Isolda .. ve se vo se ss 6 20 





O Racing F. €. vai en- 
trentar o Estrela F. €. 


O valoroso quadro Racing FP. 
C. vai amanhã, à Marechal Her- 


ses, enfrentar amistosamente o 
enze” do Estrela F. C., consl- 


derado como adversário temivel. 
Para esse fim o diretor de espor- 
tes do grêmio de Cascadura vem 
preparando seus defensores afim 
de proporcionar nos seus torcedo- 
res uma grande partida. 

Os dois quadros jogarão assim 
crganizados: 

RACING F. C. — Amaro; 
Meguinha e Nelcon; Azevedo, An- 








| dO que Os tipos de orçamento 
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(Continuação da pag. 4) 
as verbas globais propostts pe- 
lo Governo, A Casa do Parla- 
mento que -se pronunciará en 
primeiro lugar é a Câmarn «dos 
Deputados. Mas, O Conselho 
Federal, embora disponha da 
terça parte, aproximadamente, 
prazo concedido à Câmara pa- 
ra votação do Orçamento, po- 
der4 fnzer, tambem, modifica- 
ções na proposta do Governo que 
scrão apreciadas pela. Câma- 
ra e pelo próprio Governo -an- 
tes da sanção, 'Todavia, quala- 
quer que sejum «ag qmoditica- 
cões do parinmento elas se cin- 
girão aos  quantitativos- gio- 
buls. As tabelas diserhninuci- 
vas que o Governo- enviar ao 
Parlamento, & título meramen- 
te informativo, serão, anôs a 
votação parlumentar, atumadas, 
de acordo com-o vencido, prio 
Departamento Administrativo 
sob instruções diretas do ,pre- 
sidente da República. 
OHÇAMENTOS DE ACORDO 

COM AS FGHIMAS Dk; 
GOTERNO 
Passa H.s. a fazer discrimi- 
nação cobre orçamentos sob 
várias formas de governo; 
— Ora, é comumente sahl- 


variam de acordo com as for- 
mas dos Governos a que cle se 
destina, E' natural; portanto, 
que em face da antiga con- 
cepção de que o controle-ida 
opintão pública sobre os Go- 
vernos deveria de preferência 
ser exercido por meio dos re- 
presentantes daquela no Par- 
lamento — se admitisse que à 
este orgão do Poder Público 
counberse, consequentemente, a 
competência exclusiva de pre- 
parar e votar O Orçamento, a4- 
sim como as leis que importas- 
sem em criação ou aumento de 
despesa e de impostos, Mas, 
hoje,.o controle da opinião pú- 
blica pode ser exercido atra- 
vês das mais diversas manifes- 
tações do pensamento, Logo, 
não é justo que uma adminis- 
tração responsavel, a pretexto 
de curvar-se a um princípio 
doutrinário que nem semprs 
correspondo às exigências de 
Ordem prática, se veja despo- 
jada do elementar direito de 
planejar suas próprias ativida- 
des e de promover a obtenção 
dos recursos para realizá-las. 
Desds que proceda com 14 
maior publicidade, isto €, des- 
de que forneçeo, através de um 
documento minucioso, as infor- 


Aprontos na Gávea 


Muito embora reinasse mal 
tempo na Gávea, estiveram em 
por reselva os seguintes parelhei- 
"08: 

Spitfire (N, 
mts. em 46'': 

Chuvisco (Geraldo) — 
metros, em 44" 2/5; 

E Cabuassú (MR. Barbosa) 
700 metros, em 47""; 

Matapan (Zuniga) — 700 
tros, em 44"; 

Fátima (Geraldo) — 400 
tros em 37''; 

Alr Force (Salustiano) — 
metros, em 397” 2/5; 

Arco Iris (H. Soaros) 
motros, em 38"; 

Elmo (D. Ferreira) 
motros, em 49" 2/5; 

Dileto (G. Costa) — 
tros cm 40": 

Operina (Walter) 
tros, em 44"! 9/5: 
Pulmiínar (BE, 

metros, em 434'" 9/5; 

Hanidez (1. silva) 
metros, em 46". e 360, 

Bandela «J, Santos) 
metros, em 40"; 

Ballador (0, 
neiros, A aa 
2/5; 

Buena 
790 quetros, em 
38" 2/5; 

Ovilio 


mrotros, 





Raphael) — 700 


y Ou 


TOO pjo- 


silva) — 79h 


— 00 
By: 
tan 


em 


Serra) 
e 600. 


sum 


qe. 


em em 47 


FPleza (Sajistliano) — 
45", e 800, cm 


Me Urbina) — Tum 
en 45"; 

Morongo (Deco), e Cuetá (SE 
mões) — 600 metros, cm 97” 
2 360. em 23"; 

AXUM (Osman — 
tros, em 57"; 

Cami (Walter), e Isolda (Ge- 
vuldo) — 700 metros, em 45", 6 
(60, em 98"! 3/5; 


500 


ne- 


Mono Sablo (OC. Pereira) — 
900 metros, em 27!" à 300 em 
og. 

Passos (Leighton) — 600 me- 
tros, em 3%” 9/n e 2390, em 
gotta 

star Brigt (Walter) — 600 
metros, em 35'' 1/5; 

Diviko (Zunlga) — 000 me 
tros, em 89"; 

Brovet (Leighton) — 600 me- 
tros, em 40"; 

Mermoz (Zuniga) -—— 700 mer 
tros, em 45", o 600, em 88”, a, 

Caroh (Meszaros), — 800 me- 


tros, em 50"! 3/6. 
PT ILILLIILAIIIIAIA IA 
genor e Nico; Ary, Hamilton, Lo- 
lóta, Guará e Walter. 
Reserva: Ein. Helio e Nilson. 
ESTRELA FP. €. Gerai- 
dão: Didt e Raymundo; Sylvio TT, 
Sylvio I e Walquiro, Manoel, 
Gabriel. Temacl, Hello e Russo 


GAZETA DE NOTÍCIAS 
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mações sobre seus programas 
de trabalho, com a indicação 
dos respectivos custos ao lado 
da discriminação das diferen- 
tes espécies Je recursos que 
espera obter dos contribuintes, 
o objetivo democrático estã ple- 
namente atingido, 

Inspirada nesses 
com os olhos voltados para a 
aita significação que O vrça- 
mento possue, na vida de uma 
nação democrática, à comissão 
que o elabora tem procurado 
Vesesnpenhar, escrupulosamen- 
te, O seu ape), segundo us 
princípios que todos Os auLto- 
res uniformemente aceitam cO- 
mo fundamentais & clareza e à 
integridade das contas póbli- 
cas. 

- Seu escrúpulo cresce à m&-- 
dida que se compenetra de que, 
na ausência do Parlamento, ile- 
ve. proceder de forma a que à 
vigilância pública, teoricamean- 


propósitos, 


lamentar, esteja apta a se ma- 
nifestar praticamente & qual- 
quer momento. Assim, durante 
tolo O ano, as portas da CoO- 
niiesão de Orçamento se acham 
abertas a quantos se interessum 
pelo conhecimento da situação 
financeira do país, ressalvadas 
naturalmente as questões que. 
em virtude da «guerra e por 
motivos de segurança naciona!, 
devam constitur assunto  Fe- 
vervado às autoridades govor- 
namentais. 


DE COMPETÊNCIA DO 
CHEFE DA NAÇÃO 

— Eyidentemente — adian- 
ta o sr. Simões Lopes — para 
orgunizar O “Orçamento da Re- 
pública, essa comissão tem «de 
articular-se com Os Orgãos €S- 
pecialmente Incumbidos, em 
cada Ministério ou em cada 
Departamento e Conselho dire- 
tamente subordinado à Presi- 
dência da Rerública, de forne- 
cer-lhe as propostas parvials 
dos créditos de que necessitam 
os Ministérios, Departamentos 
e Conselhos, para execução de 
seus programas de trabalho. 
Através do quadro geral das es- 
timativas das rendas e das der- 
pesas correspondentes a deier- 
minado exercício, pode à UI 
missão oferecer ao ministro da 
Fazenda a tradução perfeita 
das possibilidades de arrecada- 
cão do Tesouro e das necessi- 
dades das repartições gOvSena- 
mentais, afim de que essa Au- 
toridade exponha ao presidente 
da República a situação exata 
do funcionamento dos serviços 
públicos e receba deste instru- 
ções sobre Os rumos da polfti- 
ca administrativa a seguir nO 
mesmo exercicio, Seria Teviano 
pretender que & Comissão en- 
carregada de avaliar as entra- 
das dos recursos € mensnrar as 
despesas propostas pelas dife- 
rentes repartições públicas ex- 
cedesse suas atribuições, de 
ordem eminentemente técnica. 
para influir nos desígnios pO- 
liticos do supremo magistrado 
da nação. A este é que à carta 
constitucional em vigor reserva, 
exclusivamente, em seu art. 73, 
a coordenação das atividades 
dos orgãos representativos de 
erau superior, a direção da po- 
titica interna e externa, & pro 
moção ou orientação da poi- 
tica legisintiva de Interesse nú 
clonal ec & superintendência na 
administração do pais, 
ARPICULAÇÃO COM O MI 

NISTÉRIO DA FAZENDA 

— NO regime do transição 
cn que se acha 0 sistema de 
elaboração orçamentária, há 
una estreita rooperação do De- 
partamento 
servico Vúblico com O Mirnistê- 
rio da Fazenda, através da VOo- 
missão de Orçamento, que é dl. 


rtetda pelo presidento daquele 
pepariamento é subordinada d0 
preferido Ministério. 


Assim, d experiência dO qui- 
uistro da Fazenda e à sum ih- 
timídade con a política, finan- 
coira do Governo tem 
disposição O instrumento que 
refteto essa política, isto & U 
orçamento federal, Nenhum es- 
pírito de classe pode, portanto, 
sobrepor-se aos Interesses Ge- 
rais da administração do país 
e muito menos O da classe tu- 
rocrática, perque, para disci- 
plinar Os Interessos da burocra 
cin, existe um departamento 
próprio, que é q Departamento 
Administrativo do Serviço Pú- 
blico, O qual nada mais & do 
que um orgão de que se serve 
o presidente da República pa- 
ra exercer em toda a plenltu- 
de a sua atribuição constitu- 
cional de superintendente má- 
«imo da administração federal. 

No sistema constituciona) vl- 
gente, não cabo ao Parlamento 
assessorar O presidente da Re- 
pública, mas sim, praticar a 
política legtalativa do Intercaso 
nacional quo aquelo promove 
ou orienta (art, 73). Depols de 
aprovado o Orçamento da Re- 
pública, a Comissão que atual- 
mente O elabora, seguindo umn 
praxe a que se impôs desde O 
primeiro ano em quo se insta- 
tem publica um vo! srta miro- 


te exercida através da ação par- 
| 


Administrativo dos 


Seis páreos para a corr 
HOJE E AMANHA, |REGURSOS FINANCEIROS PARA A VITÓRIA 


«GAZETA» nos Estúdios: 


| 


à sua” 


————. «e 


ida 


“em 


Reunida, ontem, na. Rádio Tupi, a comissão jul- 

canções enviadas para a voz de Cristina 
teve um trabalho aliás árduo. Nada menos 
de 85 canções foram enviadas à 


gadora das 
Maristany, 


compositores de mérito, todos na 
-las na “voz de ouro do Brasil”. 
Após 


a verificação de 





Cristina Martstany 


je, mais um movimentado programa de rádio-baile, 
a que certamente não faltará animação e entusiasmo. 

Os ouvintes dansarinos terão, a partir das 22 no- 
ras. momentos de agradave! diversão através da “Ho- 
ra do baile”. Trata-se de um dos melhores programas, 
no gênero, que o rádio carioca apresenta, todos os 


sabados. 


“Hora do baile” é um dos mais populares “broad- 
casts” da emissora dos Irmãos Sá Freire, motivo por 
que está sempre em cartaz e tem merecião a aco- 


lhida do público. 
id 
* 


E' o seguinte o programa de primeiras audições 
que a P.R.A.-9 apresentará, hoje, às 21.20, no seu 
“Até quarta-feira”, samba de 
Geraldo Pereira e Jorge de Castro, canta Cyro Mon- 
samba de Roberto Martins e Ma- 
rio Rossi, canta Nelson Gonçalves; “Fungangá”. mar- 
cha de Christovão de Alencar e Frazão, interpreta- 

Dyrcinha Baptista; “Você partiu”, samba de 
Henrique Almeida e Milton Oliveira, canta Patricio 
azulou”, 
sara e Frazão, pela dupla Joel e Gaucho; “Não adian- 
ta”, samba de Henrique Almeida. Paquito e Garcez, 
interpretado por Odette Amaral; e “Zé Carioca”, mar- 
cha de Ary Monteiro, por Carlos Galhardo. 


“Grito de Carnaval”: 


teiro; “Renúncia”, 


ção de 


Teixeira; “O Danúbio... 








Christovão de Alencar é um dos 
nomes mais populares do rádio ca 
rioca. onde tem conseguido sempre 
os aplausos de um turms bem uu- 
merusa de fans. 

Ele agora está apresentando, na 
Rádio Guanabara, de que é locutor 
exclusivo, o “Baile do amigo Ve- 
lho”, que estará no ar, hoje, das 
99 de 24 horas, para diversão dos 
quvintes 

. 

à Cruceiro do Sul estará apresen 
tando hoje, 4 partir das 2230 ho- 
rise até às 2 horas de domingo o 
eu tradicional e animado programa 
de músicas dancantes “Radio baile 
ent «ua casa oferecendo as últimas 
novidades em melodias 
e os mais recentes lançamentos “e 


americaras 


músicas para q Carnaval. 

Como sempre, o “Rádio baile «m 
ua casa” será animado por R$ 
beiro Martins. 


O Radio Clube do Brasil anun 
ciou pelos seus microfones e pola 
imprensa que, devido ao grande 
sucesso do programa “Ensaios Car- 
navalescos”, que vinha sendo apre- 
sentado às quinta-feiras, às 12 ho 
ras. o diretor artístico daquela emis 


closo que, ao mesmo tempo, Te- 
flete e analisa, em todas as mi- 
núcias, não só az tendências 
políticas do Governo, mas, tam- 
bem, O processo técnico empre- 
gado na previsão das rendas € 
na distribuição e aplicação dos 
gastos públicos. Apesar de to- 
dos Os eeus esforços, ela não 
tem Odido apresentar, simul- 
taneamente, com a proposta Or- 
camentária, esse relatório, que, 
geralmente, é publicado um Ou 
dois meses após a sanção do 
orçamento, Apenas uma razão 
de ordem prática justifica esse 
procedimento. E' que, na av- 
sência do Pariamento, a Comis- 
são procura levar Os trabalhos 
orcamentaários ste a data mais 
próxima possivel do início do 
rovo execcigia De) e palnad- 
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pontos pelos componentes 
-» do juri, foram escolhi- 
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referida emissora por 
esperança de ouYvl- 


das as seguintes obras 
primas: 

1º lugar: VALSA — 
de Carlos Vianna de 
Almeida. 

2º lugar: A VIDA E' 
SEMPRE ASSIM — de - 
Ismael de Figueiredo. 

3º lugar; NOITE DE 
ESTRELAS — canção 
de Joubert de Carva- 
lho. 

O prêmio de Cr$” 
1.000,00 foi conferido 
a Carlos Vianna de 
Almeida, pela sua com” 
posição VALSA; os de- 
mais receberam men- 
cões honrosas. 

No dia 21 do cor- 
rente, as 22 horas, 
Cristina Maristany 
cantará as melodias 
vitoriosas. Será, na 
mesma ocasião, entre- 
gue o prêmio ae ven- 
cedor. 


Como acontece TO- 
dos os sábados, a Rá- 
dio Educadora do Bra- 
gil organizou, parz ho- 


marcha de Nas- 





sora resolveu mudar o dia de trans 
missão desse vitorioso certgz pure 
os sábados à noite, no qual tomarão 
parte vários artistas, prquestra 
regional. 

- 

A Rádio Educadora do Brasil 
mandará so ar, hoje, às 18,15 ho: 
ras, mais uma zudição do seu popu 
Jar “Programa da Petizada”, 
apresentação de Carlos Palo. 


” 


“Curiosidades cinematográficas 
que a PRA-3 vinha transmitindo 
às segundas, quartas e sextas-feiras, 
das 11 às 11,30 horas, na palava 
do seu criador e organizador, 0 hx 
cutor Luiz Augusto, sofreu altera 
cão no seu horário. Será apresse” 
tada, agora, às segundas, quarçõs 
e sábados, das 13,15.às 14 horos 

O novo horário de “Curiosidades 
Cânematopráficus” não velo pre 


loide, pelo contrário, deu-lhes mais 
quinze minutos, onde poderão ser.» 
dae mais notícias de Hollywood a 

) e dg 


k 


“Quer brinca como fogo” E e 
titulo da peça que Amaral Gurgd O 
escreveu e será apresentada, hoje. 
às 22,10 horas, pelo “Teatro em 
casa”, da Rádio Nacional. il 


PER 
) 


pto de que as estimativas, | 
quanto menos recundas dos fa- 
tos previstos, maiores probabi- | 
Jidades de certeza oferecem. 
E' claro que, na ocasião em . 
que funcionar O Parlamento, &' 
proposta que a este deverá re-. 
meter O presidente da Repú: 
blica será precedida de uma 
mensagem, que fndicará, em | 
síntese expressiva, Os rumos dr | 
politica financeira que tiverem 
crientado sua elaboração, 
SOB Os IMPERATIVOS 
GVERRA h 
O presidente do DABP » 
jogo as importantes referências É 
que se seguem: o. 
— No relatório que publltas |. 
rá, brevemente, a Comissão 
Quad rn! O descreverã aa PF 
Qelas Es pag. 


DA 










































AGUUNTO 


A SUDOES 


(Conclusão da 4] 
ATAQUE :DE SURPR “DOS 
FRANCESES 


QUARTEL-GENERAL ALIA- 


-DO -NA AFRICA -DO NORTE. 


15 (U.-P, Destacamentas 
téranceses lançaram um ataque de 
surpresa a sucoes e de Pont cu 
“Rahs, apoiados por aviões alia- 
dos, e tomaram de assalto uma 
Amportante. posição inimiga, aniqui- 
“anod seus defensores. Em outros 
pontas. da frente tunisiana as tfo- 
sas alindas prosseguiram em seus 
preparativos, enquanto as conti- 
muas chuvas torrenciais paralisa- 
cam as etividades das patrulhas.” 

Informações -rádio-telegráficas 
do Eixo, captadas aqui, afirmam: 


— 


«ue se está lutando violentamente: 


-a uns 50 quilômetros da cidade: 
de Tuuis, adatindo, por outro la-, 
do, o ataque francês no setor d: 
Pout du *Fahs, acrescentando, nor 


entanto, que -foi rechaçado e que: 


os aliados perderam 2.000 solda- 
dos « 20 tanques. ) 

'As operações no Protetorado, 

do Tunisia toram dadas a conhe-' 
cer no seguinte comunicado: “Não 
houve modificações na situação 
terrestre. 
x Fortalezas voadoras atacaram 
as pertes de abastecimentos ini-. 
migos, Seusse < Sfax. Em ambos 
e: objetivos foram alcançados as 
iistalações . portuárias, onde se ve- 
rificaram aumerosos incêndios. Os' 
caças de escolta “P-38" abateram 
vai “Messerschmitt 109", Foram 
atacados por bombardeiros "Ma- 
rauder” objetivos em Masarcs, a. 
30 quikômetros ao sudoeste de. 
Star. Nossos caças efetuaram na - 
trulhas de o na zona avan- 
cada, destruindo um caça inimi- 
go. 

Dessas operações não regressa- 
cam quatro des nassos aparelhos, 
perem o piloto de um deles con- 
seguiu salvar-se. Informações su- 
glementares dizem que a 13 de ja- 
neiro, dois bombardeiros inimigos 
foram abatidos pelos caças “P-40”, 
enquanto um caça inimigo foi des- 
truido por um dos nossos "Spitfi- 
re”. As fortalezas voadoras nor- 
te-americanas assestaram | outro 
violento golpe, ontem, contra os 
pertos de abastecimentos alemães, 
bonibardeiando as já destruídas 
instalações portuárias de Sousse c 
Sfax. Informações fornecidas pe- 
los pilotos. quando de regresso, 
Cizem que s2 produziram incêndios 
na parte norte e leste do cáis d: 
Sousse, onde se encontravam an- 
corados vários navios inimigos. 
dos quais foram provavel- 
mente avariados. Em Sfax, os 
csperelhos norte-americanos T 
giram com vários projetis o cais, 
oride se encontravam acumulados 
grandes quantidades de abasteci- 
mentos, os quais ficaram envolvi- 
cos pelas chamas. Os aviadores 
issformaram que ao regressar O fo- 
qu era visivel a muitos quilôme- 
tros de distância. 





ATACAM OS FRANCESES DE SURPRESA 
DE 








“Diversos 












PONT DU FAHS 


Um grupo de caças alemães 
atacou os 


“Messerschmitt 109" 
caças "“P.33”, que escoltavam as 
fortalezas voadoras durante o 
tombardeio contra Sfax. No de- 
correr dos combates aéreos que 
então se travaram, fol abatido um 
“Messerschmitt -109", e várias ca- 


ças inimigos .« sófferam avarias.: 
Bombardeiros "B-26" utacaram a” 


zona de-Masares, onde passam vá- 
+ias “linhas ferreas e caminhos, os: 
quais ficaram interrompidos pelas 


“numerosos impactos de bombas”. 


Os circulos militares locais elo-. 
giam o magnífico espirito de luta” 
das tropas francesas, que operam 
na zona sudeste da frente tunisia-: 
na. 


A confusão palitka eriginada 
pelo assassinato do almirante Dar- 
lan não afetou em uada o entu-. 
siasmo dos franceses. Embora sr 
pense que a estabilização de vegi- 
me . politico - daria maior cficiência 
às “forças, estabilização consisten-- 
te na fusão do Conselho Imperial 
francês, presidido pelo gencral Gi- 


0 ——— -—— 


HOJE, O REINÍCIO 














(Conclusão da paz 1> 
exército do general Erwia Homo! 
e do corenel-general Henricj vou 
Arnbm. 

Informa-se que o gencra) Bor- 
sard L. Mentgomery oquivou duas 
dirisões triindadas e quatir. divt- 
sões de infantaria para a préxuna 
grande investida pura O tríio, 

As emissoras alemãs, cujas irxans- 
missões (foram captadas acsau cu- 
aparentemente, a 
novas e 


Ema dessas cusiasoras mauacicu que 
ss britânicos estão prestes a lInn- 


contra o 
Afrtka Korps do marechal Kormmel, 
na Tripolitânia. Efetivamente, & 


agência Hotlç oficial  slemã 
anunciou, atra: da rádio cinisso- 
ra de . que “me espéis um 


novo ataque do general Mon'zome- 
ry dentro dos próximos das”. Ad- 
mittu-se, ao mesmo tempo, que vom 
Ronimel “presta atenção” no avan- 
ço para o norte daw forças fran- 
cesas procedentes da região do lago 
Tchad, as quais já eliminaram as 
tropas do Elxo que se encontravam 
em território de Fezzan. 

Um despacho não confirmado aa- 
sinala que diariamente estão zendo 
evacuados funcionários Italinros que 
se encontram em Trípoli, en gi- 
gantescos aviões de transpírtes 
Expressa-se que os funcioam tos ct- 
vis são enviados à Itália e os mi- 
Htares À Tunis. 

As condições atmosféricas inelho- 
reram considerevetmente. Enguanto 
isto, bombardeiros leves altados 
atacaram um importante aeródro- 
mo inimigo em Ber Dufan, » uns 
65 quilômetros mo sul de Zeiten,. 
bem como uma coluna de rropos do 


ra ainda não se disponsa de iInfor- 
mações completas, pelo mens oito 
aparelhos inimigos foram destrul- 
dos e outros sofreram ava-las cou- 
sideravelis, 

Na região de Geddahia a aviação 
nltada bombardeou com êxits, voan- 
do a pouca altura, trincheiras e 
acampamentos do Eixo, catrdo al- 





ou sprxtinada- ; 









(Conclusão da pagina 9) 
cipala realizações do Governo 
no atual exercício de 1944, 
“Em lnhas gernis, O Orçamento 
para este exercício foi elabo-, 
rado em atenção às circunatân-, 


'BRASILEIROS! Inscrevam- 
-Se nos -postus da ' Legião Bra- 
de Assistência, colabo- 
rando. para a.vitória de. Brasil 















ro. Disciplina eTratatho, e 
“torna do Grmide PrestdenesN ar 
sas ea Vila nos serrisã,. (Be-. 
«gunde Congresso -de Brantiidacde), 


susana Vosesanadaor 


raud, ce o movimento degaullista,: 
os resultados alcançados até ago- 
ra pelas forças francesas são cou- 
sicdterados suuito * bons. "Essas for- 
ças que lutam até ugora com; 
-memamentes inadequados e ant-, 
gos, -fiveram consideraveis avan- 
ços mos. setores de Kairouan, Pont 
du Fahs e outros situados ao sal. 
lutando contra um iaémigo que: 
possue superivridade de armamen- 
tos, 


DA OFENSIVA B& 





DESERTO 


guns bombas sobre concentrações 
de veiculos e provocando incéndius 
de grandes proporções. Sina Aero 
mente, outras esquadrilhas alindas 
atacaram a região de Teugrgn Ce- 
hurca. “Tropas inimigas foram me- 
trulindas, causaudo-se -Enputanted 
Jbaixas em suas fticiras, Nes este 
ras militares acredita-se quo suma 
vez iniciando o avaaço do general 
-Monlgonery para oeste, este terá: 
4 que manter o ritmo- de. sua. ofonal- 
va até chegar a Trípolt e posstvel- 
mente até na fortificações da iínha 
Mareth, so lsugo da-fronteica em- 
| tre a Tunísia e as Tripsitáânia” 
Eagonhetras de Eixo estão estudan- 
'do há muito tenpo ua posstéida- 
des de.melhorar as dçtcmas da re- 
ferida linha, 

Há tmdiistas de que muitas tropas 
italinmas já foram ( ridas de 
Tripoli pars o sul do Preteorada 
da “Tunísia, porem opina-se que 
Rommel protegerta a capital-ua Lt 
bia com o grosso de peu exército, 
no esforço pará evacuar todos os 
equipamentos de valor em Jue sê 
encontram naquela cilade, Acredi- 
ta-se que o marechal Rommel. pro- 
curará oferecer residência no ge- 
neral. Montgomery ao longo da fron- 
tetra tunisiana, 

O Eixo dispõe, provavelmente, de 
pouco menos de cem mil hamens 
na África do Norte, incluindo 03 
einquenta-mil que se acham 00 Pro- 
tetorado da Tunisia. Trata-be, sera 
dúvida, de uma força defensiva 
formidavel, porem, esta, Begu.amen- 
te, resultaria insuficiente para fa- 
zer frente aos exércitos comblaa- 
dos britânicos, nerte-amerisanos € 
franceses, uma -vez que se inicie a 
campanha decisiva dentro de um 
mês ou-sels semanas. 

A campanha da Tunísia começa- 
rá, provavelmente, quando c -gene- 
ral “Montgomery tiver chegado à 
linha Mareth. Espera-se que, então, 
se esctareça a situação - politica na 
Africa do Nerte, de tal mancire que 
os alisdos possam utilizar as tro- 
pas norte-americanas que atusimen- 
te estão na Argélia para utua ofen- 
siva cm grande escala no norte do 
Protetorado da Tunísia, e possivel- 
mente para uma segunda investida 
| simultânea contra a retagusroa da 
[ Unha Mareth. 





A CIDADE DIVERTE-SE 


NOS CLUBES CAR- 
NAVALESCOS 


TENENTES DO DIABO 
O baile de noje, na Caverna 

A sociedade lider do Carnavei cs 
rioca, pela sta qualidade de muto 
pntigi das nossas sociedades carmg- 
valescas, realizará, hoje, 8 noite, 
mais um balle, prosseguindo, assim, 
nm série de festes da temporadn SAT- 
navalesco inicinds no dia 81 de de- 
gembro último. Isto imporia en: 
alzer que s brincadeira será verdo 
detrameute infernal, 

DEMOCRATICOS 
a festa de aniversário dos 
do Custelo 

Togóis sabem perieitamente que 
> tradicional Clube dos Democtá- 
cos posac valorosos grupos CAEDA- 
rajescos que, compostos exclusiva- 
mente de autênticos “carapicus 
colaboram, brilhantemente em o 
tas-as vibrmates realizações da pres- 
cigiusa secle-dade, 

& famoso “Lordes do Casteto” 
neje e amanhã, no palácio ds vua 
Rtachueio, fesnjará o seu tercetrá 
eniversário de fundação. O baile do 
dia 17 será iniciado às 17 horas, em 
homensgem-so st. Lsedegar de Bou- 
pa, diretor social Go clube. 


NOS GRUPOS E 
CORDÕES 


EMBAIXADA DO SOSSEGO 
a noitada de hoje, no Palanque 
Uma noitada daquelas das boss, 
somo aitlás se verifica em todas as 
reuniões dansantes du rapaziads qo 
“Bossego'', será realizada logo mais, 
no “Palanque'' situado all na Avo- 
mido, em frente à Galeria Cruzeiro, 
A brincadeira será para lá de bos, 
animadissima com aquela alegris 
crepitante, que constitue wma das 
características latentes dos valoro 
sos foliões da Embsixada do Bosse- 
go. As dansas estarão a cargo Ge 
outra jazz, que não dará descanso 
pos dansarinos 
SRUPO DOS INDEPENDENTES 
O ballc Ge hoje, na “Torre 
Em sun nova “torre”, na ruh 
Treze de Maio, o tnvencivel “6sru- 
po dos Independentes”, levará qu 
efeito, hoje, à nolte, als uma 
grandiosa festa. Dado o prestiziao 
incontestavel ds turms dos “maca- 
cões! tricolores, € de prever-se o 
comparecimento de elevado núme- 
“so de foliões no amplo saião do “tu 
riota-Dansas. As dansas tertn 
fuício &s 22-horas, Gs som de exce 


Lordes 


lente conjunto musica) Brito, bles 
quita, “"Cachacitha' e vutres 
“matorat="" do querido “Grupo” es- 
tarão 4 postos, afim de vecepe'cua- 
rem os convidados 
BOLA PRETA 

As fuzarqueiras de hoje e amanna 
O mais velho cordão da cidade, 
iniciou, sábado passado, as uns 
ntividades foliônicas, com um Lutis 
que, se não constitulu um sucesso 
“tita”, contudo esteve multisstru 
animado, pois não faltaram para 
animá-lo, us remitentes “bolinnus”, 
Hoje e amanhã serão realizadas 





mais duas noitadas e por certa o 
-pmbiento estará, sem dúvida maix 
enimado 


NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 


R. S. CLUBE GINASTICO 
PORTUGUÊS 


O Clube Gtnástico Português pro- 
moverá amanhã, domiugo, nm Fe- 
gunda reunião festiva de seu pru- 
erama de janeiro, que constará de 
am sorvete dansante das 16 ks ZU 
horas, A diretoria do Ginástico pede - 
-nos comunicar nos seus consócios 
que o salão nobre foi cedido, hoje, 
sábado, às alunas do Instituto de 
Educação, que concluiram o cur- 
so no ano próximo passado, para a 
realização do balie de gala comermo- 
rativo de formatura, 

BANDA PORTUGAL 

A Comissão de Festas da banda 
Portugal promoverá amanhã, mais 
ums elegante reunião de seu qua- 
dro social, nos salões da rus Bena- 
dor Euzébio, constando de dansas 
que se prolongarão das 16 ds 2U 
horas, 


a E 


CLUBE MUNICIPAL 
No próximo dia 20, ha 17 horas, 
na sede central da Cinelândia, pe- 
rante o Conselho Deliberativo, tO- 
murão posse os membros da Direto- 
ria e do Conselho Fiscal, eleitos para 
o perlodo administrativo de Iu4u. 
-154%. Após a solenidade haverá vma 
reunião dansante dedicada sos fum- 
ctonários municipnls associados a 
suas famílias 
BANDA LUSITANIA 
Estas sociedade, situsda na Pracs 
15 de Novembro, fará realizar, amao- 
nhã, uma esplêndida tarde-notte- 
dansante. 
TOMARA QUE CHOVA 
Esta mocledade de Botafogo, que 
vem de volver às atividades fol!o- 
nicas, realizará, hoje e amanhã, nni- 
mados balles, cujo trenscurso será, 
sem dúvida, aninimulasimo, 


E. Cc. 
Amanaã, grande domingueira 
Domingo último, teve lugar, e 
Nilópolis, no umplo então do Indo- 
pendeate, uma pomposa nolte dun- 
sante que mais uma vez superou a 
espectativa. Gruças à sum tabortosa 
diretoria que tem como maloral o 
sr. COuwaldo, velho recreativista que 
vem trabalhando sem medir sacrifl- 
clos, pars maior desenvolvimento 

do clube. 

Essa diretoria, querendo provar 
sua gratidão, está organizando, 
para smanhá, grandiosa festa em 
Lomensgem no tenente Brasil, uva 
pelos preparativos, conseguirá gran- 
de êxito, 

Abrilhontara esta festa o famo- 
so “jazz” de Orlas. 

AMANTES DA ARTE 

Amanhã, à noite, a velha secle- 
dede da rua da Pasmgem promovo 
mais uma de suas encantadoras re-. 
uniões dansantes, que contará com 
a presença de seu formoso sóquits 
feminino. 

DANCING SUL AMÉRICA 

A popular casa de diversões da rua 
do Matoso realizará hoje, & noite, 
mais uma de suas escaldantes noita- 
das cujo transcurso, como de ordi- 
nárto acontece, será daquele “jeito”. 

Um mundão Ge “criaturas” antl- 
madas dará incremento & tertúlia, 
tornando-a verdadeiramente crept- 
tante, tal a ulegria e o entusiasmo 
que dominará s moçada, 


NOS CLUBES 
ESPORTIVOS 


CLUBE INTERNACIONAL 
DE REGATAS 

O Departamento Boctal do Utubo 
Internacional de Hegatas furá res- 
lzar, amanhã, 17 do corrento, das 
17 às 23 horas, uma elegante tardo 
dansante, dedicada ao seu quadro 
social e exmas. farailias. 

Para esta festa, que promete re- 
vestir-se de um brilhantismo excé- 
peionnl, a direção social comunica 
nos srs. associados que o Ingresso 
far-se-á mediante » apresentação da 
carteira socin] Acompanhada do e- 
cibo do mês corrente. O traje arrá 
o de passeto, 

O CARTAZ DE HOJE 

Alem dos balles acima enumerados 
realizam-se, hoje, mais os seguto» 
tes: 

Elita Clube 

Tupt Dancing 

Monumental Clube 

Flor do Abncate. 

Recreto de Santa Luzia 

Guaranf Dancing, 







INDEPENDENTE | 


























clas criudas pela guerra a que 
o Brasil foi arrastado. Embora, 
nesta emergência, todos Os or- 
ghos Alo serviço público tenham 
de contribuir. para O esforço de: 
guerra, 
no entanto, nitidamente, -as ali- 
vidades especíticas, intrinsecas, 
Iincrentes à cada orgão segundo 
as finalidades-para as quais fo- 
ra criado das  mividades que, 
-porventura, tonha de desempe- 
nhar em virtude das exigêncins. 
da preparação bélica, 'Val dis- 
tinção -concorrerá pari evitar a 
hipertrofia “dos Orgãos existen- 
tes, q criação desnecessária de 
novas. repartições, 9. nuUmMGANLa. 
exegcerado do núnero de sor- 
vhklores, enlim, O excessivo .de- 
senvobimento des serviços -pú- 
ticos. Quanto às despesas do- 
correntes das stividades gover- 
namentais relativas dsguerra, O 
critério adotado no Orçamento 
para t945 4 O de que clas não 
deverão ser custendas com us 
recursos “da receita ordinária. 
Por isto, Og cráditos Grgamen- 
tários do exercício de 1943 se 
referom, exclusivamente, à exe- 
cução dos programas de traba- 
she de carater permanente e 
Ckrigntório. Não figuram nele 
os rveconr'Os provenientes de 
Chrigições de guerra e por 
cwseguinte, O ocneargos da 
preparação inilitar, Embora Os 
Ministérios militares apresen 
tem um eazonvel aumento, em- 
1943, mOobre O total dos crédi- 
tos que obtiveram em 1948, 
este aumento refere-se, cxclusi- 
vamente, no ajustamento das 
seus quadros e efetivos Às pro- 
porções gue devem guardar en 
- tempos -paz. 

Honve uma grande compras 
SãO nas despesas des Ministê- 
rios e orgãos elvís, que. açre- 
sentam uma redução de cerca 
de 2%. em 1943, pobre O total 
dos cráMtos Orçamentários ob=: 
tídos em 1942, : 
IMPERVISIVEMS AS DESPE. 
SAS QUE O PAÍS TIA” DE: 

ENFRENTAR 
. Bão imprevisiveis — acen- 
Lua s,8., antes de finalizar — 
as despesas que O país terá de 
enfrentar em virtude da guer- 
ra. Por isto, não culdou O Go- 
verno de fazer qualquer esti- 
mativa dessas despesas no oqr- 
camento ordinário para 1943. 
Elas -serão atendidas, & medi- 
da das necessidades, pela aber- 
tura de créditos especiais cor- 
responentes. Am despesas de 
Pessoal estão fixadas, para 
1943, em 2.226 milhões de cru- 
seiros, em números redondos, 
K' superior em 247 milhões de 
cruzeiros à fixada no Orçamon-: 
to de 1942, Deve-se pondervr, 
porem, que naquela prime À. 
importância estão compreendi- 
dos 1 bilhão e 28 milhões de 
cruzeiros relativas às desnesas 
de pessoal dos cargos milita- 
res. A-Verba Fessoal, que re- 
presentava 39,40% do total do! 
orçamento de 1943, represen- 
tu 42,30% do orçamento de 
1413. Nota-se uma certa esta- 
bilidade na posição dessa Vor- 
la em relação ao total do Qr- 
camento Gerul da União, tanto 
aim que, em 1940, cla repre- 
sentava 42,50% e nO exerci- 
cio de 1941, 40,50%, quando a 
despesa geral atíngia nessa 
exercícios a totais inferiores 
nOy de 1942 e 1944. As despe- 
sus de muterial representavam, 


em 1940, 14,57%; em 1941, 
15,496; em 1942 14,90%: 
e em 194% representam 


H6,Tu por cento. As despesas de 
serviços e encargos representa- 


vim nos exercícios de 1940, 
ly41 c 1942, respectivamente, 
15,31%; 14,28% e 13,90% e 


no de 1943, representam ..... 
16,00%. Cumpre acentuar que, 
no exercício de 1943, as des- 


pesas que elevaram essa relu- 
ção percentual se referem, 
principalmente, ao aumento 


das dotações relativas aos en- 
cnrgos de saude, cultura e hi- 
Eg'one, serviços contratuais c de 
subvenções a entidades de as- 
sistência social, pura não falar 
em Outros encargos permanen- 
tes devidamente especificados 
no Grçcamento, As despesas de 
Obras públicas, que, em 14, 
representavam 9,80%, em 1941, 
9,27%; em 1942, 11,40%; am 
1948 representam 11,00%. T'l- 
nalmente, O serviço da dívida 
pública, que, em 1940, repre- 
sentava 18,46%, elevou-ro em 
1941, a 20,30%,  desrescendo, 
em 1942, para 19,60% e, em 
1943, para 13,90%. 

Verifica-se, através da enun- 
ciação dessas simples relações 
percentuala, que q Governo tem 
procurado estabelecer uma 
equitativa  proporcionalidade 
nas cinco esnécies fundamentais 
de seus gastos, Quem quiser 
analisar nas relações percentuais 
das despesas dos Ministérios e 
orgãos dn Presidência sobre O 
total da despesa geral da União, 
nos quatro referidos exercicios, 
há de concluir, tambem, que 
todos eles Olbservam a mesma 
tendência a uma justa propor- 
cionalidade, de modo que a dla- 
tribuição da despesa se tem 
processado sob uma supeijor 
visão de equilíbrio, afim de que 
todos 04 orgãos da adminisira- 
“ção procurem ntinglr noun aob- 
Jetivos, per preferências espe- 
Petala para esta Ou nquela ordem 
de Infelativas que Os ecargsctort- 
nm. 
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RECURSOS FINANCEIROS PARA A VITOR 


€ preciso distinguir..,tas nas linhas alemãs n 
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FASE CRITI 
(Conclusão da pag. L) 
LM LEQUE, CONTRA TOS- 
TOvV” 

MOSCOU, 15 (U. E.) — Os, 
tanques e as tropas soviéticas, 
irrompendo pelas brechas aber- 
bacia 
do Don inferior, reinielaraio sua 
ofensiva contra IHostev, exten- 
dondoxme em formasde leque e 
conquistando várias localidades.” 
Simultunenfente, o exército do 
Cáucaso, sob O" comando da Le. 
aente-general MustemullLov e' 
encabeçado por fortes vanguar-, 
das de-tanques, nvança pela «es. 
truda do ferro principal Rostoy- 
Baku, em direção an Armavir. 
constituindo o traço - meridional 
dHs pgiguniencas pinças que se- 
fecham gradualnvonte sobre u 
grando cidade a rio Don. Os 
despachas -du frente: meridional 
falas de lutas ferozes em teda 
“ região do campo de -batalha, 
e aerescentáam que ra.llopus de. 
choque russas ferçam constan-* 
“temente o recuo des alemães no. 
norte do Cáucaso e na zona do: 
curso luferior do rio Don, apli- 
oundo-lhes sérios golpes. Depois 
da ocupação de várias localida-- 
des no Cáucaso. as unidades 
blindadas nacionais continusrim 
avancanda para o noroeste ape- 
gar da firme resistência. gormã- 
nica e das nevadas intermiten 
tes que açeitum ag estradas e 
dificultam a miúrcha dos tanques 
russo, Informações anteriores: 
expressevam | que.os soviéticos 
haviam calurado um acrodro- 
imo inimigo com todos aos aviões. 
que nele se achavam, Pela li- 
aha férrea que vai a Rostov os 
russas nvançaram 19 quilôme- 
tros. partindo de  Mineralnye- 
'VoglL e se apederaram -da loca- 
lidade e estação ferroviária de 
Suvcrovakaya, Umpando-de ini- 
-migos uma extensa rena em -am- 
bos os lados da vta férrea. A 
sia direita do exército do gene- 
ral “Mastennikov, por .sua vez. 
progrediu 55 quilêmetros, a 
contar de Budonnovsk. e tomou 
a cidado de  Sotnlokovskaya, & 
19 quilômetros de Blagodarnde, 
ponto terminal de um ramal que, 
parte de Armavir e a 120 quilô- 
metros n leste da importante ta. 
se caucásica de Voroshilovsk. 

Na bacia do Don, em que seu 
avanço se deteve ou se tornou 
mnta tonto por espaço de vá- 
rios dias; depuis do poderoso 
atuque quo os levou a 95 qui- 
lômetros do Hostov. as forças 
nucionais roiniciaram agora sua 
marcha com impeto extraordt. 
nóio e pós abrir amptas brechas 
nas dinhas inimigas, conquista- 
ram posições de importância, 
EBTIRADA EM DESORDEM 

MOSCOU, 15 (U. P.) — A 
campanha  russo-germânica no 
Cáucaso Setentrional entrou nu- 
ma fase critica para es axérci. 
tos nazistas, Informações che- 
gadas à capita! soviética assina- 
ia que as tropas alemãs estão 
renlizando uma retirada na mais 
completa desordem, abandonan- 
do imporlunte materiul bélico 
pesado e, por vezes, até mesma 
as armas leves, O OUimo avamn 
co dos soldados russos, realizado 
ontem. levou q vanguarda sovic- 
tica 45 quilômetos alem do pon- 


to de partida, Trtes fatos evil. 
denciam claramente qui o re- 
cão da “Wehrmacht! está pa 
nhando as proporções de uma 


prigantesca derrota. 

Por outro Judo. despachos da 
frento central assinalum que a 
orincipal ação travada nessa re- 
ão tem por setor o sudoeste da 
zona de Velikie Luki, onde o 
inimigo insiste em lançar con- 
tra-altuque quase sempre enca- 
heçados por unidades hlindadas, 
É mais uma vã tentativa para 
conter a murcha irresistível daa 
forças vussas, principalmente 
agora gue o avanço soviético es- 
tá pondo em risco os flancos das 
divisões alemãs. A desespora- 
da lutu que oferecem os exérci- 
tos de JMitler ainda não trouxe 
oa resultados esperados pelo Al- 
to Comando Alemão. Os tamn- 
ques das  “Panzerdivislonen" 
sto inuliizados nas refregas 
com wu artilharia soviética c a 
infantaria inimiga sofre balxas 
impressionantes. Os  circulos 
militares de Moscou não quise- 
ram conficmar as nolícias sobre 
novas ofensivas soviéticas nas 
drentes de Voronezh e Leningra- 

O. 

Dentro da cidade de Stulin- 
grado a luta é rude e encarnt- 
cada, Aquí, cadu vez mais, ES 
torna dificil nos alemães a ma- 
nutenção de duas posições. Os 
russos forçam mais e mais a 
ofensiva, levando a pressão 
contra as linhas inimigas a um 
nivel por vezes superior à ca- 
pucidado defensiva dos contin- 
gente nazi-fascistas. A pressão 
moscovita dentro de Stalingra- 
do esta dirigida especialmente 
contra ag linhas.germânicas es- 
tabelecidas na zona fabril da 
cldade, A maioria dos ataques 
russos foram lançados À noite e 
estiveram apolndos por fogo de 
artilharia de campanha. Os ar- 
tilheiros  sovitticon  utilizarim 
canhões de calibre médios, mas 
n boa qualidado dos projetia 

amplo sucesso 
fortiflendo» 


permitiu um 
“Todos On redutos 
inbmnigos ficaram reduzidos a 
montões de escombros, As no- 
tetas afirmam que no curso de 
v4 hnoras de luta foram des- 
truldas EB casamátas inimigas 
e eliminados 694 nicenhesy 
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OS EXÉRCITOS 


Com relação à retirada alos 
mã'no-Cáucaso Setentrional fn= 
formou-Me que Os soldados na- 
aistas não tiveram tempo de 
fuzor dr pelos ures Inúmeros 
melhoramentos de alto toor 05- 
tratégicos, £eju, pontes, postes 
de telegrafia, estações forroviã- 
rias é meródromos, O-avanço 
rueso fol bastante: rápido e os 
germânicos apenas tiveram 
tompo ari pôr a mnalvo seua 
homens. Fol nssim que calrum 
em pOdlocr dos exércitos soviá- 
ticos, multos depósitos de com - 
-bustivel e munigões, nem de 
neropiunos que. se encontravam 
nas-pintas de vôo, 

Num determinado setor, os 
soldados -russ0 se apoderam 
de 80 tanques e, em Outros 
loculs, nada menos de 706 .vel- 
cuios carregados com granadas 
de artilharia, explosivos e .mo- 
Aores -parn aviões, calram om 
miau das >troópas. moscovitas. 
Nessa Oportunidade Os.sollados 
soviéticos retomnram várias al- 
deins fortificadas, cujas gunt- 
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nições foram eliminadas aO-re- 


cusar na entrega das armas. 

AO longo dn principal fecro- 
viu do Cúucaso, uma coluna 
russa nvançou 20 quilômetros, 
rurtindo de Minerainve Voc, 
e dominou a-puntnição intmt- 
Et que guarnecia a cidade e un 
estação ferroviária de Surgvs- 
kayn, Senhores de Surovalcava, 
Os russos Iniciaram a limpnezu 
do terreno contíguo À ferrovia. 
Sobre a ala direita, O exército 
do general Maslentkoyv avançomn 
60 quilômetros rumo so noroes- 
te, partindo de Budennovik, e 
Ocupou Stinikvoskaia, quo flcu 
distante uns 30 quilômetros da 


| ponta de trilhos da ferrovia 


Blazo-Dameo, isto €, 4istanta 
uns. 110 quilômetros e leste de 
Voroshilovsk. 1 

iInforma-se tambem quo ex 
tropas do general Kanslonikor 
se aproximam de um entronca- 
mento ferroviário, 20 passo que 
Gutra coluua avança das este- 
pes da República dos Knlmuks 
em direção noroeste. 

O Alto Comando alemão, 
aparentemente, lançou & luta 
na região -do Bon inferior todas 
as reservas de que dispõe, na 
esperança de conter Os russos 
no teste do rio Severny-Donetz. 
Em que pese a presença de 
grandes centirgentes de tropas 
alemãs, Os soviéticos não co- 
mente reteem suas linhas, co- 
mo tambem forçam O inimipo 
an um retrocesso aistemático, 
quase sempre denols de Its 
causar perdas enormes em ho- 
meus e material, O avanço rus- 
O prossegue Ininterrumtamen- 
to, embora mais lento, devido 
à tenaz e suicida resistência da 
Wehrmacht, 

Num setor da zona do Don. oa 
moscovitas repeliram um vigo. 
rota contra-ataque inímigo, eli= 
minando, então, oltocentos ale 
mies, alem de completarem a 
destruição de 18 tanques nazis- 
tax. Num setor mais ao gui os 
russos dominaram uma llcalidas 
do muito bem tortificada pelos 
homens de Jiller. A guarnição 
alemã cera formada Por uma 
Unidade “suicida”, e nsasim sen- 
do. para levar a cabo q Sucesso 
og soviéticos eliminuram a for- 
ca inimiga, Importante prosa 
do guerra 


toi capturada na lo. 
calidade dominada. 
Vários correspondentes qua 


desempenham suas funções mu 
frente de halalha informam te- 
rem 6s rUBSOS empregado com 
mono êxito tática própria para 
ussostar golpes de surpresa ao 
inimis A tática consiste em 
tetitiga unidades extremamente 
moveis gue aluam Independen- 
temente das colunas principais, 
Aa referidas unidades atacam 
frequentemente a retaguarda 
inimiga, desorganizam as ca 
municações dos nazistas e, as- 
sim. facilitam o avanço do pros- 
£o dus forças russas, “al como 
se registrou no Cáucaso, onde ox 
exércitos soviéticos já recon- 
quistaram terrenos numa pro- 
fundidade de 250 quilômetros. 

Esperasa que dentro em pou- 
co sucedem acontecimentos im- 
portantes na frente contra, onde, 
ao que se sabe, os exércitos di- 
rigidos pelo general Zhoicov 
scumularam enormes quantida. 
des de material bélico e o ca- 
mando russo desticou conside- 
ravel força em homens. Há vá- 
ring semanas os soviéticos em. 
penham-se na consolidação do 
suas linhas e, simultaneamente, 


ampliam suas cunhas. coma pre.. 


ludiando um gigantesco ataque. 
O Inímigo tem plena conciên- 
cia do perigo que pesa =olra 
suas posições, To, agora, se po- 
de assegurar que Smelenak esth 
serínmento nmençada por um 
movimento de pinças que jenta- 
mente se fecha, Poderosas tro- 
pas russas localizadas no oel- 
dente e no orlente da referida 
cidade avançam  sistematica 
mento sobre a mesma. 
Smolensk € o centro de um 
complicado sistema de comunt- 
encões, pois quase todas as fer 


rovias russãa, nlem de rodovim 
importantes, passum por essa 
cldade. A perda de Smolensk 
slenificara o ceboraamento de 
todo o sistema defensivo alemã 
na frente central, feto 6, um 
desastre de primeira grandeza, 
Portanto, não € motivo de sur- 
presa ter o comando alemão 
desviado para cega fronte tadon 
e peforeno em disponiiliidiule. 






“unas de 
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Sábado, 


-1-1943 





, 


Criada a Caixa dos Ad- 
vogados do Distrito 


Federal 


VITORIOSA UMA INICIATI- 
VA QUE NASCEU EM NOSSAS 
COLUNAS 
Na última sessão da Ordem 
los Advogados do Brasil, es- 
peclalmente cónvocada para 
fundação da Caixa de Assis- 
tência dos Advogados do Dis- 
trito Federal, de acordo com 
o decreto 4.563 de 11 de agos- 
to de 1942, foi definitivamen- 
te aprovado o projeto respe- 
ctivo, que foi subscrito pela 

intalidade dos presentes, 

A Caixa, entretanto. só co- 
meçará a funcionar após apro- 
vaçao do seu Regimento, que 
está sendo elaborado. 


SU tazeta 


Ao presidente da República , 
e ministro da Justiça, decidiu ! fa. Duns poltronas forradas de 


à assembléia telegrafar, con- 
gratulando-se com ss. excias, 
pela fundação da Caixa e 
agradecendo o que teem feito 
pela classe. 

Com grande satisfação re- 
gistramos essa bela vitória da 
nobre classe dos advogados, 
tanto mais que foi em nossas 
olunas que nasceu a idéia 
da criação de uma Caixa para 
os ndvogados. 


TRIBUNAL 
MARÍTIMO 


O Tribunal Marítimo Adml- 
nistratlvo, reunido sob a presl. 
dência do almirante Mario de 
Oliveira Sampaio, resolveu, no 
processo referente ao Incêndio 
verificado a hordo do navio 
nacional ““Pibagl", a 6 de abri 
Je 1942, sonbrestar n decisão que 
convertera o Julgamento ante- 
rior em diligência, para que seja 
reiterado o pedido de informa- 
«ão dirigido ao chefe de polícia 
desta capital. como parte da di- 
Migência que fora, ordenada pelo 
“Pribunal, O mesmo Tribunal, 
mediante proposto do juiz Ro- 
mão Braga, declarou extinta a 
penalidade imposta ao motorista 
Manfredo Bezerra, em virtude 
le haver o mesmo falecido, 


Jengetdoadeofengme gesto stostedhe eGentestadtdto vãs dna ntas Tostes 
DE preferência, nas remessas 


- de dinheiro, ao serviço de 
vales prrtals. 





OPORTUNIDADES 
"COMERCIAIS 


/ O Servico de Intercambio da 
Associação Comercial do Rio de 
Janelro, leva ao conhecimento 
dos interessados, por nosso in. 
termédio, as seguintes nportu- 
nidades de negócios: 

— Southwood & (Pty) Lad, 


da África do Sul. oferecendo 
referências, deseja representar 
fabricantes e exportadores na- 
cionuls. : 

— Julio Poctescher. do lo 
de Janeiro, desejrn entar em 


contacto com produtores de café 
concentrado em DSO ou cristais. 

Perret & Cla., da Venezue- 
lu, desejam representar fabril. 
contes ow exportudores macio- 
nals. 

— Temmerzah) & Cia,, do 
Chile, desejam Importar pasta 
vara fabrienção de velas esteg- 


rinas. 

— Yucarius Santos, da Baiu, 
uferec seus  préstímor como 
agente Comprador de produtos 


ntfnerais e vegetais «daquele Es- 
tudo, 

— Nostra Importadora Fx. 
portadora Ltda., do Rio de Ja- 
neiro, deseja contacto com tibri- 
eng nocionais de cerâmica de 
luxo, para adquirir artigos espe- 
clals para seu departamento de 
objetos artísticos, 

Outros detalhes à disposição 
dos Interessados, naquele Ser. 
viço de Intercâmbio da Asgocia- 


vão Comercial do Rio de Ja- 
neiro, em zun sede 4 vua du 
Candelária. 4 = q19 andar ala 


veruerda . 





840,00 — Tjma teta (paisagem) 
do mesmo autor Pagekun, Cr$ 
80,00 —- Uma tela (paisagem) 
do mesmo nutor Pagekun, Cr$ 
12000 — Dois banquinhos de 
madeira, cada um. Cr$ 15,00 — 
Uma cama turca, Cr$ 20,00 — 
Um divan forrado de pano fan- 





EDITAIS 


JUIZO DE DIKREFIO DA 1.4 
VAKA CIVEL DO 
DISTRITO FEDERAL 
EDITAL de praça com o pra- 
zo de 10 dias, — Na forma 
abaixo, — O doutor Emmanuel 
de Almeida Sodré, juiz de Di- 
relto da La Vera Clvel do Dis- 

trito Federal, 

Faz enher aos que O presente 
virem q a quem interessar pos- 
«a que, no dia 49 de janelro, às 
13 horas, no Palácio da Justica, 
à rua D, Munuel, o porteiro dos 
nuditórios Jevará em praça, pela 
quantia de Cr$ 1.730,00, os 
bens penhorados no executivo 
movido por Celso Neves contra 
Ernesto Kemp, que estão depo- 
sHades em mãos do Depositário 
Judicial, Alberto de Alm Ca 
Vorreia, constantes da avaliv do 
“junta nos autos, que € a seguin- 


pano fantasta, usadas, cada 
uma. Cr$ 20.00 — Um sofá. 
vrande, com  hihlloteca, Cr$ 
120,00 —— Tim sofá, com forro 
de pano lona, — Cr8 8000 — 
Uma mesa oval, Org 15.00 — 
Uma pequena mesa oval, de 
centro, Cr$ 1500 — Um ta- 
nete | Spart com 3m.05 por 


1m.10, muito usado, Cr$ 50,00 
— Um nparelho de rádio rece- 
ptor, General mWletrie, com seis 
válvulas. tipo A, número 9.502. 
para ondas curtas e longas, Cr$ 
100.09 — Uma tela (marinha) 
de autoria de Pageliun, Cr$ 


tasia, Cr$ 80,00 — Um armar!o 
de madeira, com duas portas, 
Cr$ 100,00 — Um armario de 
madeira, com quatro portas, Cr$ 
200,09 — Uma mesa de centro, 
oltavnda — Cr$ 60,00 — Tm. 
porta a avaliação em Cr$ +... 
1.730,00, preço por quanto vão 
cs moveis acima. em praça para 
serem arrematados por 
oferecer, 


quem 
malor preço 
quem os mesmos quiser arre- 
matar deverá comparecer no 
ãla, hora e local acima deslgna- 
dos afim de Ler lugar a praça 
que será [eita mediante paga- 
mento à vista ou fiador idôneo 
por treizs dias, — Em virtude 
do que passei este e outros 
Iguais que serão publicados e 
afixados na forma da let. 
Dado e passado nesta Cldade 
do Rlo de Janeiro, aos 8 de ja- 
neirto de 1943. — Eu Benedicto 
de Carvalho, escrevente jura- 
mentado, daetilografel, — E eu 

Antônio Cicero Galvão, escri- 
vão, subscrevi, — Emmanuel de 
Almeida Sodré. — Está ecanfor- 
me — O escrivão, Antônio CI. 
cero Galvão, 


— 4 


cucucaesbasauacanaesasa+ 
Promoções na Marinha 


O presidente da República as- 
sinou decretos promovendo ne 
Corpo de Oficiais da Armada, ao 
posto de capitão de fragata os ca- 
pitães de corveta Hugo de Mo- 
Pontes e Paulo Mario du 
Rodrigues. 


1aes 
Cunha 





O restaurante do SAPS 


no novo edifício do Mi- 


nistério da Educação 
SERÁ TRANSFERIDO PARA 
O 1º ANDÁI DAQUELE 
PRÉDIO 


O S.A.P,S, vai transferir 
para O primeiro andar do novo 
edifício do Ministério dn Edu- 
cação, O restaurante que havia 
instalado no pavimento tárreo 
do aludido edifício, 

Serão ns mais 
unOvus instalações 
restuurante, cuja 
a de fornecer 
dia e tharata 
púlblicos, 


modernas us 
do velerido 
finalidade é 
ulimentação sa- 
aos servidoras 





4 NOVA DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO 
DOS FUNCIONÁRIOS E EMPREGADOS 
DA CAIXA ECONÔMICA DO RIO 


O Conselho Administrativo da 
Caixa Econômica Federal do Rio 
de Janciro nomeou recentemente 
para o Conselho Diretor da As- 
sociação dos Funcienários ev Em 
pregados ca Instituição os senho- 
ves: João Lyra Filho, presidente; 
Accacio Camargo de Macedo, dr, 
Ederte Silveira, Aluízio Azevedo, 
Alvaro Guimarães, Americo Le- 
coullé Azevedo, dr. Antonio At- 
tico de Souza Leite, Antonio Car 
los Barreto, cr. Ayres Antunes 
Maciel, dr. Bernardino Candido 
de Almeida «e Albuquerque, Car- 
los Campos. Carlos Samartin, Di 


niz Affonso Rodrigues da Silva 
fr, Henrique Athayde, dr. Andre 
Barcellos, dr. Gu de Rega Bar 
ros, d. Mura Carolina Macedo 


Soares de Araujo Penna, Joaquim 
Alves Costa, Oliver Campos Cór- 


tes, dr. Oscar Corrêa dos San- 
tos, dr. Svlvio Moreira de Mat 
1054 


Tendo em vista o que precet- 
tuam os estatutos da referida As- 
sociação. o novo Conselho Dire- 
tor, na sa primeira reumão que 
teve lugar a tl do corrente, pro- 
cedeu à eleição do diretor presi- 
dente para o biênio de 1943.44 
tendo sido aclamado para o ele. 
vado posto à senhor Jeronymo P! 
nheiro de Castilho | 
ral da Caixa | 
Na mesma ocasião toram homo 


secretário Ce 


logadas as seguintes indicações 
para à mesma diretoria: Adalberto 
Corrêa de Souza “Departamento 


de Comunicações); Luiz Leite Pim | n 


tc (Departamento — Financeiro) 

dr Hugo Meira Lima (Departa | 
mento de Assistêncial; dr. Mario 
Lins C. de Albuquerque (Depar 

tamento Jurídico: Walter Pritsch 
(Departamento Social); Comissão 
Fiscal: Antonio Carlos Barreto 

Alvaro Guimarses ec Oscar Cor 

rdo dos Santos, 








FALÊNCIAS E 
CONCORDATAS 


Deferida a concordata pre- 
ventiva de Salim Neder — O 
dr. Vicenté Coelho Faria, juiz 
em exercício no Juizo da 6º 
Vara Civel, deferiu o pedido 
de concordata preventiva do 
negociante Salim Neder, es- 
tabelecido individualmente à 
rua Luiz de Camões, 22, com 
a “Casa Paris de Tecidos Li- 
mitada”, à rua do Ouvidor, 
169, “Ao Mundo das Sedas 
Ltda,”, à rua do Teatro, 11, 
“Tecelagem Guanabara Ltda,”, 
à rua da Conceição, 42 e Elias 
Assaif & Cia. Ltda., à rua Vis- 
conde do Uruguai, 473 — Ni- 
terói. A proposta oferecida é 
para pagamento integral em 
4 prestações iguais, no prazo 
de 24 meses, 

Foi marcado o prazo de 20 
dias para as habilitações de 
crédito; designado o dia 27 
de abril p. futuro para a as- 
sembléia de credores e nomea- 
do ' comissário Chafic Calil 
Fiat, 

Passivo declarado: Cr$ .... 
11.852.654,00. 

Monteiro Fontes & Cia. 











cat VIDA TRABALHISTA 





Os trabalhadores aplaudem 


o aumento do Salário Minimo 


“GAZETA DE NOTICIAS” VISITA O SINDICATO DOS 
CIAIS DE BARBEIROS E CABELEIREIROS DO RIO DE 








JANEIRO 





Nusso redator quando ouvia os dirigentes do Sindicato de 
Oficiais Barbeiros e Cabeleireiros 


O juiz da 4» Vara Civel man- X 

do uo liquidatário da massa 

falida supra, informar, em 48 

horas, se há ou não numerá- 

rio em seu poder para paga- Grande repercussão teve ny 

mento dos credores. meiu das classes trabalhistas a 
Silva Almeida & Cia. — Q| portaria do coordenador da 

juíz da 6º Vara Civel designou | Mobilização Econômica, ele- 

o dia 25 do corrente mês, às pane BRACO o pas O! teor do 

13 horas, para a assembléia E : Abade 

de CEOC ORE AR falência supra. pi go ato pet 
F. Nassur & Cia. — O juiz , quisemos buvir 

3 o | & diretoria de uma das mais 

da 7º Vara Civel mandou iN-| destacadas entidades proletá- 

cluir no passivo da falência rias, aqui, no Rio de Janeiro. 

supra o crédito da S. A. Mar- | BD encaminhâmo-nos à sede 


vin, pela importância de Cr$ 
7.896,00. 
OCO COACOSTANÇÕOS1 


Constituido o gabinete 
do diretor da D.P.A.Aé. 


O diretor nacional do Ser- 


viço de Defesa Passiva Anti-' 


-Aérea organizou o seu gabi- 
nete, que está assim consti- 
tuido: secretário, oficial ad- 
ministrativo João Carlos Mar- 
tins; adjunto-técnico, profes- 
sor Ramiro Martins Pereira; 
adjunto-administrativo, oficial 
administrativo Adalberto de 
Souza Braga Netto. 


DIVERSOS 


O Banco do Brasil c o 
dia 20 


Fcl afixado, ontem, o 





“No dia 20 do corrente, este Ban- 
co dará expediente das 9,40 às 11,44 
horas, apenas para o serviço de co- 
branças. 

Os demais bancos, como é de prk- 


re, adotarão o mesmo horário” 





Os mercados de Titulos e de wufé 
não funcionarão. 


CÂMBIO 


O Banco do Brasil comprava « it. 
bra área n Cr$ 78,46 7/10 e à U13 
65,49 4 c o dolar a 19,47 e à 16,00, 
nos mercados livre e oflelal, respee- 
tivamente. 

Aquele banco vendia u libra n.ea 
a 74,58 9/16 e o dolar a 19.63. 

O mercado fechou inalterado 


TÍTULOS 


210 

40 
seguinte 

aviso, no Banco do Brúsll: 100 
| 


|, social do Sindicato dos Oficiais 
Barbelros e Cabeleireiros, sita à 
praça Tiradentes, sendo gentil- 
mente recebidos pelos srs, José 
Rodrigues, Munoc! Barbalho de 
Olfveira, Manoel Florencio da 
Sllva e João Santos Pinho, res- 
pectivamente presidente, secre- 

| tário e 

to. 


| Iniciada unimada palestra, O 


procurador do Sindica- 


secretário, conhecido lider tra- 
balhista, assim se manifestou: 
“Por enquanto ainda é cedo 
para dizer do assunto, isto por- 
que, com a manifestação dos 
intermediários que se Ocupara 
dos assuntos trabalhistas, jun- 
tO aos empregadores, percebe- 


mos a dificuldade desse acrêta- 
cimo dos 25 % sobre o Salário 
Mínimo, 


Mas, embora O disparate, pa- 
ra justificar medidas contrá- 
rias ao recente decreto, posso 
lhe afirmar com absoluta se- 
Eurança que Os Barbeiros, Ca- 
belelretros e Manicures e os 
trabalhadores assalariados à& 
base fixa do salário mínimo, f!- 
caram satisfeitos com o au- 
mento que lhes permitirá ate- 


nuar um pouco a sus situação 
econômica, 

E tratando deste assunto, 
devo-lhe dizer que a minha 


ciasse recebeu com O maior en- 
tusiasmo O aumento que lhe 
cabe, Isto porque, tratando da 
questão relativa ao salário mí- 
nimo, sofrey consequências ex- 
traordinárias em face a dispo- 
sição dOz empregadores que 
aconselhados, juntavam ara 
efeito de salário, as prozyinas, 
gOrgetas Oy essa recordação es- 
pontânea que o cllente oferzce 
após O serviço prestado, 

Agora, felizmente, está es- 





CADOS 


do] cosnosene sara cho LOA UU 
idem, idem ..cecse ore: 1. 165.49 
Ações de Bancos 


MER 


Banco do Brasil ...... 6S5U,U 
Ações de Companhias 
São Jeronimo, Ord, L62.00 
200 Minas de Butiá .., «vv 150.00 
SVO | Tdem .. covcocass vera, 10,50 
50 Fúb, Paraf. Santa Rosa 44E,U) 
70 Ferro Bresileiro — Div, 
IRCOMP. -, sussevenono GU 
70 Belgo Mincira, port 515.04 
Debêntures 
HW Banco Hipotecsrio Las 
Braslleiro covsovro dO) 
10 idem, idem ......... patas 7] 
200 Cia, Docas de Santos SIS, 
50 Cin. Docas da Balu 
Je eérie . I4u ini 


CAFE 
TIPO 7 — Cr 5 20,80 


O mercado de café funcionou sas 
tentado e com as cotações insite- 
rndas, O tipo 7 fol cotado a rs 
26.80 opr dez quilos 








*!'V| Aranha n. 26 — Edifício 


o -PHILCO. . 

e 912 — Tel 42-5204 1438 - Rna 7 Setembro 38 - Jef 
Residência: Rua Aivaro Ra-|e Tel. 43-4;7) o 
imos, 89 — Casa 12 — Tele-|SCASA RUY LEALS 


| 


Duraute es trabsihos não houve 
Na Bolre de Titulos foram resti-] cendas. 
;ados, ontem, os seguintes Nego: = 
clos: COTAÇÕES ipor dez quilos! 
APOÓLICES GERAIS cr5 
União Tipo 3 Esso 
CG 5 | po 4 RT 
24 Umiormizadas  .. 830 UI | Tipo 5 Eiey 
U O. do Perto corvo BAR Pi6O (6UJqua calores 27.40 
64 Div. emiso nom, «cceoo SU UU TIDO 7 aseraniseeero MNSU 
| Idem, idem, de US |. Tipo £ BI) 
500,00 + . éra o mé O UNORUM PAUTA: 
2 idem, idem, de Cry | Crs 
S00,00 nessa reato + Mot) | prado de Ninas cates &- 
4 idem, tdem, port. «cce S73,09 NOM SEseieioc E A 
244 Idem, Idem ....ccseroo + STBUI | estado de Minas, cafés co- 
4U idem, idem, port. caut. | muns ISOLA SPO PE Sd ds 
ex-juros . cce csceco SAMOU | prerado do Rio, cates comuns... du 
72 Renjuigamonto: +. seio Mia MOVIMENTO ESTATISTICO 
Ei is ea PRATO SAR Uso aos iSucss de 60 quilos) NA 
As a, ve e vivos a , AU, Sa 
s48 : m, e €s e E 
ss re apar a ve a Ds INTRADAS na DAM 
E Obrigações ldem, no ano passado .... lr fe 
186 Tesouro, 1830... .. E 55 uu | Desde 1.º do mes . cote e 3 a4y 
Municipais Méctia PSA, dad += 
à Deer. 1948 . pus qn) | Desde 1º de julho ccsaees > ba 
140 Emp. 1931. success RB O] MEMO poe mr aa 
423 Idem, idem ...cvr. cova 240 pisado E ia 543 E5S 
. os th k e + DO 
? uanicipais dos Estados Café revertido no estoque 
10 Freteltura de Belo Ho desde 1.º de Julho IN ESP Ad 
rizonte “so do | EMBARQUES T | 
LOS idem, Idem cce 455,0 | Idem, no ano passado ro 
60) Profeitura de Niterót.. “8,09 | Desde 1 é a o 5 bs. 
400. Prefeitura de Porto Ale- Desde 1.º du JENHO DOR NES 
EGITO tios — v30.v0 | Idem, no ano passado 2% ed 
49 idem, idem, 3 tu s5 vu | Estoque . 4 35. asd | 
Estaduais Menos consumo local [o 
49 E. de Minas, 7 67. port “74,m) | Café revertido net podas o ao 
5S (dem, tdem, 1994, 1% so EXISTENCIA ama ao! 
re. 193.50 | Idem, no ano passado .... SAT dk | 
164 idem, idem : Lo 40 MERCADO DE SANTOS | 
613. idem, Idem, d+ eérie UMAS nas 
100 idem, idem Dr série 200, UU | ENTRADAS , j AM | 
50 tdem idem , NU | Desde 1º do mês mm). BM | 
605 idem, idem socio AMIB | Tdem, Do ano passudo 2 UTU HO | 
6 Pernaminico SST SIOO US.) | Desde 1.º de julho 2.430. 24 
HO idem, idem UN VS ; WS 1 EMBARQUES a eo vo = 
OS Rodoviárias istado do | Desde lo do mês cet Eus 
Rio. ET RA IS: 4404 | Desde 1.º de julho 1.8ZS VM4 
288 Rodoviárias, Estado do Idem, nO ADO passado ,,..1.198.702 
Rio Grande do Sul 1.060,00 | EXISTENCIA (creo ses 1 4MG ST 
500 idem, Idem «.sccssoss 1.058,00 | Idem no ano passado ....] TN 284 
100 São Paulo ceccrvoa 486,00 | Preço tipo 4 imole) .. — 
54 idem, idem 196 b'! | Tem, idem, (duros , — 
36 Idem tdem untformizas Merendo Da SS 6/4400 Noemina! 


ldem, no ano passado ,,.. 


MERCADO DE VITORIA 


Sacas 
ENTRADAS p= Ses raço as 1.8 
Desde 1.º do mês ....cu.. 19.280 
Desde 1.º de julho ........ 165.505 

462.1 

EMBARQUES Epp TU? sabe 
Desde 1.º do mas ....coco IT3.LIS 
Lesde 1.º de julho ., ,... 172.22 
Idem, no eno presado ,,,. 276.158 
EXISTENCIA csercsoes 120.043 
Idem, no ano passado .... 155.459 
Preço tipo 7/8 Crs Z,49 
Mercado . .s aves rirme 





Doação para a Cidade | 
| 


das Meninas 


Darcy Vargas 
corporar ao patrimônio 
dude das Meninas a 
cia de Cr3 1.206,00 resultado | 
da venda de um relógio pulset- 
ra Oferecio âquela Instituição 


ANUNCIOS 


——MÉDICOS-—— 


A sra fez 
da 
im portán - 


en- 


Ci- 








Dr. Geraido Vieira da Silva 


CIRURGIA — GINECOLOGIA | 
— PARTOS. Fisioterapia (Dia- 
termia, Ondas-Curtas, etc.) 

Consultório: 


dro O - 2.º andar - Salas 91] 


fone 26-7718. 


As terças, quintas e sabados, 
das 16 às 19 horas 





EE Eye e a 
Professor Madeira 
de Freitas 


CLÍNICA MÉDICA GERAL 


Fisioterapia — Eletricidade 
médica — Tratamento do 
DIABETE 
Doenças da nutrição 
Alergias -- Reumatismo 


Consullas diariamente, das 


| 15 horas às 19 boras 
Praça Getulio Vargas £. 
10. andar 


Teis, 42-7097 e 28-0431 
CIRO “E 





Dr. COSTA MOREIRA | 


CIRURGIÃO 


de Setembro — &+* andar 
1a — Mesidémis: — 


Ena 5 
— Fone: 
UU -000R, 


— DIREITO — EORO —- 











Avenida Graça 8 cos baratissimos, longo pra-« 
Pe-|Szo. Agência PHILIPB-! 





OFI- 


clarecido que O salário minimu 
de acordo com O decreto núme- 
ro 2.162, foi aumentado de 
25%, para que, em face do au- 
mento de preços das mercado- 
rias uteis &s necessidades, não 
faltem recursos aos trabalha- 
dores, 

Dessa forma, au espectativa 
da minha classe é generalizada 
no sentido de ver concretizada 
a disposição humana para ate- 
nuar & eua situação econtm!- 
Car 

— Sobre a execução desse 
Cecreto haverá alguma dificul- 
dade a vencer 7, perguntamos 

— “E' bem certo que vamos 
encontrar um pouco de resis- 
tência por parte dos emprega 
dores da minha classe, mas 
confiantes na execução desse 
princípio salutar, firmo, em 
nome da minha coletividade 
que O recente decreto veio apro 
ximar a massa trabalhista pos 
seus dirigentes, pelo acerto des- 
ga providência inspirada do 
bom sentimento da Justiça, 

Dai, £ claro que Os Eindica 
tos que prestam uma assistêr- 
cia social gor seus associados 
a medida já resomida servirá 
de apoio a organização que tem 
a0s geus encargos a regponsabi- 
lidade da coletividade. 

Como vê, os Barbeiros, Cabe- 
leireiros e Similares do Rio de 
Janeiro, teem nO seu Orgão de 
classe O assistente legítimo pa- 
ra us situações que se Ofere- 
cam, daí receber com agrado a 
majoração sobre Os salários mi- 
nimos que foram objeto de 
tania reclamação, 

Agora, só nOs resta dizer de 
público que o benefício dessa 
majoração não va! criar maio- 
res embaraços «0 empregado 
res, de vez que, pOr sua conta 
fizeram alterações maiores nes 
utilidades, sem a menor sou 
pensação pelos esforço: do 
seue guxiliares, 


Por isso, si podemos qacer- 
tuar que a coordenação sabre 
os Ordenados em relação ao que 
se dispendem para O curso Ar 
vida, foi muito bem aceita po! 
todos quantos prestam a «ns 
contribuição nesta hora. a eco 
nomia pública, 


Restam-nos aguardar Os pou- 
cOs dias que faltam para rece- 
ber os 25% de aumento que 
JA justificam silenciosamente 
uma assistência extraordin 4. 
ria” 

Ouvindo as últimas 
nos retiramos profundamente 
satisfeitos por termos registra- 
do impressbes de uma das mais 
autorizadas vozes trahalhistas 


palavras 





BRASILEIRO! 


Serve eo Exército enquanto a 
jovem, Amanhã (terás tus ces- 
ciência tranquila e serás um exem- 
elto. Amanhã serás reservista, et- 
nie paro teus dilhos 


DIVERSOS 


DIVERSOS-— 


q POC OCDCOBOCOCOCCÕOOs 
: Rádios 
Se refrigeradores des me-s! 


e lhores fabricantes, válvm-s 
elas, consertos, trocas, Pre-! 








.... 





LIVRARIA | 
FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166 





mM O DO A O A 


8 Fanlo — R. Líbero Ba- 
dará 292. 
+ 8. Horizonte — Rua Rios 
3 de Janeiro 655. ' 


| 
| 
| 





Dra. Magdalena Hilde- 
gard Stoltz 


MOLESTIAS DE SENHORAS 
— PARTOS — Cons. r, Sema: 
dor Dantas, 84-12º - Apt. 1. 2H 
— Das 15 às 18 bs. ou com hora 
marcada — Tel. 42-7532. Rem- 
dência; Fel. 22-37 





























da? 





* Rio To Janeiro — 


CONTINUAM AVANÇANDO OUBRE ROSTOV [nano 





As tropmerussas procuram fechar o círculo em 
torno dos exércitos alemães encurralados 


MOSCOU, 16 — Sábado — 
U. P.) — Informações che- 
vadas a esta capital nas pri- 
meivas horas desta madrugada 
anunciam que o exército rus- 
ro continuou avançando incos- 
sântemente sobre Rostov tendo 
capturado grandes localidades 
situadas ao longo de um gisan- 
tesco aemí-circulo que vai des- 


“go o Cáucaso até o Don infe- 


rior e O Donetz setentrional. 

usta é a primeira referência 
nos comunicados & frente se- 
tentrional do Donetz, desde que 
russos lançaram auas vio- 
toentas ofensivas de inverno ini- 
ciadas em meiados de novem- 
bro. à 

O comunicado da mela-noilia 
guarda um relativo silêncio 
cor relação as informações da 
tontas estrangeiras, segundo as 
quais Os russos teriam emprech- 
dião uma nova ofensiva na zO- 


na de Leningrado, 
O referido comunicado na 
nda referência ao setor norte 


ão Donetr revela que Os russos 

uparam 8 cidades ao morte 
da Eostov. travando encarníça- 
jas batalhas com O inimigo, 
batalhas estas que abrangem 
toda a frente meridional. Uma 
das principais tocalidadas caí- 
das em poder dos russos, é 
clubovkaya, no desvio ferroviã- 
rio a 145 quilômetros ao nor- 
to de HRostov e a 45 quilôme- 
tros ao sul de Millerovo, cida- 


jo esta cercada mas não ve- 
conquistada, 

Os russos irromperan atra- 
vês do Doneiz, perto de sua 
“Oníluência com o Don o se 
upoderavam da localidade je 
Mundryuchkessky, a T5> quilá- 
tros a Jlaste de Rostov. A 
ocupação da referida localida- 


da represanta um avanço da 
13 quilômetros 30 nesta do Do- 
notr, 

Os avanços ruasos abrangsen- 
dão todos Os setores, em algunas 
dos quatas penetraram em pro- 
tundidades de 30 quilômetros, 
permitiram a Ocuração de 7 ci- 
jades do região do Cáucuso 


uma as quais é Blagadarnoe 
ponto termina] das linhas fer- 
roviúrias que correm a leste 
dasda Voroshilovsky 

O comando anuncia «ame as 
“Oopaa russas “na região da 
Ton Inferios superando a to 








sistência alemã, repelivram con- 
tra-ataques e capturaram algii- 
mas localidades" 

sta é a segunda informa- 
ção direta acerca de vantagens 
territoriais russas depois de um 
período em que foram desba- 
ratados violentos contra-nta- 
ques alemães, 

Informa-se em esferas mil- 
tares que no curso das duas úl- 
timas semunas Os alemães lan- 
caram à luta todas as suas re- 


servas disponíveis, em uma de- 
sesperada tentativa de deter O 
avanço do exército vusso na 
região noroeste do vio Doncta 
e nliviar a pressão que se 
exerce sobre Iostov. 

A Ofensiva russa nO Cúuca- 


so setentrional cobra maior ve- 
locidade, à proporção que os 
atemães retrocedem para O nos 
oeste, sOly a pressão crescente 
das investidas russas, abando- 
nando na retirada boa parte de 
seus equipamentos e abasteci- 
mentos,  Informou-se que 
muitos pontos os alemães 
tiveram sequer tempo suficien- 
te para destruir as pontes, es- 
tações ferroviárias e aerôdro: 
mos, pois O avanço dos cossa- 
cos e das forças motorizadas, 
demasiado rápido, os surpreen- 
deu quase despreventdos, 

Nu frente central travam-se 
violentos combates ao sudoeste 
de Veliki-Luk!, Em um tetor, 
Os russos upoderaram-se de al+ 


no 


guns pontos defensivos germã- 
nicos e fizeram S50 prisioncis 
ros cuplurando material tê 


ico. 


em 
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omenagem à memória do embaixador Mello Franc 


A SESSÃO DE ONT EM, 





A Secretaria da Assistência 
Jurídica da União Nacional 
dos Estudantes prestou, on- 
tem, à noite, sentida home- 
nagem à memória do saudoso 
chanceler Afranio de Mello 


Franco. 


às 20,30 horas era decla- 
rada aberta a sessão pelo mi- 
nistro Capanema, fazendo-se 


UM DECÊNIO DO FEITO DO “ARC-EN-CIEL” 


(Conclusão da página 1) 


Lima. Num monoplace de caça. 0 
tenente Francisco Mello decolou ra: 
ra acolher mo céu os seus camzra- 
das franceses. o dr. Cesar Grillo, 
diretor da Aeronáutios Cívil, o s!- 
mirante Delamare, os srs. Rice e 
Einhornn da Panair, figuravam nes. 
sa brilhante assistência, 

De repente. o céu olsscureceu-rs 
uma mancha tinta estendeu-se 
sobre “o terreno. Um temporal me- 
desabou. entre os estrondos 
da trovoada 

="0 


de 
danha 
espatifac-se' 


aparelho val 


S JAPONESES NÃO CONSEGUEM RE- 
FORÇAR SUAS TROPAS EM 
GUADALCANAL 


(Conclusão da pagina 1) 
ieustrada pela ação oportuna 
Aas Janchas torpedeiras, Ocul- 
ras pelos noris-americanos nas 
pratas da costa noris. Essas 
ambarcações atacaram, domin- 
go d noite, um número não ra- 
velado da “destrovers japone- 
“as é alcançaram com dois im- 


nactos diretos um deles. Um 
rercairo, provavelmente fo! 
atingido por torpedos. A forca 


iaponesa retirou-se para O no- 
roasto, 

Daz óias ono “des 
trorara" nipônicos tentarem 
pyar ajuda às tropas, porem, 
toram igualments atacados pa- 
tas lanchas torpedeiras novio- 
americanas, que alcancaram 
“om um torpedo uma das uni- 
dados inimigas, senão provavel 
que Outras duas sofreram izuva! 
sorta, A aviação € Outras uni 
tados estadunidenses gestruil- 
ram numeroso tambores lan- 
nãos ao mar peio inimigo 
senão de presumir que tra 
tava d> alimentos. Supie-se 
qua O3 norte-americanos 
soservando euas unidades no- 
do runiOr poder para ope 
rações mais importantes moti 
vo pelo qual recorrem alias 
mente às lanchas torpedeiras, 
PARA EXPULSAR OS d NPO- 
NESES DÁ NOVA GUINE 

Q. 6. DD MAC ARTHUR, 
16 (U. P.) — Aumentam 68 
indícios de qua os aliados se 
satão preparando para lançar 
uma Ofenstva em pranáe esca- 
ta, com o fim de expulsar Og 
japonenes de todos Os metoras 
de Nova Guiné 

Durante um brilhante 
qua reslizado contra uma 
principais bases japonesas 
noroeste de Nova Guiné 
“Comandos” australianos 
taram 118 juponeses nº tico 
canhão. 

As tropas norle-amer 
mustratianas. apesar das for'es 
chuvas e da eireunstância de 
ter que Operar em terreno par 
(tanoso, continuaram seu aAvan- 
qo para “Punta Banananda”, O 
último valuarte nipônico en 
Pápua. que é & metade gulas- 
te da vasta dlha situada ao 
nortacda Austrália 

Ixão são conhecidos Os deta- 
tiros completos sobre s ínc Jraão 
da dois dias renlizada contra à 
adois denominada Mudo. si- 
suada a 20 quilômetros apo- 


antes 


ae 


vatas 


nula - 
das 
no 
tia 
mas 
da 


unua R 


estas o, 


base É pOniso 
inícial dos ju- 
As €3- 


assitit- 


ns e sSalámuua, 
de desembarque 
poneses em Nova Guiné, 
feras bem informadas 
Jam, porem que essa é apenas 
a primeira de uma éra de 
operações destinadas a entra- 


quecer as defesas da [as e Sa- 
jamavua, 

Emquanto isso a aviação 
aliada continuou assestandio 
violentos pgolnes às forças ja- 
ponesas no noroeste de Novas 
Guiné, Nealizou tambem intemns 
sas batidas sobre a costa se- 
tentrional da ilha. Lombar. 
deando ohjetivos inimigos a 
região de [ne e Salamnua, d 
baze nipônica Madang Gastma 
ta, na dHha de Nova Bretanha 
e a cota norte da ilha do Ti 
mo 

Anvurelhos A-20 metralharas 
ontem O caminho siundo an 
re Momiutum e Salamúava e 
efetuaram 14 atáies da Fu 
kEumbari sOtrre 4 gata norte 
de Gowu 

Inforimu-se que hã reduzans 


foros nipónia 
Provas 


tropas 


nua mes 


são Os 


5 z9n9 
elmente 
decerbmvculnas er 
em melados de de- 
próximo passado, Ou 
refugiadas de GOmn, 
pelos australianos er: 


das 
Maniare 
zembro 
unidades 
ocupada 


princípios do referido mes, 
Por outro lado, apareihos 
“Beaufor!'' realizaram ontem 
vários ataques à costa seien- 
trional da ilha da Timor, 
quando metralharam O asrti- 


dromo japonês de Tuijoro, 


Aviões “Hudson'” metralha- 
ram posições japonesas em tOr- 
no da 
tunada a 
vortuguesy 

Não 
oficiais se 
oeuparam q 
despachos 
ae trata 


localidade de Laga, sl- 
de Dih, na paris 
de Timor. 
declarou nas esferas 

Os australianos 
aldeia Demudo 
parecem indicar 
apenas de uma 
são. A e5SP respeito, 
ta-voz Oflelal declarou: 
contra Mudo fol uma 
ração de dois dias efetuada 
tropas auetralianas 
vam Operando nessa 
certo tempo” 

Bobre a Juta na z0na 
nanauda, as últimas Informa- 
cões assinalam que as nosições 
aústralianos e norte-americanas 
se acham à uns dois quilômeo- 
“puynta Sonananda!, 


leste 
da ilha 
se 


fis 
que 
incur- 
um por 
“A 
Opa- 
por 
qua estua- 
região 


ucio 


de 3a- 


às 


tros 





res0s a 
eonsruio cm cepgulda o ranidissuno 


| 


Gin ata RSS ALA DA O O eee pera ol orem 


gritavam os presentes. 
Naquele instante, um grande 
passaro de linhas linas surgiu deu- 


tre as nuvens negras: cra o “áru- 
en-Ciel" 
Essa travessia leve uma repetr: 


cussão mundial; todos os azes da 
aviação do mundo inteiro, telegra- 


[aram fTelicitaudo Mermoz e Cou- 
zinel, 
Os anos seguintes — mostratiam 


com eleito, a razão dos prognósti- 
cos elogiosos da imprensa brasilet. 
ra. As descoberlas — técuicas de 
Couzinet tam dar um aspecto novo 
à aviação. varrer do céu os biplanos 
desgracioso= e lentos, e provocar a 
idoção universal do monoplano de 
asas baixas de que o “Are-gnCrel” 
era à primeira versão realizada com 
exito integral para um 
de grande tonelagem. 

Tal progresso técnico permitiu 
subitamente, graças à finura dus 
pertis, atingir velocidades formita- 
veis. 

Inovador integral, Couziner hosia 
igualmente consumido o “Arsen: 
Ciel”, em madeira, e, dez anos mais 
tarde, diante da carencia do aluni- 
nio, as indústrias norte-amerionuas 
lançavam a construção de aviões de 
madeira e reconheciam altas 
qualidades desse imaterial e vas 
vantagens na substituição das pe 
cas e nos concertos. 

Com Mermoz é seus companhei- 
lasia  tanmitiem 
aberto a rota transatlântica que vire 
o Brasil à Álrica e permite ás Fim 
talezus Voadoras e nos Clippero o 
vara Dalear, por Natal e Fernando 
Noronha tropas E Os atimsteci- 


mentos Nações 


apuretha 


a- 


ros, René Couzinet 


as 
necessários às Emi 
das. 

dy 
dirigiu em Franca o Arsenal do Ma. 
Ar Bourge?, 


Dea jo1= Mo IrOeZa, Mt da RO 


nistério da em Le 


“Atr Couzinel 
da guerra 


avião postal noturno 
10 e, nas vésperas 
atual, o bombardeiro rápido Cuu 
zinet B4 quadrimotor de madeira, 
que alcançava a velocidade de 510 
quilômesros por hora, mas que, “N 
comentado tarde demais, não pau le 
infelizmente ser empregado em «é 
rie antes do armistício de 1940. 
Chamado ao Brasil pelo presiden- 
te Vargas, que já por ocasião da 
primeira viagem do “A reen Cia)” 
havia manifestado a sua decisão as 
indústria arenáutica no 
René Counizet, depo's 
reuniu no Brasi a 
sua equipe de técnicos e consuuiu 
a Fábrica de Lagoa Santa, que é 
hoje uma reslidade, pronta a 158 


uma 
pais, 
armistício, 


criar 
nosso 


da 





ber as máquinas que darão asas 
brasileiras às nossos Forças Ac 
res. 

oe SS 
A honra os Inleresse muis sa» 


grados do Brasil exigem, Lmpe- 
ratlyamente, ma hora qua passa, 
uma otilu&s serrana e intransigente 
de uua atividade. para .anlor fir- 
meza do espirito de guarra sm que 
de defesa dos brios legítimas do 
mosso povo. Contribus, ma esfera 
mos achamos, (Segundo Congcesso 





EM, NA 


ouvir em emocionantes evo- 
cações os srs. Pablo de Cam- 


pos Ortiz, representante do 
México na Comissão Jurídica 
Interamericana, L. H. Sala- 
manca, representante da Co- 
lômbia, os professores Joaquim 
Pimenta e Oscar Tenorio, os 
acadêmicos Marcio Rollem- 
berg, do Secretariado da U. 


Destruidas onze pesi- 
ções avançadas 
nipônicas 
QUARTEL GENERAL DE 
MAC ARTHUR. 16 (sábado) 
— (U. P.) — URGENTE —. 
Anuncia-se oficialmente que 
as forças aliadas destruiram, 


ontem, posições avançadas na 
zona de Sanananda. 


TIMOCHENCO EM 


LENINGRADO 


LONDRES. 15 (U. P) 
Despachos de Estocolmo re- 
velam que os exércitos russos 
de Leningrado iniciaram a 
ofensiva de inverno, ante-on- 
tem, quarta-feira 
intensissima preparação de 
artilharia contra as linhas 
germânicas. durante várias | 
horas. 

O marechal Timochenco es- 
tã dirigindo as operações em 
Leningrado. 








Criadas duas oficinas na 
7.º Região Militar 


O ministro da Guerra, ge- 
neral Eurico Gaspar Dutra. 
assinou aviso criando no terri- 
tório da 7º Região Militar mais 
duas Oficinas de Reparacão 
ce Material Bélico. 

Essas oficinas,  essencial- 
mente moveis, terão o caras 
ter de orgãos divisionários e 
se destinam às 7 D IL e à 
[is D: Xi 











Queimado com água 
fervente 


Ancesentando — queimadus 
de 2º grau pelo corpo, vece “i- 
das em consequência do um 
acidente com fgua fervente ua 
residência, foi medicado a po - 
sistência e internado no 
8, O funcionário da Ep ensa 


Nacional, Melício Nunes, nçES 
anos, casado, vesidente 


donas Were mo CS Ferraz a. nm. 


após uma, 


| 
| 
E 


U. N. E. 


N. E., que falou em nome dos 
estudantes, Helio de Almeida, 
presidente da U. N, E e o 
dr. Affonso Arinos de Mello 
Franco. Esteve presente a fa- 
mília do saudoso embaixador 
Mello Franco, No clichê, dois 
flagrantes da solenidade. 





— 2 4 


FIRME, O CHILE, EM 
SEUS PROPÓSITOS 
SANTIAGO DO CHILE, 14 


(U. P) — O presidente Rios: 


partiu para Vina del Mar as 
18” horas e, pouco antes, rece- 
beu o embaixador argentino, 
se. Giraldes, com quem mau- 
teve uma rápida conferência. 
Em esferas fidedignas, chega- 
das ao Ministério das Rela- 
'ções Exteriores, foi dito, q 
United Press que o embaixa- 
“dor -Giráldes envidou esforços 
para que o Chile desistisse ao 
uma determinada atitude, mas 
não obteve exito em sua mis- 
são. 








Esteve na Chancelaria 

Argentina o encarre: 

gado de Negócios da 
Alemanha 


BUENOS AIRES, 15 (U, P) 
— Compareceu. hoje, à Chau- 
celaria argentina, o encarre- 
sado de negócios da Alema- 
nha, que se entrevistou com 
o sub-secretário das Relaçõea 
Exteriores, dr. Gache, A en- 
trevista, segundo transpirou, 


relacionou-se com a situação * 


do capitão Dietrich Niesbuhr, 
adido naval e aeronáu- 
tico à embaixada alemã. Sou- 
be-se ademais que estão em 
curso as formalidades neces- 
sárias para a imediata pat- 
tida do referido capitão, que 
deverá abandonar o territómo 
argentino. 


DESENVOLVE-SE A OFENSIVA NA ZONA 


DO DON 


INFERIOR 





Rechaçados, com graves perdas, todos os ala- 


ques dos 


MOSCOU, 15, sábado (U, P.) 
— A emissora local difundiu esta 
madrugada o seguinte boletim de 
guerra; “No dia de ontem iossas 
tropas se apoderaram das cidades e 
estações ferroviárias de Blagorda- 
naya e Alexundrovskaya e tambem 
do centro de distrito Solonsk-Imi- 
“tiveley. as importantes localidages 
de Sadovara, Nagitskaya e Petrus 
terroviit +u 


seviskoxo ca estação 


de Nagutskuva 
“No setor sete entrional da Du; nett 
Hossid= Upa € aprovaram v Cento 


de distrito de Linvinovia, 
localidades é q 
de CGlubolasa. 
Na zona de Zimovniti a tropas 
[us=a= apoderarum- "so de um conto 
| de dis suito, 13 grandes localicoes 
e de 2 estações Lerroviárias, As ve: 
feridas localidades são; Grusinovsk, 
Samburovsty, Vyazemik, Erofeyeu, 
Borodinov, Patelevy, Blatazevskhkara, 
Moskovisky, Sutnikov,  Ryadka, 
Dimitroevsky. Novayandesna, Atam- 
dyistz, Gremov, Krusnovienamay, Ey- 
Rausky, fi Potermskinckr 
centro de distri 
19 Orieniiga e as estações lerto: 
viarta- de Duodnava e RKurenno. 
“Na 


nossos 


6 grandis 


estação teprovtãva 


zona Jabril de Stalingrado 
destacamentos (de aséntio va 
peliram contra-ataques nazistas & 
avançar 600 meiros 
ruas [icuram livres du pre 
de alemães, executo Se 
600 oficiais e soldados, 


cunseguiram 
Muitas 
= tÇça 


veroa de 


Nossos pilotas destruiran 7 aviões 
iutmipgos em actódromos “deu 
econbate aéreos. 

“Na legião do Dom interior as 
tropas. russas, que brando q tes 
tência alemã, continusvam descer 


volvendo sua ofensiva. No dis de 
omem, 03 soldados de uma unidide 
russa Hibertaram algumas localida- 
des, expulsando o invasor das tnca 


À REPATRIAÇÃO DOS INGLESES | 


SR a 
Três trens. especiais, com 230 pessoas, chega-. 
ram a Portugal 


CALDAS DA RAINHA (Por- 
tugal), 15 (U. P.) — Chego- 
ram aquí procedentes da Itá- 
lia, três trens especiais com 
230 ingleses, sendo a maioria 
deles velhos, e mulheres de 
idade média de 65 anos, re- 
sidentes na Itália antes da 
guerra, os quais estavam de- 
tidos nos campos de concen- 
tração de Milão e Bologna, 

Foram repatriados em con- 
sequência das dificuldades 
cada vez maiores em forne- 
cer-lhes alimentação e, pot- 


tanto, não em troca com sú- 
ditos italianos. São pessoas 
sem projeção social. Repa- 


triados por decisão do gover- 
no italiano, os referidos in- 
elages ficam internados nas 


Caldas da Rainha por deter- 
minação das autoridades por- 
tuguesas até que obtenham os 
respectivos passaportes 

seguir para a Inglaterra. 


Partiram da Itália no dia 
I2 de janeiro, sendo a via- 
gem tormentosa através da 


Itália e França na Espanho, 
sob estreita vigilância das au- 
Loridades Italianas dentro dos 
trens que não dispunham de 
recursos alimentícios suficien- 
tes para a viagem. 

Os recem-chegados manifes- 
taram grande regozijo em 
vista de encontrarem alimen- 


tação farta no território por- | 


tuguês, Ficaram distribuidos 
pelos hotéis, pensões e casas 
particulares. 


para | 


alemães 


mas, No decorrer de violentos cous 

hates, foram aniquilados mais de 

400 alemães, fazendo-se prisoncros 

e grande presa de guerra, 

“Em outro setor, 09 alemães pro- 

curaram reconquistar uma linhy da 

batalha estratégica que haviam por 
dido no dia anterior. Todos 05 nta- 
ques nazistas foram rechacados cora 
graves perdas para os invasores; ' 

“Na frente central, a sudeste e 
p noroeste de VelikiLuki, as Toreda 

russas vepeliram contra-ataques dim 
cambios, O inimigo solvcu grandes 

baixas e mais de SW pri 
slonciros cm nossas mãos. 

“Uma de unidades, me 
curso das últimas batalhas, a amigui 
low um baralho de minntaria indo 
miga. 

“Em outro setor, um USnossas 
destacamentos que guarnecia uma 
estrada entre 2 localidades impor- 
tantes foi atacada por uma unia: 
de alemã de fuzileiros metralhudo- 
ristas apoiados por tanques, Nos 
sos soldados destruiram 2 tanques € 
| aniquilaram várias dezenas de gfi- 
ciais e soldados alemães. 

“No dia seguinte, os alemães 1e: 
novaram seus ataques mas, após 
perderem tanques e um graivle 
múmero de soldados, se vivam Glbri- 
gados a recuar. 

“No Cúucaso setentrional, 
| unidades, quebrando a 

nazistas continuam 

sua ofensiva com toda o exito. Ui. 
cumes Jiceiras moveis  penctraam 
profuirmimente na retaguarda das 
tropas alemãs e destegiram sums co 
municações. 

“Uma unidade do formação “NX, 
| abrindo caminho por entre as po- 

siodes nazistus, apoderou-se de al- 
| gamas localidades e de uma está: 
| cão ferroviária. ' 


deixou 


nossas 


Nossa 
resistência 


“Todas as tentativas alemas de 
deter O avango russo em um setor 
| terminaram com a dercotu inimig: 
Os russo mataram quase 1.500 ua- 
| zistas e tomaram ou destuuiram, 

grande quantidade de material béli- 
| co. Nossas forças capturaram 36 tan- 
| ques 1.270 caminhões, 3 teens car- 
* regodos com caminhões, 5 trens cons 
, material bélico e abastecimento € 
pum que transportaça gado. Apreem 
E demos tambem 10 locomotivas, 200 
| vagões e elo. 

“Em outro setor, nossa unidades 
da linho de Irene penetearant ns 

ponto forte habitado, travas 
uma batalha com a guarnição irá- 
| miga e fazendo mais de 400 prisso- 
neiros, 

| “A 


ale 


lô de janeiro umda- 
aúveus de vários setores da 
frente desmantelaram T baterias da 
wetilharia, desteuiran qm trem, Li 
zeram explodir 3 depósito de mu- 
nições e um de combustivel e dia- 
persatam e aniquilaram, em pare, 
quase duas companhias inimigas de 
tafantaria”, 


n03515 





desenvolvendo, 


aaa 


, 








